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Contributo para o desenvolvimento proÍissional do Técnico de

Radiologia na prâtica em ecografia: prospectlvas e estratêgias

Resumo:

O presente estudo procura dar um contributo para o desenvolvimento
proÍissional do técnico de radiologia na prática em ecogra.fia, através da
formulaçáo de recomendações estratégicas. Do desenho metodológico
adoptado traçaram-se três fases distintas: I - Através do método Delphi,
inquiram-se 22 alunos do 4"ano de Radiologia da ESTeSL; II - Através do

método Delphi, inquiram-se 15 técnicos de radiologia (TR) com categorias
proÍissionais de relevo; III - Através de um questionário de questões abertas,
inquiriam-se três actores-chave no desenvolvimento profissional do TR em

ecograÍia. A estratégpa :utiTizada procurou obter informações dos diferentes
intervenientes na proÍissão de TR, cruzando as diferentes percepções do
problema em estudo. Dos dados obtidos foi possível uma anáüse estratégica
dos actores, através do método e software MACTOR@, obtendo-se a seguinte
hierarquia: (1) Actor 1 da fase III; (2) Actor 2 da fase III; (3) Actor 3 da fase III;
(4) Actores da fase II; (5) Actores da fase I.

Assim constatou-se que: af No cenário provável do sistema, o actor
dominante, a classe médica especialidade de radiodiagnóstico, apresenta-se
como um obstáculo, referindo que se trata de uma actividade exclusivamente
médica, excluindo à partida o TR. No entanto, verificam-se avanços, pois tanto
o actor Escolas Superiores e ATARP, traçam áreas de intervenção, que incluem
a criação de pós-graduações articuladas com várias entidades na área.

Referem ainda que as pressões do mercado de trabalho e as mudanças no
sistema de saúde podem também alterar as tendências do jogo. bl Factores de

desenvolvimento: formaçáo pré e pós-graduada; parcerias institucionais; plano
de desenvolvimento profissional; pressões do mercado; mudança da atitude
profissional. Factores de constrangimento: Exclusividade médica; resistência
por parte da classe médica; liderança no terreno. cl A estratégia procura uma
ruptura com o modelo tradicional do serviço de radiologia, permitindo ao TR o
seu desenvolvimento profissional no seio de outras especialidades médicas.
Para que tal aconteça propõe-se uma alteração na regulamentaçáo da carreira
do TR, com uma aposta clara na sua qualificaçáo e formação, criando
paralelamente um modelo organizacronal flexível no serwiço de radiologia.
Palavras - Chave: Desenvolvimento ProÍissional; Técnico de Radiologia;
Ecografia; Prospectiva; Estratégia.
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Contribution for the radiographer's professional development in
the practise of ultrasound: prospective and strategies

Abstrat:

The present study intends to make a contribution for the
radiographer's professional development in the practise of ultrasound,
through the formation of strategic recommendations. From the
methodological drawing it was created three distinct phases: I - Through
the Delphi method, 22 students in the 4th year of ESTeSL Radiolory course
were surveyed; II - Through the Delphi method, 15 radiographers of high
professional level were surveyed; III - Through tlle use of an open question
survey, 3 key actor for the radiographer's professional development in the
practise of ultrasound were surveyed. The used stratery tried to obtain
information from the different intervenients in the radiographer profession,
by crossing their perceptions around the study object. From the data
obtained in this process, it was possible to do a strategic analysis of the
actors, by using the method and software MACTOR@, which resulted in
this hierarchy: (1) actor 1 of phase III; (2) Actor 2 of phase III; (3) Actor 3 of
phase III; (a) Actors of phase II; (5) Actors of phase I.

The results suggest that: al In the probable scenario of the system in
study, the dominant actor, a radiologist, acts like an obstacle, by referring
that it is an activity exclusive for the physicians, excluding the
radiographers. Despite this fact the actors, superiors schools and ATARP,
wants the development of this system, by creating intervention areas like
post-graduated courses with the help of several institutions related to
ultrasound. They also refer that the pressure of economic market and the
changes in the health system can change the game tendencies. bf The
development factors are: pre and post - graduated courses; market
pressure; Changing in professional attihrde towards ultrasound. The
constrict factors are: physician's exclusivity; physician's opposition;
radiographer's leaderships in the hospitals. cl The strategies that were
found try to escape from tJ'e traditional workÍlow in the radiolory
departments. This change allows radiographers to develop in other areas of
medicine, outside radiolory. For this it is proposed a shifüng in the
radiographer carrier, with a clear sense on the qualiÍication and formation
of radiographers, as well as creating a more flexible organizatton and
structure for the radiolory departments.
Key-words: Radiographer; Professional Development; Prospective;
Ultrasono graphy; Strate gr.
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do técnico de radiologia na prátlca em ecografia:

prospectivas e estratégias

1. Introdução

1.1. Problema, contexto e relevância do estudo

O presente trabalho surge no âmbito do II mestrado em

Intervençáo Sócio-Organtz,acional na Saúde, âr.ea de especializaçáo em

Políticas de Administração e Gestáo de Serviços de Saúde, da

Universidade de Évora, em parceria com a Escola Superior de

Tecnologia da Saúde de Lisboa, como apresentaçáo dos resultados do

estudo realizado durante os meses de Outubro de 2005 a Outubro de

2006, intitulado oContributo paro o desenuoluimento proftssíonal do

Técnico de Radiologia na. prática em ecografia: Prospectiuas e

estratégias".

Como o título do trabalho sugere procura-se contribuir para o

desenvolvimento profissional do TR na área da ecografia. Tendo em

conta o panorama geral do sistema de saúde português é necessário

compreender qual o caminho que as profissões de saúde devem tomar,

para dar uma resposta mais efectiva aos utentes, por um lado, e para

permitirem o desenvolvimento natural da sua profissão. Para deÍinir

esse caminho opta-se por duas armas que se relacionam e que

permitem fazer decisões prudentes relativamente aos futuros possíveis.

Assim, no presente trabalho pretende-se compreender se é possível

desenhar um caminho, dos vários possíveis, para o desenvolvimento

profissional do TR na prática em ecografia, visto ser um método de

estudo radiológico que permite obter resultados Íiáveis, económicos e

rápidos à população.

O interesse subjacente a este tema reside na necessidade de

organiz,ar o pensamento crítico quanto ao desenvolvimento profissional

do TR e a sua utilidade enquanto proÍissional de saúde. As alterações

veriÍicadas na sociedade contemporânea em que estamos inseridos, bem

como as alterações no campo das aplicações radiológicas, obrigam, no

ponto de vista do investigador, a uma reestmturação na forma de

Ricardo Ribeiro 13
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pensar as proÍissões e especiÍicamente na proÍissáo de TR, abrindo

novas direcções de desenvolvimento. A área da ecograÍia surge como

uma ârea, na qual as escolas superiores têm vindo a apostar (observa-

se inserido no currículo do curso de Radiologia, unidades curriculares

como UltrassonograÍia I e II (ESTeSL, 2OO4ll, mas descoordenada da

prática proÍissional dos TR. Procura-se através da prospectiva e da

estratégia tecer algumas considerações que servirão como um

contributo para esta discussáo. De uma maneira geral tem-se assistido

às seguintes alterações:

Devido à crescente preocupaçáo social com a saúde, a radiologia tem

vindo a assumir um papel cada vez mais importante nos cuidados

prestados em saúde. Associado a este, tem-se assistido a um grande

avanço tecnológico, principalmente, nas últimas duas décadas.

Tal revolução tecnológica criou profundas alterações na radiologia,

tanto em termos de aplicações clínicas, como também na maneira de

olhar para as diferentes técnicas radiológicas e a sua organizaçâo.

Como consequência, no contexto específico do presente trabalho, a

maioria dos serviços de radiologia tem vindo a receber muitos mais

pedidos de ecograÍia (Comissão Europeia, 20OO). Durante este

período, registaram-se progressos em termos de equipamento, quer

da experiência em ecograÍia e veriÍicou-se um alargamento do âmbito

dos pedidos. Como não envolve radiações ionizantes e é

relativamente económica, a ecograÍia é frequentemente recomendada

em casos em que exames mais dispendiosos (como a TC ou RM) não

se justificarn, ou em que os recursos sáo limitados.

A profissão de técnico de radiologia tem vindo a construir a sua

identidade proÍissional. Como refere Reis (2005), passadas cerca de

duas décadas após o 25 de Abril, a reelaboração dos perÍis de

formação inicial e de desenvolvimento da profissão permitiu reforçar

náo só as condições de aÍirmação identitária dos TR enquanto grupo

proÍissional, mas também e fundamentalmente, a dissociação da

natureza tradicional de auxiliares do trabalho médico, aspecto a que
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estivera sempre associado na sua génese. Efectivamente, após a

criação da carreira de proÍissionais TDT, na qual se incluem os

Técnicos de Radiologia, legitimou-se a sua integração numa equipa

de saúde, regularam-se as condições de participação como elementos

de júri nos concursos inerentes à própria carreira de TDT, bem como

se facilitaram a oportunidades de participaçáo nas Escolas para

leccionarem no Curso Complementar de Ensino e Administraçáo que

existia naquela época (Reis, 2005). De relevar ainda que o

aperfeiçoamento proflssional passou a ser considerado como um

direito dos TDT.

Neste sentido com o aumento da consciência da importância do

desenvolvimento proÍissional por parte dos próprios TR, e também da

procura da deÍinição do seu perÍil profissional, os TR têm vindo a

assumir papéis que eram tradicionalmente associados aos médicos,

especiÍicamente aos médicos radiologistas (Moores, 2OO2l.

Nas fontes consultadas (DGERT, 2005; ATARP, 2OO4; ESTeSL,

2OO4), cabe à proÍissão de TR a responsabilidade de efectuar diferentes

exaÍnes na ârea da radiologia. Os técnicos de radiologia são

profissionais de saúde que efectuam exarnes na área da radiologia

nomeadamente radiologia convencional, tomograÍia computot'rzada,

ressonância magnética e ecograÍia (DGERT, 2005).

A Associaçáo Portuguesa dos Técnicos de Radiologia, Radioterapia

e Medicina Nuclear, ATARP, (2OO4l, refere que o Técnico de Radiologia

contribui decisivamente para o diagnóstico Íinal cabendo-lhe a
responsabilidade de reaJinr exames no âmbito da radiologia

convencional, tomograÍia computortz,ada, ressonância magnética,

mamograÍia, ultrassonograÍia, densitometria óssea e angiograÍia digital.

O Guia do candidato 2OO+15, elaborado pela Escola Superior de

Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL, 2OO4l, informa que o Técnico

de Radiologia detém competências para a prestação de cuidados de

saúde na área da radiologia, integrando equipas multidisciplinares, nas

quais desenvolve a sua actividade proÍissional no que respeita ao
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planeamento, reaTizaçâo e avaliação da qualidade dos exames

radiológicos, no âmbito das diversas áreas de intervenção da Radiologia,

nomeadamente Radiologia Convencional, MamograÍia, TomograÍia

Computot'tz-ada, Ressonância Magnética, AngiograÍia,

Osteodensitometria e Ultrassonografia.

Numa breve análise às fontes supracitadas, observa-se que existe

um consenso relativamente ao tipo de métodos de estudo radiológico em

que os TR desenvolvem a sua profissáo. No entanto, quando se

confronta com a prática clínica, salvo alguns acontecimentos pontuais,

percebe-se que a ecograÍia é uma actividade exclusivamente da ârea

médica.

A ecograÍia foi objecto de rápida expansão nas últimas duas

décadas em todo o mundo. Desde que o equipamento se tornou mais

pequeno, mais barato e de fácil utilizaçáo, a ultrassonograÍia de

diagnóstico começou a ser mais popular entre as diferentes

especialidades médicas. A técnica de imagem por ultrassons substitui

ou complementa uma grande variedade de procedimentos radiológicos e

de medicina nuclear, como é o exemplo de procedimentos em obstetrícia

e cardiologia (Organizaçâo Mundial de Saúde, OMS, 1998).

Tendo por base a Comissão Europeia (2000), existem poucos

dados sugestivos de que o aumento dos pedidos de ecograÍias tenha

estado associado a uma redução considerável dos pedidos de outros

exames radiológicos. Na realidade, o aumento da procura de ecograÍias

esteve associado a um aumento da procura de outros exames

radiológicos (Comissáo Europeia, 2000).

Por conseguinte, houve Llm aumento considerável da carga de

trabalho nos serviços de radiologia, o que origina uma maior sobrecarga

dos seus recursos humanos, e em especial dos médicos de

radiodiagnóstico (Comissão Europeia, 2000). lnvariavelmente este

acontecimento tem repercussões no aumento das listas de espera para

os exarnes de radiologia, o qual promove um decréscimo na qualidade
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da prestação de serviços e uma crescente insatisfação por parte dos

utentes.

Na prática, a aquisiçáo de imagens ecográficas requer um
operador experiente, embora, mesmo um operador nestas condições

pode não ser sempre capaz de obter imagens perfeitas em todos os

doentes. Assim esta requer uma grande aposta na formação e
desenvolvimento profissional, mas também na definiçâo clara do

enquadramento proÍissional de cada proÍissáo no seio da prática desta

técnica (OMS, 1998).

Observa-se, de acordo com a OMS (1998), que em diversos países

como a Austrália, Canada, Japão, Nova Zelândia, Inglaterra e Estados

Unidas da América, são TR a reaJizar ecograÍias, nos quais existem

linhas de orientaÇáo e competências bem deÍinidas para a formação e

prática do referido exÉune. No entanto e apesar de se referir que os TR

estão habilitados a reahz,ar exames de ultrassonografia, em Portugal,

não existe uma clareza na deÍinição do papel do TR na ârea da

ecograÍia, bem como não existem linhas de orientação para a sua

prática. Neste sentido coloca-se o problema na área do desenvolvimento

profissional dos TR, pois sendo a ecografia uma área emergente, qual

será o desenvolvimento dos TR na prática em ecograÍia. Como é que se

estrutura o percurso até à prática clínica e quais as variáveis em jogo

para que essa prática seja efectiva.

A pertinência deste estudo centra-se numa situação, onde se

discute qual o futuro do técnico de radiologia na ecograÍia. Existe uma

multiplicidade de futuros alternativos possíveis. Como refere Godet

(1993), o que se sofrer no futuro resulta das acções do passado e o que

se quis explica as acções do presente. Ou seja, náo é apenas o passado

que explica o futuro, mas também a imagem do futuro que se imprime

no presente. A estratégia surge como uma consequência obrigatória da

problemática em estudo, pois, como refere Santos (2OO4l, esta consiste

na tomada de opções que determinam a vida subsequente de um
sistema.
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Com o recurso à selecçáo estratégica procura-se articular as

relações entre as diferentes variáveis que definem a problemática em

estudo, de modo a permitir que essa articulação facilite o

desenvolvimento profissional do TR na prática em ecograÍia.

Do ponto de vista estratégico, a plataforma de onde se parte é

decisiva quanto à prioridade a atribuir aos vários factores estratégicos.

Esta anáIise tem de ser feita numa perspectiva de vantagem

competitiva. Uma das fontes de vantagem competitiva de um sistema

resulta da sua capacidade de executar processos, já que a chave para o

sucesso a longo prazo consistirá em ser capaz de efectuar certas coisas

melhor que os seus concorrentes, o que é muito mais sustentável do

que basear-se em algo que se possa construir ou comprar. Assim, os TR

devem assumir-se sobretudo como um grupo proÍissional com conjunto

de capacidades evolutivas e não com uma colecção de processos e

produtos.

Tendo por base o exposto, torna-se importante identiÍicar os

possíveis cenários e o favorecimento de um entre os muitos cenários

possíveis, dependentes das estratégias dos actores envolvidos, de modo

a delinear uma estratégia de desenvolvimento profissional do técnico de

radiologia na prática em ecograÍia.

Neste contexto, de acordo com o domínio de interesse referido,

colocam-se as seguintes questões de partida:

o Quais são os cenários e os horizontes de desenvolvimento da

prática em EcograÍia, na perspectiva dos Técnicos de Radiologia?

o Quais sáo os factores de desenvolvimento e de constrangimento

para o exercÍcio da prática em Ecografia, f,â perspectiva dos

Técnicos de Radiologia?

Em Portugal náo são conhecidos estudos sobre esta problemática,

bem como não são conhecidos estudos que visem uma estratégia para o

seu desenvolvimento profissional. Com este trabalho procura-se abrir o
caminho para novas investigações científicas na ârea do
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desenvolvimento e selecÇão estratégica da proÍissáo de TR, tendo em

conta náo só aspectos relacionados com a própria proÍissão, mas

também que vão de encontro com as expectativas dos seus "clientes":

proÍissionais de saúde e os utentes.

1.2. Objectivos do estudo

1.2.L. ObJectivo geral

O presente estudo tem como propósito contribuir para o

desenvolvimento profissional do técnico de radiologia na prática em

ecograÍia, através da formulaçáo de recomendações estratégicas.

1.2.2. Objectivos especíÍicos

Tendo por base o objectivo geral constituem-se como objectivos

especíÍicos do presente trabalho:

o Identificar os cenários possíveis, na perspectiva dos actores,

para o desenvolvimento profissional do TR na prática em

ecografia.

o Determinar os factores de desenvolvimento e de

constrangimento para o desenvolvimento proÍissional do TR

na prática em ecograÍia;

o Indicar estratégias de desenvolvimento que possa.m

contribuir para o desenvolvimento proÍissional dos TR na

prática em ecograÍia.
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1.3. Organizaçâo do estudo

O presente estudo de investigação encontra-se organiz.ado em

cinco capítulos gerais. A divisão em cinco capítulos do presente

trabalho justiÍica-se pela procura de manter uma reflexão coerente, do

ponto de vista cientíÍico, de modo a respeitar a lógica utilizada no

processo científico que o originou, bem como que permita uma fácil
compreensão do trabalho em questão.

O presente capÍtulo, Introduçdo, procura delimitar a problemática

em questáo, as questões que foram tomadas à partida do estudo, bem

como a pertinência deste. EspeciÍica ainda quais os seus objectivos

geral e especíÍicos.

No segundo capítulo, subordinado ao título, Enquadramento

Teôríco, procura-se apresentar a fundamentaçáo teórica utilizada no

estudo. A reflexáo conceptual inicia-se com a adaptaçáo da teoria de

sistemas ao TR e a prática em ecograÍia, já que ê através do

conhecimento dos diferentes sistemas que interagem, directa ou

indirectamente, com o objecto em estudo, que será possível delinear

estratégias que promovam o seu desenvolvimento. Faz-se ainda alusão

à componente relacionada com a prática clínica, nomeadamente os

mecanismos que levam à prática clínica e os factores que lhes estão

associados, bem como à questão da aquisição de competências e a sua

relação com os diferentes sistemas e com a prática clínica. O capítulo

termina com a deÍinição de quatro dimensões analíticas que procurarn

deÍinir o objecto em estudo, integrando os conceitos expostos.

O terceiro capítulo, Metodologia, procura justiÍicar as opções

metodológicas utilizadas no presente estudo, bem como operacionalizar

a investigação, tendo em conta os seus objectivos. Este inclui o desenho

do estudo, no qual se procura indicar o processo para gerar um
contributo na deÍinição de um modo táo claro e objectivo quanto

possível dos caminhos a seguir para atingir a prática de ecograÍia por
parte dos TR, a população e amostra do sistema em estudo, bem como

os instrumentos de colheita dos dados seleccionados e a sua recolha e
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tratamento. Apresenta-se ainda no desenho metodológico a divisáo por
fases que foram tidas em conta: A fase I contempla actores que se

encontram a frequentar o 4" arro do curso de radiologia da ESTeSL; a
fase II contempla actores que se encontram no plano operacional, isto é,

TR que desempenham as suas funções nos diversos hospitais; e a fase

III que contempla os actores chave, definidos pelos actores das fases

anteriores. Nenhuma fase e independente e cada uma tem a sua

importância no estudo, a lógica subjacente à divisão por fases também

se encontra no presente capítulo.

O quarto capítulo, Apresentaçõ.o, andlíse e disanssdo dos

resultados, trata da descrição e análise dos dados recolhidos, de acordo

com os objectivos da investigaçáo. A apresentação dos dados é feita com

o auxílio de tabelas e gráÍicos, os quais procurarn dar uma
apresentaçáo objectiva e clara dos indicadores obtidos.

A discussáo dos resultados procura explorar os possíveis

caminhos estratégicos a seguir no desenvolvimento profissional do TR

na prática em ecograÍia, auxiliada pela análise dos dados através da
elaboração de uma aná,lise de relaçáo entre os cenários, baseada na
análise SwoT. Nessa anáIise, procura-se expor os pontos positivos e

negativos apresentados pelos dois cenários mais prováveis

percepcionados pelos actores da fase I e II. Por outro lado, através da
análise aos dados da fase III, será possível compreender a evolução das

quatro variáveis em estudo. Após a análise dos dados das três fases é
possível av€Lnçar com a anáIise estratégica de actores, a qual vai
permitir compreender as posições e pensamentos dos actores nos jogos

interaccionais que delinem o sistema em estudo. No Íinal do capítulo
será apresentado o cenário provável do sistema tendo como base os

resultados obtidos na fase I e II, as variáveis chave do sistema, obtidas

na fase III, bem como das relações existentes entre os diferentes

actores

Por fim, o quinto capítulo, Conclusões e recomendações, procura

expor as conclusões obtidas da análise dos dados, assim como apontar
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recomendações e sugestões para estudos futuros. Por um lado serão

apresentadas as conclusões relativas aos objectivos delineados no início

do estudo, e por outro, procurar-se-á uma reflexão critica acerca das

opções metodológicas e operacionais definidas ao longo do mesmo.
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2. Enquadramento teórico

No presente capítulo procura-se orgarli?.ar um conjunto de

conceitos e questões de modo a construir uma matrrz conceptual, que
permitirá delimitar, do ponto de vista teórico, a problemática em estudo.
Da revisão bibliográfica efectuada não se encontraram estudos nesta
ârea, o que implica a construção de linhas conceptuais que, por sua
vez, irão conduzir às opções metodológicas a serem tomadas no
presente trabalho.

Para o estudo do desenvolvimento profissional do TR na prática
em ecograÍia procura-se desenvolver Lrm plano de acção estratégico que
promova determinadas vantagens estratégicas, que num futuro, possam

ser impulsionadoras para esse desenvolvimento. Da procura dessas

vantagens nasceu a necessidade de reaTinr um estudo que se baseie

numa metodologia prospectiva e não em previsões que sigam as

tendências do presente.

A reflexão conceptual deste capítulo inicia-se com o

enquadramento do objecto em estudo na prospectiva estratégica, de

acordo com as diferentes correntes existentes. Nesta base, segue-se a
reflexão com a adaptação da teoria de sistemas ao TR e a prática em
ecografia, já que é através do conhecimento dos diferentes sistemas que
interagem, directa ou indirectamente, com o objecto em estudo, que

será possível delinear estratégias que promovam o seu desenvolvimento.

Por outro lado, temos a componente relacionada com a prática clínica,
nomeadamente os mecanismos que levam à prática clínica e os factores
que lhes estão associados. No quarto ponto aborda-se a questão da
aquisição de competências e a sua relação com os diferentes sistemas e

com a prática clínica.

Para a clareza da exposição e para a delimitação conceptual do
presente trabalho, o capítulo termina com a deÍinição de quatro
dimensões analiticas que procura.m deÍinir o objecto em estudo, isto é
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procuram delimitar o desenvolvimento

radiologia na prática em ecograÍia,

anteriormente expostos.

proÍissional do técnico de

integrando os conceitos

2.1. Da prospectiva à selecçâo estratégica. Uma perspectiva

teórica: contrlbuto para a abordagem da problemática do têcnico de

radiologia e a prática em ecogÍaÍia.

A descrença numa previsão assente no prolongamento de relações

e tendências deu lugar a uma ideia de indeterminação, da existência de

um leque de possibilidades, dependentes das escolhas dos indivíduos e

de grupos. A previsão deu lugar à prospectiva. Planear deixa de ser o

seguir de uma tendência, o reencaminhamento rumo a um alvo

desejável, mas antes o favorecimento de um entre os muitos futuros
considerado um processo dinâmico sujeito a revisáo perrn€rnente com o

envolvimento dos actores (Perestrelo, 7999).

E a imagem que sefaz do futuro, gue de alguma forma condiciona

o presente. Ao questionarmos os actores sociais sobre a sua visão do

futuro apercebemo-nos do seu comportamento estratégico.

De modo a integrar este estudo numa metodologia prospectiva é

necessário considerar o TR como um profissional que se encontra

inserido no sistema da sua profissão. Para Friedson (1994), a

profissionalizaçáo é vista como um processo pelo qual uma ocupaçáo

obtém o direito exclusivo de realizar um determinado tipo de trabalho, o

controlo da formação e o acesso, bem como o direito de determinar e

avaliar a forma como o trabalho é realizado, identiÍicando proÍissão com

um princípio ocupacional de organização do trabalho.

Esta abordagem do futuro pode ser descrita, por um lado, como o

resultado da influência determinista do passado e do presente e, por

outro lado, das escolhas, da vontade e da acçáo sobre o presente.

Assim, a prospectiva vira-se para um futuro decididamente diferente do

passado, pois os problemas mudam mais depressa do que se resolvem,
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e prever essas mudanÇas é mais importante do que encontrar soluções

que se apliquem a problemas do passado. Esta multiplicidade e

indeterminação do futuro estáo directamente relacionadas com as

acções dos múltiplos actores que agem hoje em função dos seus

projectos para o futuro (Godet, 1993).

A prospectiva possibilita assim, a redução de incertezas quaÍrto a
períodos futuros, baseando-se no conhecimento que as pessoas têm de

determinados sistemas que serão prospectivados: ela precisa de

procurar o provável comportamento desses actores na construção do

futuro e antecipá-lo. Talvez o mais importante num exercício

prospectivo seja o processo e não o resultado Íinal. É nele que se

procurararn consensos sobre o futuro a ser realizado ou construído
(Cristo, 2OO2).

Não se deve confundir os cenáriosl prospectivos (que projectam os

desejos e as angústias face ao futuro) com a escolha das opções

estratégicas (onde a ambiçáo da vontade se inscreve no princípio da
realidade das evoluções previsíveis da envolvente do objecto), tanto mais

que não são os mesmos actores internos que estão na primeira linha. A
fase de antecipação das mutações deve ser colectiva. Por consequência,

a estratégsa faz apelo aos instrumentos da prospectiva para organirer e

estruturar, de maneira transparente e eftcaz, a reflexão colectiva sobre

os desafios do futuro e, eventualmente, a avaliação das opções

estratégicas.

I A palawa cenário não está bem definida na literatura, pois é usada para muitas
abordagens e ferramentas diferentes (Heijden, 2OO4l. DeÍine-se cenárlo como o
conjunto formado pela descrição de uma situação futura e do encaminhamento dos
acontecimentos, dotados de certa coerência, que permitem passar da situação de
origem à situação futura. Existem vários tipos de cenários: cenários possíveis (tudo o
que se pode imaginar); cenáLrios reaLizáveis (tudo o que é possível, tendo em conta os
condicionalismos) e cenários desejáveis (que se encontram em qualquer parte do
possível, mas náo sáo todos necessariamente realizáveis). Por último, importa fazer
duas distinções. A primeira para realçar que prospectiva e cenários não sáo sinónimos.
Um cenário não é um Íim em si: sô faz sentido através dos seus resultados e das suas
consequências para a acção. A segunda para distinguir cenários de estratégias.
Enquanto os cenários dependem do tipo de visáo adoptado e da verosimilhança, as
estratégias dependem das atitudes face aos futuros possíveis.
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Como refere Caldas e Perestrelo (1998), entre os métodos

desenvolvidos para apoiar a reflexão estratégica e prospectiva, o Método

dos Cenários adquiriu recentemente uma particular notoriedade. Este

método foi desenvolvido em França, incorpora informaçáo qualitativa a

par da quantitativa e procura dar resposta às preocupações do novo

conceito de planeamento, nomeadamente articulação fins-meios, jogo de

actores e desdobramento de cenários. O seu principal criador e

divulgador é Michel Godet.

Numa perspecüva geral, o método dos cenários tem como

questões nucleares o crescimento das incertezas, a multiplicaçáo das

interdependências, a aceleração das mudanças em certos domínios e a

acentuação das inércias noutros. Estes são factores que têm

contribuído para tornar necessária, toda a acção no presente uma

reflexão prospectiva sob a forma de cenários possíveis (DPP, 19971.

Para Godet, citado pelo o Departamento de Prospectiva e

Planeamento (DPP) (L9971, os objectivos do método dos cenários sáo

três:

IdentiÍicação das questões a estudar em prioridade - o que o

autor designa por variáveis-chave - a partir do estabelecimento

de relações entre as variáveis que caractenzarn o sistema

estudado, mediante uma análise explicativa global tão

exaustiva quanto possível;

Determinação (a partir das variáveis-chave) dos actores

fundamentais, das suas estratégias e dos meios de que

dispõem para chegar à reeJização dos seus projectos. No

método de Godet é a confrontaçáo dos projectos dos actores e

a evolução das relações de força que daí resultar que

forneceráo a dinâmica do Sistema em direcção aos futuros

possíveis;

Descrição, sob a forma de cenários, da evolução do sistema

estudado, tendo em conta as evoluções mais prováveis das

a

o

a
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variâveis-chave e a partir de jogos de hipóteses quanto ao

comportamento dos actores.

2.t.1. Da antecipaçâo à acção, pela aproprlação:

A visáo global é necessária para a acçáo local. Cada indivíduo ao

seu nível, deve poder compreender o sentido das suas acções, ou seja,

poder situá-las no projecto mais global onde se inserem. A mobilizaçáo

da inteligência é tanto mais eficaz quanto se inscreve no quadro de um

projecto explÍcito e conhecido de todos. Motivaçáo interna e estratégia

externa são, no entender de Godet et al., t997, dois objectivos

indissociáveis, que não podem ser atingidos separadamente.

O sucesso do projecto passa pela apropriação. Dm raz,âo da sua

transparência, a mobilização colectiva não pode centrar-se demasiado

sobre as escolhas estratégicas, sobretudo quando estas têm um

carácter confidencial. Nestas condições, é a reflexão prospecüva

colectiva sobre as Ermeaças e oportunidades, essencialmente na

envolvente externa, que dá conteúdo à mobilizaçáo e permite a

apropriação da estratégia (Godet et al., 19971.

O mesmo autor refere que a apropriaçáo intelectual e afectiva

constitui um ponto de passagem obrigatório para que a apropriação se

cristalize em acção eftcaz. Encontra-se aqui três componentes do

triângulo grego (Íigura 1) "Logo{ (o pensamento, a racionalidade, o

discurso) , "Epithumid (o desejo, com todos os seus aspectos nobres e

menos nobres), "Ergd (as acções, as realizações). O cas€rmento da

paixão com a razâo, do coração com o espírito, é a chave do sucesso da

acção e do desenvolvimento dos indivíduos (o corpo) (Godet et al., 19971.

A utilização do "triângulo grego" permite compreender que a

prospectiva, antecipar a evoluçáo do enquadramento obtido e com base

nas simulações testar as estratégias existentes, deÍinido uma nova visâo

estratégica condutora da acção. Godet utiliza-o de modo a permitir
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interrelação entre estas variáveis de uma forma

Antecipação - ou Reflexáo prospectiva;

Apropriação ou Motivação e Mobilizaçáo colectiva da

organ;iz€lçâoi

Acção - ou Vontade estratégica.

Fizura 1. O triânzulo grego (adaptado de DPP, 19971.

Esta associação de Godet permite compreender que no momento

da acção, é demasiado tarde para reflectir e, quando o fazemos, é
preciso ter tempo e náo estar pressionado pela urgência. A acção é

comandada por um reflexo em que a intuição parece geralmente

dominar a raÀo. Esta impressão é enganadora porque o reflexo da

acçáo é tanto mais rápido e apropriado quanto mais treinado tiver sido

o cérebro, previamente. Não há, pois, oposiçáo mas complementaridade

entre intuição e raz.âo (Godet et al., L9971.

Compreender como os homens cooperam entre si numa

organização permite-nos desenvolver propostas importantes acerca da

forma como se podem resolver os problemas de integraçáo em

conjuntos complexos e sobre a forma como tais conjuntos se regem

(crozier e Friedberg, L977). Assim, é necessário encontraÍ a "qualidade

a

o

a
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interna", isto é, a pessoa deve ter um sentimento de pertença com a

proÍissáo f orgaur:irzaçáo, sendo ouvida e motivada, instalando-se

naturalmente uma dinâmica de mudança e de desenvolvimento. A

forma de aprender e assimilar as mudanças, incluindo os programas

estratégicos que visem o desenvolvimento proÍissional nas diferentes

áreas, como por exemplo na práüca em ecografia, tOrna-se parte da

cultura da proÍissáo e orgxizaçâo, a qual sofre as transformações

necessárias, com menor diÍiculdade, além de gerar possibilidades de

maior êxito.

De acordo com o exposto, compreende-se que a escolha

estratégica é o culminar de um processo de reflexáo, o qual pode e deve

ser contínuo. Esta reflexão passa por uma fase de análise e uma fase de

sistematização, sendo que esta poderá ter a forma de cenários. De

acordo com Santos (20O4), interessa considerar que:

o Não pode haver planeamento estratégico sem que previamente

exista uma escolha/ opção estratégica;

. Para que esta opçáo seja, de facto, estratégica, torna-se

necessária uma profunda reflexáo com esse cat'tz, que atinja um

ponto de sistematizaçáo de alternativas;

o A reflexáo estratégica pode ser perrnanente e colectiva, embora as

opÇões tenham momentos e actores próprios para a sua

realiz,açâo.

A elaboração de uma estratégia é, assim, um processo constituído

por vários sub-processos, orientados pelo método da reflexáo

estratégica.

A escolha estratégica baseia-se nas informações recolhidas na

fase da análise estratégica, de uma forma enquadrada. Em todas as

orgar1Lzações existe uma intençáo ou uma raáo de ser que tem origem

em vários factores. A compreensáo destes factores é essencial para a

escolha estratégica e sobre eles deve incidir uma profunda reflexáo. Em
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última aná:lise, são eles que justiÍicam que haja uma diferença de

realizaLçáo e uma identidade diferenciada. É esta intenção ou razão de

ser não só condicionante da escolha estratégica como é decisiva para o

futuro da organiz,açâo (Santos, 2OO4l. Assim, no desenvolvimento da

sua actividade, as organizações estão em perÍnanente relaçáo com o
meio envolvente em que se inserem e a forma de gerir essa relação está

na base do conceito de estratégia. Existem assim duas perspectivas na

deÍiniçáo de estratégias: A determinista e a escolha estratéglca.

2.L.2. A perspectiva determinista na deÍinição das

estratégias:

Esta perspectiva vê no meio envolvente o factor determinante das

estratégias organizacionais, ou seja, perante as características e sinais

do meio envolvente, as organizações deverão ajustar os seus

comportamentos de modo a garantir o seu sucesso e sobrevivência

(Nicolau, 2O01)

A tabela seguinte procura mostrar algumas perspectivas e teorias

dentro da corrente determinista:

Tabela L. Perspectiuas e Teoria,s da corrente determinista

Perspectlvas Descrlção

Teoria de Enery e

Trlst (19651

O principal problema no estudo da mudança nas

organizações é o aumento de complexidade do contexto

em que elas existem. Procur"m identificar os processos

através dos quais as partes do meio envolvente se

relacionam entre si. Tendo por base as dimensões,

estabiüdade, concentração e turbulência, distinguem

quatro tipos de envolvente: Meio envolvente estável e

aleatório; Meio envolvente estável e concentrado; meio

envolvente agitado e reactivo; meio envolvente

turbulento.
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Considera o meio envolvente o principal factor de

selecçáo das formas organizacionais mais aptas. O

modelo geral comporta três estádios que podem ocorrer

simultane€rmente: variação, selecçáo e retenção que,

em conjunto, explicam como as formas organizacionais

aparecem, falham ou sobreüvem e se difudem através

da popula çâo or ganizacional.

A selecçáo diferenciada das formas organizacionais

pressupõe que exista variação, 9üê pode ser de dois

tipos - variaçáo entre as organizâções e variaçáo dentro

das organizações. O processo de selecção desenvolve-se

principalmente através da competição entre formas.

Por último, a retençáo refere-se a mecanismos de

manutençáo das formas seleccionadas que são

influenciados pelas características das orgxizações e

pelo meio envolvente.

Esta abordagem é determinista no sentido em que

considera existirem fortes limites à autonomia das

organízações na definição e escolha de estratégias,

secundarizando os processos de adaptaçáo e enfaíz-a

os processos de selecção.

Apesar de ser um modelo menos restritivo que o

anterior, dando maior relevância aos processos de

adaptaçáo, continua a ser uma visâo determinista

porque sugere que: o comportamento das organizações

é influenciado externamente porque elas têm de

responder às exigências do meio envolvente que thes

fornece os recursos necessários à sua existência. No

entanto, admite que as estratégias empreendidas pelas

organizações possam, também, influenciar o meio em

que se inserem.

Enquadra-se na visáo determinista pois estabelece

uma relação causal linear e unívoca entre estrutura -
comportamento - performance. A estrutura do sector

Teorla

dependêacia

recurso§

Modelo básico da

organizaçáo

lndustrial

da

de
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em que as empresas se inserem determina o seu

comportamento e este determina a perforÍnance. Neste

sentido, os resultados obtidos dependem da estmtura

do seu meio envolvente.

Verifica-se que neste modelo o comportamento é o
elemento mais secundarizado.

Existe uma maior vaToizaçâo do elemento

comportamento, üsto que o objectivo paÍa a ser o
estabelecimento de linhas de acçáo e reacçáo

relativamente ao meio envolvente, no entanto continua

a ser uma perspectiva determinista.

IE no meio envolvente imediato (indústria) que se

estabelecem as regras de concorrência de onde deriva o

leque de escolhas estratégicas com potencialidades de

sucesso. O objectivo de uma estratégia compeütiva

para um negócio é encontraÍ uma posiçáo na indústria
que defenda a empresa das forças competiüvas ou as

influencie a seu favor.

(Adaptado de Nicolau, 20OL)

2.1.3. A escolha e selecção estratêgica

Através da valonz,açáo da autonomia da orgar:izalçáo na deÍinição

e escolha das suas próprias estratégias, surge outra corrente que

contesta a predominância das influências externas.

A escolha estratégica pressupõe que os processos de variaçáo e

selecçáo ocoÍTem simultaneamente e dependem principalmente das

decisões internas à organização, no contexto especíÍico dos serviços de

saúde2, relativamente à procura racional de Íins alternativos e métodos

para os atingir e à selecçáo entre as alternativas possíveis (Aldrich,

t979, cit. Nicolau, 2O01).

2 Entende-se por senriço de saúde, os diferentes departamentos existentes num
serviço hospitalar. Cada serviço é deÍinido tendo em conta a sua especialidade médica.
No entanto, admite-se a existência de serviços polivalentes, por exemplo o serviço de
urgência.
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A percepçáo e a avaliaçáo dos acontecimentos por parte dos

decisores são importantes ligações entre a envolvente e a acçáo

desenvolvida na organização. Assim, a percepçáo dos diferentes grupos

profissionais da saúde em relação ao meio envolvente e às necessidades

de mudança nos serviÇos de saúde para faznt face às exigências

externas é um ponto fulcral no processo e decisão (Nicolau, 2001).

Como referem diversos autores (Anderson e Paine, 1975; Smart e

Vertins§ , 1984; Fombrun e Zajac, L987 , cit. Nicolau, 2001), os

responsáveis dos diferentes grupos proÍissionais da saúde, operando em

envolventes com elevado nível de incerten, têm percepções diferentes

dessa incerteza. e isso explica que, no mesmo contexto objectivo, se

desenvolv€rm estratégias diferentes.

Compreende-se que os responsáveis, influenciados pelos

objectivos do grupo proÍissional em que estáo inseridos, têm um papel

preponderante no processo de decisão e análise estratégica, na medida

em que as decisões estratégicas de um serviço de saúde transportam

sempre uma forte componente pessoal do seu decisor. Esta nova

corrente dá também relevo à importância dos recursos internos como

fonte de vantagem competitiva.

A abordagem da estratégia baseada nos recLlrsos vê a estratégia

como um processo que deverá basear-se primeiramente nos recursos e

aptidões de cada serviço de saúde, como fonte primária de vantagem

competitiva. Os diferentes serviços de saúde devem limitar o seu campo

estratégico às actividades em que detenham uma clara vantagem

competitiva, proporcionada pela posse de recursos e aptidões e delinear

a estratégia de modo a tornar o mais eÍiciente possível o seu uso (Grant,

L991, cit. Nicolau, 2001). Assim as vantagens competitivas devem ser

criadas e desenvolvidas conscientemente no seio de cada serviço através

da tomada de decisões e de acções.

O processo de selecçáo estratégica é um conceito mais vasto que a

escolha estratégica e que engloba a capacidade de criar e aproveitar

interna e externamente as oportunidades, disso dependendo a
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sobrevivência e o sucesso da orgaruuzação (Lado, Boyd e Wright, L992,

cit. Nicolau, 2OO1).

2.L.4. A constnrçâo das vantagens competitivas: Escolha e
determlnismo

As relações que se estabelecem entre a orgarli?r.lção e o meio

envolvente têm necessariamente um carácter de interdependência e não

apenas de causa-efeito de sentido único. No processo de decisão a

preponderância da dimensão interna ou externa está directamente

relacionada com situações concretas em vez de opções teóricas

definitivas (Nicolau, 2OO 1).

Torna-se assim importante analisar os graus de liberdade que

cada situação permite como resultado da interacção entre os factores

internos e externos. Se a posse ou acesso privilegiado a recursos

estratégicos, a existência de capacidades internas para os organizar e

explorar de forma eÍiciente representam factores determinantes do

exercício da autonomia estratégica face ao meio envolvente, existem

limites mais ou menos restritivos impostos pelas condições externas. A

livre escolha do domínio de actividade será sempre condicionada por

factores como a existência ou não de barreiras de entrada. Com efeito, o

grau de concentração das actividades determinam formas especíÍicas de

concorrência tanto mais dificeis de influenciar ou controlar quanto mais

reduzida for a dimensão relativa da organizaçâo (Nicolau, 2001).

O mesmo autor refere que a perspectiva determinista sugere um

comportamento adaptativo. A questão principal é proceder uma boa

caractertz.ação do meio envolvente de modo a descobrir os caminhos

mais apropriados para a sobrevivência e sucesso. A construção do

sucesso das empresas consiste, deste modo, em descobrir os melhores

caminhos e preparar-se para os percorrer, adquirindo novos recursos

ou mobiliz.ando os que possui.
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O modelo de estratégia baseada nos recursos sugere que a

escolha estratégica é fortemente condicionada pelos recursos e

capacidades eistentes na empresa. Daí que a construção das

vantagens competitivas deva assentar no seu núcleo de competências

especíÍicas. A questáo coloca-se em avaliar as potencialidades internas

e, a partir delas, construir caminhos próprios que podem Ser inovadores

(Nicolau, 2001).

Só as estratégias que se baseiam nas especiÍicidades internas de

cada empresa, permitem a criação dessas barreiras, lJÍna vez 9üe,

certos recursos sendo diÍicilmente imitáveis, náo permitem igual

desempenho no mesmo tipo de estratégia a toda e qualquer empresa.

Os recursos e competências existentes na empresa e a rapidez da sua

renovação são, assim, a fonte principal da criaçáo de valor e da

sustentaçáo das vantagens competitivas.

De acordo com santos (2oo4l, o processo de elaboraçáo

estratégica deve ser concebido como um sistema que integra e

interrelaciona três nÍveis. Os três níveis hierâ,rquicos e complementares,

de reflexáo, que pernitem a ligaçáo coerente e consistente entre a

prática operacional, são os seguintes:

o O nível de pressupostos da elaboraçáo estratégica, ou visáo

estratégica, que resulta da reflexáo elaborada para a

efectivaçáo da análise estratégica e é constituído pelo quadro

global de deÍinições centrais da estratéga;

o O nível das regras da elaboração estratégica, ou coesão

organizativa, que advém da reflexão executada para a decisão

por uma opçáo ou escolha estratégica e é constituído pelas

políticas e sistemas a dar prossecução;

o O nível das norrnas da elaboraçáo estratégica, ou

posicionamento competitivo, que advém da reflexão realwada

para a sistematizaçâo do plano de execuçáo estratégica e é
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constituído pelas actividades, processos e procedimentos que

guiam a orgar:izaçeo.

As organizaÇões são sistemas abertos e por isso estão em

perÍnÉrnente relaçáo com o seu meio envolvente. As estratégias são

formas de conÍigurar essa relação de modo a garantir que ela se

desenvolva com o sucesso permitindo assegurar a sua sobrevivência.

Indo de encontro com a abordagem sistémica do fenómeno das

proÍissões realwada por Abbot (cit. Rodrigues, L9971 o estudo das

profissões deve centrar-se nas áreas de actividade sobre as quais detêm

o direito de controlar a prestaçáo de serviços - jurisdições - isto é, no

tipo de trabalho que desenvolvem e nas condições de exercício da

actividade e não apenas nas suas características culturais e

organizacionais. As disputas, os conflitos e a competição em áreas

jurisdicionais constituem a dinâmica de desenvolvimento profissional,

pelo que a história das profissões é a história das condições e

consequências da apresentação de reclamação de jurisdição, por parte

dos grupos ocupacionais, sobre áreas de actividade que já existem, guê

são criadas ou que estão sob o domínio de qualquer grupo.

Ainda como pressupostos da sua formulação, Abbott (cit.

Rodrigues, L9971 refere que as proÍissões existem no conjunto do

sistema ocupacional e náo como entidades isoladas, pelo que a sua

abordagem deve considerar o slstema de interdependência que

caractertz,a as relações entre os galpos profissionais. O principal

recurso na disputa jurisdicional e a característica que melhor define a

profissão, é o conhecimento abstracto controlado pelos grupos

ocupacionais: a abstracçáo confere capacidade de sobrevivência no

competitivo sistema de proÍissões, defendendo de intmsos, uma vez qtue

só um sistema de conhecimento governado por abstracção permite

redeÍinir e dimensionar novos problemas e tarefas.

Assim, os processos de desenvolvimento profissional sáo

multidireccionais. Náo se podem sustentar as teses de tendência,

devendo sim orientar-se para metodologias prospectivas que procuram
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compreender as relações entre os diversos actores e a sua relaçáo com

as variáveis-chave do sistema.

Neste ponto de vista, o Técnico de Radiologia pode desenvolver a

sua jurisdição na prática em ecograÍia pois náo existe uma fixaçáo de

jurisdição, isto é, uma proibição legal de outros grupos ou indivíduos

desenvolverem o trabalho. No entanto, em Portugal, na prática assiste-

se a uma quase jurisdiçáo total por parte da classe médica,

contrariamente ao que acontece noutros países, como por exemplo na

Inglaterra (OMS, 1998).

Abbott refere ainda no seu estudo, que existe um controlo social e

cognitivo na fixação de jurisdição por parte dos grupos proÍissionais.

Esta tem como objectivo uma forma de identiÍicação e de convergência

dos membros de um grupo proÍissional, podendo assim as proÍissões

ser identiÍicadas por grupos de reclamações, analisando-se depois a

estrutura social que as suporta. O controlo cognitivo actualiza-se no

trabalho com o desenvolvimento das tarefas, sendo legitimado pelo

conhecimento formal que segue valores fundamentais. O controlo social

actualiza-se em reivindicações activas apresentadas nos campos da

opinião pública, legal ou nos locais de trabalho (Rodrigues, L997l..

Num quadro de crescente especializaçâo e divisáo do trabalho, a

relaçáo entre as ocupações é assumida como uma dimensão importante

na análise do sistema ocupacional: se idealmente a harmonia e o

equilíbrio existem, realizando cada uma das ocupações um conjunto

particular de tarefas distintas e complementares, na realidade ocorrem

inúmeros conflitos de disputa de áreas de actividade, sendo através da

resolução de tais conflitos que se redeÍinem as relações entre as

ocupações (Rodrigues, 1997).
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2.2. Teoria de sistemas aplicada ao TR e a prática en ecograÍia

Os grupos proÍissionais desempenham um papel central no

desenho das formas institucionais e conflguraÇões orgarLiz,acionais.

Neste sentido, a profissionalização é compreendida como uma parte do

processo mais abrangente de burocratizaçáo. Esta, Por sua vez, deve ser

entendida como um movimento sustentado, no sentido de formas

impessoais de administraçáo baseadas na difusão de sistemas de

controlo de informação mais elaborados, e a sua apresentação através

da aplicação de conhecimentos e técnicas periciais associadas com a

prolrsslonal,z,açao.

Bilhim (20OS) refere que em vez de se ver a burocratizaçâo e a

proÍissionalizaçâo como trajectórias opostas de desenvolvimento

institucional e alteraçáo orgxizacional, elas são agora vistas como

tendo afinidade. Assim, enquanto forças complementares, estas

permitem as transições organizacionars e as mudanças institucionais e

pressionar na direcçâo de uma vigilância e controlo mais alargados e

intensivos (Bilhim, 2OO5).

Através da introdução de um quadro conceptual que liga a
proÍissão de TR com sistemas sociais e processos envolvidos na

transiçáo do conhecimento paÍa a prática, procura-se compreender as

preocupações e oportunidades dos diferentes sistemas imediatamente

relacionados com o desenvolvimento proÍissional do TR em ecograÍia.

A teoria de sistemas é uma teoria conceptual que foca como é que

um sistema recebe os inames (recursos e informações) do ambiente, os

processa, e produz os outcomes (produtos) para o mesmo (Harrison,

2OO4). A teoria de sistemas focaliza a orgarriz,ação e a interdependência

de relacionamentos. Um sistema é composto de grupos

interdependentes, que ao interagir formam um todo. Assim uma

abordagem conceptual baseada na teoria de sistemas e útil para

descrever as interrelações existentes através dos vários sistemas nos

quais os TR interagem no processo de transiçáo de conhecimento para a

prática clínica.

Ricardo Ribeiro 38



Contributo para o desenvolvimento profissional
do récnico de radiolorr;.::o::i:i:: :^"=::ffi:;

A introdução de mlrdanças que provocam uma cadeia de

disturbios/perturbações que se propagam através do sistema até serem

absorvidos pela profissionalizaçâo e pela desproÍissionalização ou

absorção da estrutura interna dos grupos já existente é devida a forças

internas (desenvolvimento de novos conhecimentos ou saber-fazer, e

mudanças na estrutura social das proÍissões, como grupos novos ou já

existentes que procuram desenvolver-se) e forças externas (decorrentes

de alterações na tecnologia ou nas organizações, de factos naturais ou

de factos culturais), que abrindo e fechando, fortalecem ou enfraquecem

áreas de jurisdiçáo (Rodrigues, 19971.

Na sua abordagem, Abbott (cit. Rodrigues, L9971 refere que as

diferenças internas são um dos principais mecanismos da dinâmica do

sistema. Sendo as proÍissões grupos organtzados de indivÍduos que

fazem diferentes coisas em diversos locais de trabalho, estas geram e

absorvem perturbações, afectam a interconexão entre proÍissões e

constituem uma mediaçáo para o desnível existente entre as relações

entre proÍissões nos locais de trabalho (flutuantes) e as relações entre

profissões nos domínios publico e legal (relativamente estáveis)

(Rodrigues, L9971. Para Abbott (cit. Rodrigues, L9971 existem quatro

grandes tipos de diferenças internas:

1. O estatuto interprofissional e a estratificação no interior dos

grupos profissionais sáo amplamente determinados pela

regressão, ou seja, a tendência para o afastamento das tarefas do

espaço de jurisdiçáo publica: os profissionais que recebem dos

pares mais alto estatuto são os qr-re trabalham no mais puro meio

proÍissional, mais próximo do conhecimento aplicado:

académicos, consultores, entre outros; inversamente, situam-se

no Íim da escala os que estáo mais afastados do conhecimento, do

meio proÍissional puro e mais próximos dos clientes, com os quais

são necessários compromissos. Se a regressão gera distúrbios no

sistema, as diferenças com base no estatuto interno absorvem as

perturbações externas.
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2. A diferenciacáo por clientes reforça as diferenças de estatuto

intraproÍissional: o alto estatuto do cliente reflecte-se sobre o

proÍissional e permite ajudar a ele próprio, no diagnóstico e

tratamento e na proÍissionalizaçáo dos seus problemas, afectando

também a prática profissional.

3. As situações de trabalho dos profissionais podem variar quanto

ao tipo de organizaçáo, quanto à relaçáo proÍissional ou estatuto

jurídico estabelecido e quanto à dimensáo da otganizaçâo,

constituindo também uma fonte de diferenciação. Abbott

considera que a divisáo do trabalho pode reflectir forças de

estatuto intraprofissional, mas também uma divisáo do trabalho

proÍissional em elementos de rotina e elementos de náo rotina

pode provocar a sua degradação e conduzir à segmentaçáo do

grupo proÍissional em dois grupos com diferentes posições no

ranking de status e poder.

4. Os padrões de carreira são outra fonte de diferenciaçáo interna:

muitas profissões têm carreiras típicas; existem padrões de

carreira oÍiciais e uma grande variedade de outras náo oÍiciais;

diferentes carreiras reflectem diversos estatutos e podem estar

associadas à necessidade de maiores e menores períodos de

formaçáo. No essencial constituem um mecanismo de resposta às

flutuações na procura e de gestáo demográfica dos grupos: a

saída de uns permite a entrada de outros.

Após o exposto, a procura do desenvolvimento proÍissional do TR

na prática ecográÍica remete à procura de processos que perrnitam a

compreensão da passagem do conhecimento cognitivo para a prática

clínica e como esta é assimilada e integrada na organizaçáo, de acordo

com o contexto de mudança vivido nos sistemas de saúde.

Na Íigura 2 surgem representados, de acordo com Harrison

(2OO4l, os sete tipos de sistemas de interesse na transição de novas
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informações para a prâtica dos TR3. As setas procuram ilustrar o tipo

de acçáo que um sistema tem sobre o outro:

o Ambiente nos seruiços de satide. É o ambiente social qne mais

fornece inputs (recursos e informações) para todos oS outros

sistemas e tem um forte impacto em todos eles.

o Téqúco de Radiologia (profissáo/. TR interagem com os outros

sistemas, à medida que assimilam novos conceitos, os

implementam, tendo alterações na prestaçáo de senriços.

o InÍormaçdo. Existem novas descobertas cientíÍicas que são

incorporadas num conjunto de sistemas que as guardas e

dissemina-as na forma de nova informação para os TR (revistas

cientíÍicas, Internet, escolas).

o Educaçdo. Nestes sistemas, especialistas sintetizam a nova

literatura, hierarquizando-a, de modo a adequar o que aS pessoas

na prática precisam de saber primeiro.

o Implementaçdo. Os cuidados de saúde são fornecidos nestes

sistemas. Uma componente destes sistemas pode iniciar acções

de melhoramento da performance dos TR.

. FroÍssões ligada.s d strúde. As restantes proÍissões ligadas à

saúde, em particular a classe médica, restringem a autonomia

profissional ao TR, o que leva a uma restriçáo no território de

actuação.

s Apesar desta tipiÍicação, tem-se em consideração que náo existem apenas estes

sistimas referidos. Diferentes üpos de sistemas são uma parte do todo, no que se

refere aos processos de aprendizagem dos TR para a transição de novos
conhecimentós para a prática. O que se pretende é uma reflexáo acerca dos diferentes
processos que ocorrem nesta transição, tendo em conta que os sistemas considerados
ãstáo larga-mente descentralizados, reflectindo a descentratizaçâo geral dos sistemas
de saúde. No entanto, apesar da diÍiculdade de os delimitar, consideram-se sistemas
pois estão dinamicamente relacionados numa rede de comunicações, formando uma
actividade para atingir um objectivo.
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Ambiente nos
serviços de saúde
r Alterações

sociais
. Mudanças

tecnológicas
. lnteresse

comercial
. Descobertas

cientificas

Técnico de
Radiologia

. Ganho de novas
informações

. Aprendizagem de
conhecimentos,
aptidões e atitudes
para por em prâica

. Performance
cllnica actual

lnformação
Pesquisa de
conhecimentos (ex.
revistas científicas, lntemet)

Educação
SÍntese por parte de
especialistas e dar
prioridade a nova
informaçâo (desenvolver
DPC)

lmplementação
Colocar em prática no
contexto local

Profissões ligadas
à saúde

Figura 2. Tipos de sistemas na transição para prâtica dos TR (adaptado de Harrison,2OO4l.

Este tipo de estruturação mostra que para uma passagem de

conhecimentos teóricos para a prática clínica náo é apenas necessário

mais publicações científicas e formações especializadas. É também

necessário que as mudaÍrças ocoÍTam dentro e através dos diferentes

sistemas de modo a facilitar as necessidades de mudança. Entre as

diferentes necessidades de mudança (Harrison, 2OO4l temos:

compreensáo de todas as etapas dos processos; centralizaçâo e

estandardizaçâo; hierarquização das prioridades; informaçáo;

confirmaçáo de especialistas adequados; relaçáo de custo/beneficio;

demonstraçáo do valor das alterações.

O serwiço hospitalar entende-se como uma organizaçáo altamente

proÍissionaJizada, reunindo uma diversidade de profissionais com

diferentes tipos de formação e socializaçáo profissional, com diferentes

posiÇões hierárquicas e com diferentes localizações na divisão do

trabalho médico (Carapinheiro, 1993). Assim, o levantamento de

necessidades é uma funçáo de gestáo das organizações e, portanto uma

responsabilidade efectiva das cheÍias e dos dirigentes responsáveis por

cada área funcional (Cardim, 1998).
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Cada um dos sistemas representados tem sistemas de regulaçáo

que perrnitem a supenrisáo das suas actividades, bem como cada um

tem os seus objectivos próprios. Neste sentido para que a mudança seja

efectiva é necessário que todos os sistemas estejam em consonância,

devendo ir de acordo com os objectivos de cada sistema.

2.3. Componentes da prática clínica

O modelo conceptual da pirâmide de Miller (Rethans et al.,2OO2l

identiÍica as componentes essenciais da prática clínica.

Miller demonstra que além da necessidade de avaliar o

conhecimento teórico (cognitivo), o que o TR sabe ("Knougl, há que

discernir se este sabe aplicar o conhecimento ("Knows houf) e se é

eftcaz na aplicação deste conhecimento. Ainda, procura avaliar quais

são as suas aptidões ("Shows lDú) e finalmente como exerce o

conjunto de conhecimentos e aptidões na prática clínica ("Doe{).

Prática

Comoetêncla

Figura 3. Pirâmide de Miller (adaptado de Rethans et al.,2OO2l

Esta teoria permite compreender que para o desenvolvimento da

prática ecográÍica as estratégias e os diferentes sistemas não devem

Does

Shours Hout

Knouts hout

Knouts
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estar orientados púa o aumento de conhecimentos teóricos, mas

também é necessário desenvolver mecanismos de avaliação da

performance prática do TR em ecograÍia.

Edwards (2OOS) refere que a rratrÍeza do exame de ecografia é tão

dinâmico que requer uma avaliaçáo contínua e uma reavaliaçáo até que

o diagnóstico mais provável ou conclusáo seja alcançado. Neste sentido

a finalidade do desenvolvimento proÍissional é tornar os técnicos de

radiologia mais aptos à realizaçâo de todos os exames da área da

radiologia, neste contexto especiÍico na ârea da ecografia, pela

programaçáo, execuçáo e avaliação de todas as técnicas radiológicas

adaptadas às necessidades e interesses de cada profissional e a de

contribuir para a melhoria dos serviços de radiologta, realizando-se

pessoal e profissionalmente.

Existem limitações dirigidas à pirâmide de Miller, visto que

implicitamente assume que a competência prediz a prática, bem como

náo tem em conta outros factores que influenciam a prática clínica.

Apesar da aquisiçáo de competências ser um pré-requisito

fundamental para a prática clínica, Rethans et al. (2OO2), referem que

devem ser tidos em conta outros factores como influências relacionadas

com o sistema e influências relacionadas com o indivíduo. Devido a

isto, para se planear um progrzrma de desenvolvimento da prática em

ecograÍia para os TR é aconselhável examinar as influências

relacionadas com o sistema em questáo e com cada indivíduo, antes de

se proceder à efectiva aquisição de competências.

Apesar das limitações referidas, o modelo de Miller tem uma

grande utilidade do ponto de vista educacional, especialmente na

construção de unidades curriculares para os estudantes na área da

saúde. As quatro etapas podem facilmente ser usadas para iniciar um

programa curricular, onde no início se aposta no conhecimento teórico

(leitura de livros e artigos), e progride-se para a aquisição de aptidões e

posteriormente para a prática clínica em ambiente hospitalar.
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O problema que se coloca é saber se as competências avaliadas

nas escolas/formações são transpostas para a prática. Isto é, para que

seja efectivo o desenvolvimento dos TR na prática em ecograÍia este

passa não só pela avaliaçáo das competências necessárias para realiT,ar

ecograÍia, mas também pela avaliação da prática em locais hospitalares.

O desenvolvimento em ecograÍia passa necessariamente pela prática

clínica num ambiente hospitalar real.

2.4. Aquisição de Competênclas

Para além da crescente preocupaçáo social na ârea da saúde,

tem-se assistido, como refere Moores (2OO2l, à segunda revoluçáo

industrial devido ao rápido crescimento das novas tecnologias da

informação. Esta explosáo teve particulares repercussões na área da

saúde, particularmente no sector da Radiologia, visto ser uma área

intimamente ligada ao desenvolvimento da electrónica e das tecnologias

da informação e suas aplicações aos meios de diagnóstico em medicina.

o aumento da informaçáo para o diagnóstico por parte da

radiologia criou problemas náo só a nível de recursos Íisicos e

humanos, bem como a nível das áreas clÍnicas que utilizam este tipo de

informação de modo a melhorarem os cuidados aos pacientes (Moores,

2oo2l.

Uma das necessidades fundamentais de qualquer organiz.açáo é a

capacidade de demonstrar que todas as tarefas, que necessitam de ser

preenchidas na medida em que váo de encontro com as necessidades do

mercado, estáo de facto a ser preenchidas com qualidade. Assim, o

individuo necessita de demonstrar que as aptidões existentes estáo a

ser mantidas e se possível melhoradas. Nestas circunstâncias, o

desenvolvimento profissional contínuo (DPC) deve promover o

desenvolvimento de níveis de competência particulares (Moores, 2002).

Um plano de DPC efectivo apenas funciona numa orgarrtzaçáo

efectiva. Tal organizaçâo deve primeiramente definir qual o papel e as
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funções de cada individuo e como é que esse papel e funções se

relacionam com as outras actividades.

DPC
lndividual

Organização
outcomes

Competência

Figura 4. Interface da interacçáo indiúduo/ organizago (adaptado de Moores, 2OO2l.

Consequentemente, llm DPC requer uma manutençáo efectiva,

sendo a interface da interacção entre o indivíduo e a orgarLi?.ação que

define a competência (figura 4).. O feedback entre ambas as partes é

fundamental e as actividades formais da manutenção, que asseguram

que está efectivamente a decorrer o DPC, sáo a auditoria (audit) e

revisão (reuieu).

Competência pode ser vista como uma escada (Moores, 2OO2l, em

que cada passo na escada da competência tem uma distância

determinada por diferentes aptidões, indo de baixo para cima (ÍigUra 5).

O principal objectivo do DPC é mover um indivíduo para o ponto mais

alto do nível de competência no qual este se encontra.

NÍvel4

NÍvel3

Nível2

NÍvelí

NÍvel competência
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Figura 5. Escada das competências (adaptado de Moores,2OO2l.

46



.. ::::i:3":: :::i"i.ff:'il'iIà§::".i'::il::?fii
prospectivas ê êstratégias

Qualquer orgafiízaçâo atinge os seus outcomes através da

deÍiniçáo de uma matrrz estmturada de competências necessárias. Os

processos de auditoria e revisáo asseguram o balanço entre as

performances obtidas, entre a frameutork organizacional e o indivíduo.

Neste sentido, a framework organizacional desenvolve um papel

fundamental nas competências necessárias e, em última instância, no

DPC. O simples facto de estabelecer uma frameutork permite a deÍinição

de aptidões e competências necessárias em cada ponto de uma

estrutura organizacional (Moores, 2OO2l.

O desenvolvimento dos TR em ecograÍia deve estar integrado nas

diferentes organizações de saúde. Isto porque não basta a vontade por

parte dos TR de se especializarem em ecograÍia, deve também existir por

parte das organizações a necessidade de especializar TR em ecografia de

modo a aumentar a oferta, reduzir os custos e as listas de espera,

promovendo assim melhores cuidados de saúde. O DPC náo pode ser

encarado como um acto isolado da proÍissáo de TR, deve sim ter em

conta as necessidades das organizações podendo assim dar resposta as

necessidades tanto dos proÍissionais como da organiz.açâo.

O desenvolvimento proÍissional do TR em ecograÍia passa pela

reestruturaçáo do serviço de radiologia tendo em conta os

intervenientes principais e as interacções que produzem entre si:

Orsanlzaçâo

Técnlco de
Radiologla

Médlco especlallsta
em radlodlaqnóstlco

Figura 6. Estruturação do sewiço de radiologia

A estruturação do desenvolvimento da prâtica ecográÍica por parte

do TR coÍTesponde a uma avaliação hierárquica de todas as actividades

relevantes, de modo a assegurar os outcomes organu?Acionais

Definiçâo de
Competências
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desejáveis. Cada item da hierarquização deve ele próprio conter uma

lista detalhada das acüvidades subjacentes a ele.

Nas estratêgias baseadas na aquisiçáo de competências e t:'a-

pirâmide de Miller, o processo de auditoria fornece a evidência e o
processo de revisão fornece a base para a evolução (Moores, 2OO2). A

lista hierárquica de actividades referida anteriormente forma o
esqueleto da escada de competências representada na Íigura 4. Esta

representa a base do desenvolvimento pessoal/profissional, havendo a

necessidade de a estruturar de acordo com as necessidades e requisitos

da organiz,açâo.

2.5. Dimensões Analíticas

De acordo com o exposto anteriormente e devido à ausência de

estudos prospectivos realizados nesta ârea especíÍica da radiologia,

optou-se por deÍinir quatro dimensões de estudo, que procuram

integrar os conceitos provenientes da teoria dos sistemas, das questões

relacionadas com a translaçáo do conhecimento para a prática clínica e

da aquisição de competências. Definiram-se como dimensões:

o Dimensão I - Técnico de Radiologia

. Dimensáo II - UltrassonograÍia

o Dimensão III - Desenvolvimento ProÍissional

o Dimensão IV - Ensino em Radiologia

Através da descriçáo das dimensões apresentadas procura-se

uma sustentaçáo teórica para o desenvolvimento do presente trabalho.

2.5.L. Dimensão I - Têcnico de Radiologia

A proÍissáo de técnico de radiologra, integrado na carreira de

técnico de diagnóstico e terapêutica (TDT) reflecte a diferenciaçáo e

qualiÍicaçáo proÍissionais inerentes ao exercício das funções próprias de

cada proÍissão, devendo aquelas ser exercidas com plena
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responsabilidade e proÍissional e autonomia técnica, sem prejuÍzo da

intercomplementaridade ao nível das equipas em que se inserem.

Neste sentido, os técnicos de radiologia encontram-se sempre

limitados no controlo das suas actividades proÍissionais, pois a

componente autonomia encontra-se «corrompida". Tal facto, inicia-se

com a delinição do exercÍcio proÍissional da carreira de técnico de

diagnóstico e terapêutica, pois grande parte das actividades especíÍicas

das diferentes proÍissões estáo limitadas em função da prescriçáo do

exarne e dos dados e informações clínicas do doente. Esta situaçáo náo

retira o estatuto de especialista, na área particular da radiologla, o que

permite ao técnico muitas vezes controlar também importantes

informações.

Relativamente a esta temâtica, Reis (2005) refere que apesar da

relevância dos conteúdos da prática dos TR, estes ainda náo possuem o

monopólio total das modalidades de dominaçáo (subordinação;

limitação e a exclusão), na medida em que algumas das suas áreas de

actuação dependem ainda em grande medida de outros profissionais,

tais como os médicos e recentemente os Íisicos que têm vindo a

conquistar cada vez mais espaços de decisão, de autoridade e de

autonomia decisória sobre problemáticas diversas, entre as quais as d.o

domínio da qualidade.

Tendo em conta este aspecto, a formação e o desenvolvimento

proÍissional sáo cruciais para a deÍinição da identidade proÍissional do

técnico de radiologia, bem como para o seu reconhecimento social.

Os técnicos de radiologia devem assumir-se como os

protagonistas do seu processo de formaçáo e desenvolvimento

proÍissional, isto é, devem ser eles a tomar a iniciativa, desenvolvendo

os seus projectos e avaliando o seu trabalho. Trata-se de uma

transformaçáo que envolve novas aprendizagens e novas práticas

proÍissionais, mas sobretudo uma nova atitude prolissional.

Parafraseando Reis (2005) para a constmçáo da actual identidade

proÍissional dos TDT, contribuiu não só a criaçáo de novas
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oportunidades estratégicas de formalização da sua formação inicial e

contínua, como também, emergira.m novas estratégias de

institucionalizaçáo da "ideologra' da "autonomia técnica e de "controlo

jurisdicional" do acesso e de progressão na proÍissáo.

A estruturaÇão da cameira de técnico de radiologia visa a

formaçáo contínua, havendo, com a progressáo na calTeira, uma maiOr

preocupaçáo com a avaliação de necessidades de formação e

aperfeiçoalnento, promovendo e dinamizando o serviço e a prática

proÍissional. A identiÍicação de necessidades de aperfeiÇoamento aponta

para a realizaçâo de investigações especíÍicas nas org€rnizâções de

trabalho que entendam a formaçáo como instrumento do seu próprio

desenvolvimento, integrando-a numa visão global e a pÍaao (Cardim,

1ee8).

2.5.2. Dimensão II - UltrassonograÍia

A ultrassonograÍia foi objecto de rápida expansáo nas últimas

duas décadas em todo o mundo. À medida que o equipamento

ecográ.Íico se tornou mais pequeno, mais barato e de fácil utilizaçáo, a

ultrassonograÍia de diagnóstico começou a ser mais popular entre as

diferentes especialidades médicas. A técnica de imagem por ultrassons

substitui ou complementa uma grande variedade de procedimentos

radiológicos e de medicina nuclear, como é o exemplo de procedimentos

em obstetrícia e cardiologia (OMS, 1998).

A ecografia, visto que :dltiltz€' os ultrassons, náo requer a

exposiçáo a radiação ionizante, o que conduziu a um aumento

dramático na Sua procura, sendo actualmente o segundo meio de

diagnóstico mais requisitado na Inglaterra (McKenzie et dl., 2000;

Lovegrove et al., 2OO2l.

Nichols et al. (cf. McKertzíe,2000), veriÍica que, na Inglaterra, a

prática em ecograÍia náo é uma área exclusiva da classe médica e que

os técnicos de radiologia têm um lugar próprio neste domÍnio devido ao
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seu enquadramento proÍissional. Esse enquadrclmento proÍissional é

possível através de uma estratégia apropriada de formação e aplicação,

a qual é incondicional para atingir os ideais de desenvolvimento

profissional.

Tendo como exemplo a Inglaterra, veriÍica-se que é comum a

prática de ecograÍias obstétricas por parte dos TR e que mais

recentemente, com o apoio dos médicos radiologistas, expandiram o seu

papel para a ecograÍia geral de diagnóstico. De facto, onde a

ultrassonograÍia é usada extensivamente, diferentes proÍissionais de

saúde, nomeadamente TR adequadamente formados, já provara.m

serem muito efectivos a realiz,ar este tipo de exame. Em áreas clínicas

especializadas, como a ecocardiografia, a ecograÍia vascular, obstétrica

ou oftálmica, estes proÍissionais mostraram ser extremamente úteis,

tanto para o paciente como para o médico (OMS, 1998).

As competências-chave identificadas para a prâtica de

ecograÍia (Fernando et al.,2O0O), por parte dos T.R. são:

o Preparar, adquirir, interpretar e comunicar a informaçáo do

exarne;

o Promover direitos, equidade, saúde e segurança;

o Desenvolver o conhecimento e prâtica próprio e dos outros;

o Promover uma comunicaçáo efectiva e o relacionamento;

. Coordenar o funcionamento do ambiente e das actividades

relacionadas com a ecograÍia.

Devido ao facto de ser mais operador-dependente que a maioria

das modalidades radiológicas, o uso correcto da ultrassonograÍia requer

uma prâticalformação efectiva (Goldberg et a1.,2001). É imprescindível

a constmção de protocolos de estudo, para que o procedimento seja o

mais uniforme possível. Como refere a OMS (1998) existem diversas

dificuldades em fazer um diagnóstico rigoroso por ultrassonograÍia,

sendo vantajoso o estabelecimento de protocolos nas diferentes

modalidades do exaÍne, podendo ainda ser importante a compreensão

de alguns modelos internacionais.
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Relativamente ao apoio por parte da classe médica, especialmente

os médicos radiologistas, Mckenzie et al. (2000) indica que estes têm

uma grande influência no desenvolvimento proÍissional do TR na

prática em ecograÍia. Por um lado veriÍica-se que se existir oposiçáo por

parte deles, o desenvolvimento dos TR náo é viável, independentemente

da formação que tiverem. Por outro lado, é através da cooperação entre

estas duas proÍissões que ê possível estabelecer serviços de

ultrassonografia que forneçam um nível aceitâvel tanto para outros

mêdicos, bem como para os pacientes. Este facto é apoiado pelos

resultados do seu estudo, que demonstram que a prática em ecograÍia

por parte dos TR é efectiva e eÍiciente.

O autor supracitado indica que os pré-requisitos para a prática

em ecograÍia por parte dos TR incluem formaçáo e prática para os

técnicos, auditoria clínica e a disponibilidade e suporte dos médicos

radiologista.

Entende-se assim que para a construção de estratégias de

desenvolvimento proÍissional do TR em ecograÍia é necessá'rio um

diagnóstico das necessidades de formaçáo nesta área especíÍica, de

modo a permitir uma correcta qualificaçáo e formação dos recursos

humanos existentes nos serviços. Tal qualiÍicaçáo deve ser gradual,

obrigando à existência de processos de revisáo e auditoria, os quais, em

última estância permitem uma definiçáo clara do perÍil proÍissional do

TR.

Através de novas políticas de gestáo e organiz-ação do serviço de

radiologia podem surgir novas ÍilosoÍias de cooperaçáo e formação entre

os diferentes proÍissionais. Sendo estas inseridas no contexto da

orgaurfização (hospital), já que devem ir de encontro com as necessidades

e requisitos da mesma.
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2.5.3. Dimensão III - Desenvolvimento proÍi§sional

Os avanços contínuos veriÍicados na ultrassonograÍia, tanto em

termos de técnica, bem como de tecnologia levam a que os T.R.

procurem desenvolver actividades prâticas com a preocupaçáo de

desenvolver aptidões e conhecimentos, desenvolvendo assim novas

competências. A chave da competência proÍissional é a capacidade de

equacionar e resolver problemas da prática profissional (Ponte, 1998).

Para além do desenvolvimento das necessidades do ponto de vista da

prâtica profissional, o desenvolvimento profissional permite ainda o

desenvolvimento do conhecimento base da profissão, o qrre leva à

prestaçáo de melhores cuidados de saúde. Consequentemente, leva a

um aumento da confiança do público, relativamente à proÍissão TR

(Henwood, 1998).

A criação de programas de desenvolvimento contínuo nesta

á,rea tem como (Palarm et a1.,2001), factores de participaçáo:

. Dispensa do trabalho (1taid dag release);

o Satisfação pessoal;

o Quantidade de cursos disponíveis;

o Aumento de ordenado;

o Cursos relevantes;

o Apoio do serviço/patráo;

O desenvolvimento da prática em ecograÍia por parte dos TR

passa invariavelmente pela definição clara de programas de

desenvolvimento proÍissional, os quais procuram melhorar os cuidados

de saúde através do melhoramento do processo complexo entre o

conhecimento, aptidões e atitudes proÍissionais. As estratégias para

permitirem o seu desenvolvimento devem estar adaptadas às

necessidades dos indivíduos, às barreiras à mudança e às

características dos locais onde os indivíduos trabalham (Grol, 2OO2). No

entanto, as barreiras para a participaçáo nestes programas

identiÍicadas por Palarm et al. (2001) sáo: falta de tempo; falta de

recursos humanos; factores Íinanceiros no departamerito; factores
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Íinanceiros pessoais; cursos muito distantes; falta de apoio dos chefes

de serviço; cansaço e stress.

Um programa de desenvolvimento profissional deve ser flexível,

no sentido em que deve ir de encontro com as necessidades individuais

do TR, adaptável a todas as categorias da carreira e que peÍnita o

reconhecimento da aprendrzagem informal e prática, bem como da

formal. Neste sentido, a comunicação nos diferentes responsáveis pelo

desenvolvimento proÍissional, corpo proÍissional, governo, associações,

sindicatos, escolas e responsabilidade individual, é de extrema

importância. As interacções entre estes sistemas váo permiür o

desenvolvimento de um plano formal de desenvolvimento proÍissional

para o TR, o qual terá mais hipóteses de sucesso visto estar inserido

nos objectivos dos diferentes sistemas.

2.5.4. Dimensão fV - Ensino em Radiologia

Um ensino de qualidade em Radiologia é de extrema importância,

de modo a assegurar o desenvolvimento das competências necessárias

para a prática de ecografia por parte dos T.R. Através da delimitação de

objectivos rigorosos é possível suportar a identidade profissional dos

TR. necessária para praticar ecografia.

De acordo com Edwards (2005), os estudantes de Radiologia

devem Ser estimulados a pensar durante a execuçáo do exame

ecográÍico. Neste sentido, o professor/monitor deve estar apto a

desenvolver eficientemente tanto as aptidões psicomotoras como

cognitivas do aluno. Os professores de ultrassonograÍia para técnicos de

radiologia devem ter completado, pelo menos, o mesmo curso que estão

a leccionar. É também sugerido que estes se creditem na ârea especíÍica

que leccionÉun, a qual pode ser dada por uma autoridade nacional, u.ma

instituiçáo académica, uma sociedade de ultrassonograÍia, ou outra

instituição similar. Devem regularmente participar em conferências e

encontros da área, de modo a desenvolver os seus conhecimentos,
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mantendo-se sempre activos e

ultrassonografia clínica (OMS, 1998).

continuamente envolvidos em

A ecograÍia é um método de diagnóstico por imagem baseado no

fenómeno de interacção dos ultrassons e tecidos. Assim, torna-se

necessário o conhecimento dos fundamentos Íísicos e técnicos

envolvidos na formaçáo das imagens ecográÍicas de modo a que os

sinais obtidos através desta técnica possam ser detectados,

caracterizados e analisados correctamente, facultando uma

interpretação diagnostica colTecta (Pisco,2OO3). Por outro lado, é

crucial o desenvolvimento do estágio clínico, visto ser um método de

estudo muito operador-dependente.

A prática em ecografia passa, invariavelmente, pelas Escolas

Superiores através adopção de metodologias de ensino baseadas na

pirâmide de Miller, seja nas formações pré-graduadas ou pós-

graduadas. As instituições escolares devem desenvolver interacções

com os hospitais, de modo a perrnitir a prática clÍnica em ambiente

real, levando assim à existência de estágios na ilr.ea da ecografia. Por

outro lado, podem adoptar como estratégia cooperaÇões entre outras

instituições escolares da União Europeia no sentido da transferência de

conhecimentos e experiências, nas quais é possível o intercâmbio de

alunos e professores. Tal intercâmbio, poderá permitir estâgios clínicos

em ecograÍia, caso se veriÍique a impossibilidade de estes decorrerem

em Portugal.

Face ao exposto, a renovaçáo do módulo curricular de ecograÍia,

bem como novas políticas de gestão e orgÉrnizaçâo das instituições

escolares, através da cooperaçáo entre entidades e da qualificação dos

recursos humanos, poderá criar uma linha estratégica paÍa o

desenvolvimento proÍissional do TR na práüca em ecograÍia.

Em síntese, neste capÍtulo procurou-se realizar um

enquadramento conceptual adequado de forma ao investigador ser

capaz de formular uma boa selecção estratégica para o desenvolvimento

proÍissional do TR na prática em ecografia. Esta anáIise conceptual é
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útil no sentido em que permite clariÍicar a adequação dos métodos para

analisar os diferentes elementos em jogo, de forma a se poder dar um

passo atrás e tradtszir a situaçáo em conceitos.

A procura de dimensões analíticas que definem o sistema em

estudo procurou simplificar a escolha dos métodos de recolha de dados,

bem como da análise do mesmo. No entanto, o presente estudo tem em

consideraçáo que a categortzaçáo ou segmentaÇão do sistema, pode

ignorar o comportclmento humano. Assim, tem-se em consideração que

as diferentes dimensões analíticas se interrelacionam entre si, formando

elas próprias novas dimensões de estudo.

De forma a reduzir toda a complexidade do relacionamento

humano e da rrrratrtz social em que ele está envolvido, optou-se por

definir apenas estas quatro dimensões analíticas, tendo por base que a

soma das partes não é igual ao todo. Poder-se-ia deÍinir mais uma

dimensão, a motivação, na qual se tem em conta o factor humano nas

decisões estratégicas, no entanto, náo é objectivo do presente trabalho

aprofundar em demasia as diferentes interacções humanas que ocorrem

no seio das organizações e entre pares. Escolheu-se integrar esta

componente nas quatro dimensões consideradas, sabendo à partida que

este factor merece um maior aprofundamento.
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3. Metodologia

Os meios de obter as respostas aos problemas de investigaçáo

residem no conjunto de disponibilidades conceptuais substantivas, bem

como em instrumentos técnicos de recolha e de tratamento de

informações organizados pelos métodos (Almeida e Pinto, 2OOS).

Neste capítulo procura-se justificar as opções metodológicas

utilizadas tendo em conta a construção de um plzrno lógico para a

resposta das questões de investigaçáo. Neste sentido procura-se

precisar todo o desenho do estudo e a forma de colher e processar os

dados para assegurar um controlo sobre as variáveis, procurando da

assim credibilidade aos dados e resultados obtidos. Procura-se ainda

clariÍicar e detalhar o processo de investigação desenvolvido neste

trabalho, de modo a tornar perceptíveis as opções efectuadas.

3.1. Desenho do estudo

O presente estudo destina-se a dar um contributo na deÍinição

dos caminhos a seguir para permitir o desenvolvimento proÍissional dos

TR na prática em ecograÍia. Procura também recomendar que

determinadas opções podem conduzir a caminhos pouco viáveis, o que

implica a necessidade de se reformular as acções tomadas.

Como refere Bell (2OO4l, nenhuma abordagem depende

unicamente de um método. Neste sentido optou-se por uma

metodologia integrada na prospectiva estratégica, baseada nos

paradigmas quantitativo e qualitativo.

O paradigma quantitativo consiste essencialmente em fazer

descrições recorrendo ao tratamento estatístico dos dados recolhidos e

encontrar relações entre variáveis. Por sua vez, o paradigma qualitativo

é eminentemente descritivo, resultando directamente de uma descriçáo

rigorosa dos dados recolhidos, nomeadamente da transcrição de

entrevistas e em que o investigador analisa os dados recolhidos

respeitando a forma como estes foram transcritos (Carmo e Ferreira,
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1998 cit. Lança, 2003). Assim, no paradigma qualitativo procura-se

considerar o signiÍicado da experiência e do conhecimento no seu

contexto e complexidade.

Relativamente à questão da prospectiva estratégica, Godet et al.

(1997) menciona que a prospectiva é frequentemente estratéBlcâ, pelas

suas intenções, e à estratégia apela à prospectiva, de modo a iluminar

as escolhas que comprometem o futuro. Como refere Heidjen (2OO4), é

necessário traduzir os novos conhecimentos em acções. As acções

resultam da decisáo tomada pelos actores com poder de agir. Nesse

sentido é necessário planear a tomada de decisões no contexto de uma

abordagem por cenários. Perestrelo (1999) está em consenso com os

autores supracitados, referindo que a estratégia pressupõe sempre uma

visão prospectiva. Para Cristo (2OO2), a prospectiva estratégica aparece

como uma ferramenta gUê, apoiada nos instrumentos de análise

económica e social existentes e técnicas especíÍicas, como o método

Delphi, a construçáo de cenários e outras, possibilita "visões de futuro"

que perrnitirão a elaboração de directnzes que visem a construçáo de

um futuro desejável.

Quanto ao tipo de investigação, considera-se o estudo como

exploratório-descritivo, pois procura explorar e descrever fenómenos,

identiÍicando as suas relações entre as dimensões analíticas (Fortin,

2003). O estudo considera-se exploratório pois procura identiÍicar os

futuros possíveis do sistema em estudo, o desenvolvimento proÍissional

do TR na prática em ecogralia, contribuindo para o desenvolvimento de

estratégias de acordo com a nova visão condutora da acção pretendida.

Trata-se ainda de um estudo descritivo, porque se procura descrever os

factores de cada dimensão analítica, que váo ser responsáveis pelos

diferentes futuros considerados.

As opções metodológicas adoptadas procuram encontrar meios

para dar resposta aos objectivos do presente estudo. Tendo em conta a

prospectiva estratégica, deve-se delimitar o sistema em estudo. De
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modo a operacionahzar a investigaÇáo, e tendo em conta a delimitaçáo

do sistema, traçou-se três fases distintas:

Fase I - Através do método Delphi, com base em questões

fechadas (v: Anexo I), inquiriram-se 22 alunos do quarto ano de

Radiologia da ESTeSL, do ano lectivo 2OO5l2006;

I'ase II - Através do método Delphi, com base em questões

fechadas (v: Anexo II), inquirir€rm-se 15 TR com categorias proÍissionais

de relevo, durante as V Jornadas de Radiologia, que decorreram de 9 a

11" de Junho de 2006;

Fase III - Através de um questionário com questões abertas (v:

Anexo III), inquiriram-se três actores-chave no desenvolvimento

proÍissional do TR em ecograÍia.

A estratégtra utilizada procura obter informações dos diferentes

intervenientes na profissão de TR, permitindo cÍumr as diferentes

percepções ao objecto de estudo. Numa abordagem prospectiva

pressupõe-se que os instrumentos de análise e antecipação sejam

construídos de uma forma concertada entre os diferentes actores. É

importante um maior investimento ao nÍvel de uma metodologia de

organizaçâo e coordenaçáo entre os diferentes actores de forma a

legitimar as recomendações. Como forma a obter uma reflexão objectiva

da problemática em estudo, foi dado a conhecer aos intervenientes na

flase II os resultados obtidos na fase I e aos intervenientes na fase III os

resultados da fase II. A lógica subjacente a este desenho metodológico

baseia-se na Íigura 7:

Prática ClÍnica
Fase lll

Fase ll

Fase I

Actores chave no
sistema

TR com categorias
profissionais elevadas

Alunos do 4oano do
curso de Radiologia

Estrutura Organizacional
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Da análise à figura âcima representada veriÍica-se a existência de

alguns pressupostos:

o A informaçáo aumenta da fase I (amostra: alunos do 4" ano

do curso de radiologla) para a fase III (amostra: actores

chave), considerando assim que a zorLa de incerteza. é

menor nos intervenientes da flase III do que nos

intervenientes das fases anteriores. Consequentemente

maior poder de decisão tem os intervenientes da fase III;

o A prática clínica actual aumenta da fase III para a fase II

(amostra: TR com categorias proÍissionais elevadas). A

diferença entre a fase I e II reside na categoria profissional,

visto que os intervenientes na fase II têm categorias

profissionais superiores, logo mais anos de experiência.

Parte-se do pressuposto que os intervenientes da fase I e II

encontram-se na regiáo operacional da proÍissão e os da

fase III na coordenação e gestão.

Procura-se compreender nas diferentes fases elencadas como é a

evoluçáo do sistema em estudo e de que modo as decisões dos actores

de uma determinada fase váo influenciar as decisões de outros. A

utilizaçáo de métodos e técnicas diferentes, inerentes aos p€rradigmas

quantitativo e qualitativo, procura aumentar a credibilidade dos dados e

das conclusões no presente estudo. A partir deste modelo de

triangulação, como refere Fortin (2003), combinam-se diferentes

métodos e perspectivas no interior de um mesmo estudo com vista a

aumentar a Íiabilidade dos dados. Neste sentido, na página seguinte

aparece esquematizado o desenho metodológico desenvolvido no

presente trabalho, tendo em conta os métodos utilizados, as diferentes

etapas, bem como os objectivos pretendidos para cada.
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Questionário Método IUACTOR@

Analise
estratégica
dos actores

Etapas

ObJectlvo

Fase I Fase II

Constnrção do
cenário base

Fase III

Identificação das
variávels-chave

Hlerarqulzação
dos actores

Figura 8. Desenho metodológico

Identlficação
dos actores -
chave

O Cenário Provável
para o desenvolvimento
proÍissional do TR na
prática em ecogra.fia
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3.1.1. O mêtodo Delphi

Tendo em conta as diferentes fases do projecto, optou-se por uma

metodologia baseada Íta prospectiva estratégica, utilizando

preferencialmente como técnica o método Delphi.

O método Delphi tem sido um dos instmmentos mais utilizados

Da Íealização de estudos prospectivos. O seu nome, Delphi, é uma

referência ao oráculo da cidade de Delfos, na antiga Grécia, em que se

predizia o futuro. Este método é, em síntese, llm processo estruturado

de comunicação colectiva, que pennite a um grupo de indivÍduos lidar

com um problema complexo.

Tradicionalmente, considera-se a aplicação deste método como

um Sucesso, quando Se obtém o consenso entre os diferentes

especialistas, criando-se um único futuro consensual (Linstone e T\rroff,

1975; Ziglio, 1996; Mannermaa, L999, cit. Tapio, 2OO2). O presente

estudo centra-se em quatro dimensões chave (ver capítulo 2.4.1, das

quais se procura conhecer o seu desenvolvimento, de acordo com os

três cenários deÍinidos. Assim, em vez de um futuro único, procura-se

compreender, nas diferentes fases qual o cenário mais provável,

construído com base em indicadores quantitativos e qualitativos.

Relativamente à selecção dos especialistas a integrarem o painel

Delphi, utilizou-se uma opçáo pouco frequente. Para cada fase, como

será descrito no capítulo 3.2, foram seleccionados diferentes actores.

Esta escolha prendeu-se com a procura de saber as diferenças, em cada

patamar considerado (fase I, fase II e fase III), da percepção no

desenvolvimento das dimensões analÍticas consideradas.

Muitas aplicações do método Delphi têm sido criticadas por terem

ignorado ou não terem explorado os desentendimentos, criando assim

um consenso artiÍicial (Hill e Fowles, t975; Linstone e Turoff, 1975;

Turoff, L975; Sackman, L975, cit. Tapio, 2OO2). Neste trabalho o

objectivo de atingir o consenso entre os participantes não foi adoptado,

em vez disso, procurou-se criar diferentes cenârios, nas diferentes

fases.

Ricardo Ribeiro 62



.. ::::i::":: :::i"iJ;:'::'i:àH::""H'::H:::Hi
prospectivas ê estratégias

Este tipo de náo-consenso, ou desagregamento, Delphi jâ foi

aplicado em diversos estudos (Schwarz et al., L982; Preble, 1983;

Kuusi, L999; Turoff e Hiltz, L996; Wilenius e Tirkkonen, L997, cit.

Tapio, 2OO2). Tapio (2OO2l menciona como características centrais do

método Delphi tradicional e do desagregado ("drsaggregaüudl:

Tabela 2. Comparação entre Delphi Tradicional e Delphi desagregado

Delpht Tradlcloaal Delpht Desagregado

Semelhanças

Ideal

Transparência

Interacção

O melhor argumento ganha

Anonimato dos argumentos

Múltiplas rondas

Dlferenças

FilosoÍia

Objectivo

Feedback

Consenso

Precisar o futuro

Média e quartis

Não - consenso

Cenários alternativos

Todas as respostas e

argumentos chave

Partlcularldades do presente estudo

Caso

Transparência

depois do estudo

Instrumentos de

recolha de dados

Profissional individual

Anonimato é mantido depois

de todas as rondas

Questionário

Grupos de interesse

O anonimato é limitado na fase

III

Questionário (questões

fechadas)

Questionário (questões abertas)

(Adaptado de Taipo, 2OO2l

As opções estratégicas adoptadas tiveram por base o que foi

exposto, já que se consideram como as mais apropriadas para atingir os

objectivos proposto no presente estudo.
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3.2. População e amostra

No presente estudo a populaÇão em estudo são os Técnicos de

Radiologia4. Tratando-se de um estudo prospectivo, a população em

estudo é vista como um todo, pois procura-se formular estratégias que

perÍnitam o desenvolvimento dos T.R. na ecograÍia. Os critérios de

selecçáo das amostras das três fases foram os seguintes:

o Fase I - Estudantes do 4" ano do curso superior de radiologta,

da ESTeSL, que frequentam a unidade curricular Investigação

aplicada II, no ano lectivo 200512O06; A escolha da escola

superior prende-se com o facto da acessibilidade que houve na

distribuição e recolha dos instrumentos de colheita de dados.

Relativamente ao requisito da unidade curricular justiÍica-se

pela importância dada aos trabalhos de investigaçáo, bem

como estarem consciente de questões relacionadas com a

estratégia e a prospectiva (no ano lectivo em questão

desenvolveram-se trabalhos nesta area);

o Fase II - TR que trabalhem em instituições hospitalares, qrre

participaram nas V Jornadas de Radiologia, que decorreram

durante o dia 9 a 11 de Junho de 2006, em Faro. A escolha do

local em questão está associada à questão da acessibilidade,

bem como à apresentação nas ditas jornadas, dos dados da 1"

fase.

a Fase III - Os especialistas nas diferentes dimensões analíticas

em estudo foram seleccionados tendo em conta os resultados

da fase I e II. Sendo estes:

o Coordenador do curso

(dimensão Técnico de

Radiologia);

de radiologia,

Radiologia e

da ESTeSL

Ensino em

+ Apesar de na fase I se considerarem alunos do 4"ano do curso de Radiologia estes já
sáo considerados TR, pois de acordo com o sistema educacional actual, após a
conclusão dos 3 anos do curso de Radiologia, obtém-se o grau de bacharelato, o qual
permite desempenhar a proÍissão de TR.
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o Presidente da ATARP (dimensáo Técnico de Radiologia e

Desenvolvimento ProÍissional) ;

o Médico Radiologista com mais de 15 anos de experiência

em ecografia e no ensino em ecograÍia (dimensão

ultrassonograÍia).

3.3. Instrumentos de colheita de dados

O objectivo é conseguir o leque de respostas mais representativo

possÍvel que possibilite cumprir os objectivos do estudo. Os

instrumentos de pesquisa são seleccionados e estabelecidos de forma a

permitir estas respostas (Bell, 2OO4l.

3.3.1. Instrumentos de colheita de dados utillzados na Fase I
eII

Na fase I e II do presente estudo utilizou-se o questionário Delphi.

Como refere Cardoso et al. (2005), a consulta no método Delphi é feita

através de um questionário, elaborado pelos investigadores

responsáveis pela pesquisa. É assegurado o anonimato às respostas e

os especialistas têm a oportunidade de conhecer as opiniões dos seus

pares. Neste sentido, o desenho e elaboração do questionário é uma fase

determinante para o sucesso de uma investigação deste tipo.

Tendo em conta este princípio, o questionário foi construído

segundo as seguintes regras:

Tabela 3. Regras para a conshuçdo do qtestionârio Delphi

a

a

a

Clareza. nos conceitos: um desenho cuidadoso das perguntas formuladas exige

precisão e clareza. nos conceitos utilizados em cada aÍirmação;

A quantidade de conceitos que devem ser definidos depende das

características da composição do painel de especialistas

Extensão e apresentação: Dado que as aÍirmações reflectem a actividade
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a

a

cultural e o conhecimento das pessoas que o formularam, estáo sujeitos a

diferentes interpretações por parte dos especialistas.

Uma aÍirmação muito concisa conduz a uma excessiva variedade de

interpretações, e uma demasiado grande, requer a assimilação de muitos

conceitos de uma vez só.

Perzuntas fechadas: As questões formuladas são relativas ao grau de

ocorrência (probabilidade) e à delinição de um factor crítico que promova o

desenvolvimento da hipótese colocada. O grau de probabilidade de ocorrência

varia numa escala de: muito provável, provável, pouco provável., improvável.

Relativamente aos factores críticos variam de acordo com a dimensão em

estudo.

Persuntas abertas: estas questões do tipo quantitativo permitem mencionar

factores críücos que podem influenciar o comportamento de uma variável e

que náo tenham sido considerados.

Um questionário demasiado extenso pode levar ao desinteresse por parte dos

especialistas

Um questionário demasiado curto pode determinar obstáculos do ponto de

vista do rigor do exercício cientíÍico, pois pode omitir informaçáo necessária.

a

a

a A validação préüa do questionário Delphi é fundamental para garantir a

qualidade dele e para permitir um bom processo de consulta.

(Adaptado de Konow ePére2,1990)

Utilizando o questionário Delphi procurou-se manter a

objectividade necessária numa investigação cientiÍica váLlida, visto que

num estudo prospectivo procura-se conhecer as opiniões dos

especialistas num determinado assunto. De modo a diminuir a

subjectividade desta metodologia estruturou-se num questionário o tipo

de respostas que os especialistas podem dar, através do conhecimento

prévio do sistema em estudo. Tal estmturaçáo poderá ter limitado o
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leque de opiniões, mas no entanto permiüu, através da validação do

questionário, obter dados viáveis para a construção do presente estudo.

3.3.1.1. Estrutura e lóglca do questionârio:

O questionário Delphi foi estruturado em quatro blocos,

correspondentes às quatro dimensões deÍinidas. Para cada uma das

dimensões existem múltiplas variáveis que a influenciam, anteriormente

identiÍicadas no enquadramento teórico (ver capítulo 2.S.l.Assim, para

cada dimensão deÍiniu-se, de acordo com as variáveis identiÍicadas,

diferentes hipóteses de cenarizaçáo, das quais se pretende saber (1) o

grau de probabilidade de ocorrência, (21 o horizonte temporal e (3) o

factor críticos para o seu desenvolvimento:

Tabela 4. Hipóteses de cenarizaçdo

Hipôteses de Cenarlzação íHl
Dímensão I - Técnlco de Radíolosla
Hl: Consolidaçáo e especializaçáo das capacidades cognitivas e psico-motoras
parareaJizaÍ ecografia, tal como se verifica na TC e RM.

It2z Desenvolvimento da identidade profissional, com consequente
reconhecimento do papel proÍissional.

H3: Evolução da Investigaçáo apücada, no sentido de potenciar o
desenvolvimento cientíÍico da profissão de Técnico de Radiologia.

H4: Subaproveitamento dos T.R. nos serviços hospitalares, devido à criação
de barreiras para a prática dos exames de ecografia

H5: Procura de inforrrração e esclarecimento junto dos profissionais de saúde,
de maneira a poder existir cruzamento de informação vital para a
maxími?ação de conhecimentos e aplicaçáo desses mesmos conhecimentos,

Dlm.ensdo II - llTtro.ssonograÍüa
H6: Excessiva procura da ecografia, devido a ser um exame que utiliza
radiaçáo não-ionizante e de baixo custo.

H7: Passagem da ecograÍia como exame relatado em tempo-reaI, para exame
relatado pós aquisiçáo das imagens, tal como se veriÍica na TC e RM.

H8: Potenciaçáo da cooperação entre médicos radiologistas e técnicos de
radiologia

H9: Estabelecimento de protocolos nas diferentes modalidades dos exames
ecográficos.

5 Entende-se como factor crítico uma variável que influencia o desenvolvimento de
uma dada hipótese de cenarização. Isto é, para cada hipótese de cenarizaçáo existem
diversas variáveis (factores críticos) que a influenciam.
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HlO: Adaptação de modelos estrÉrngeiros, nos quais os T.R. járealtznm
ecografia.

II11: Bloqueio por parte da classe médica, levando a uma barreira paÍa o
desenvolvimento do T.R. em ecografia.

}.{L2t Constituiçáo de insütuições reguladoras que permitem uma formaçáo e
práüca uniforme em ecografia.

Dlmrensão fr - Desenoolulmcnto ProfTsslonal
H13: Incapacidade dos senriços de radiologia de darem resposta adequada às
necessidades, em consequência da falta de linhas estratégicas para o
desenvolvimento do T.R.

H14: Crescente preocupaçáo na área do desenvolvimento proÍissional, por
parte das associações e sinücatos da proÍissão de T.R.

H15: Desenvolvimento de um plano, a nível nacional, de formaçáo e
desenvolvimento profissional nos T.R., o qual permita a comunicaçáo dos
diferentes responsáveis, corpo profissional, governo, associações, sindicatos,
escolas e responsabilidade individual.

H16: Ausência de eixos estratégicos, os quais conduzem à estagnação da
profissão.

Itl7: Eistência de linhas orientadoras paÍa os T.R. que permitem a aquisição
de novas competências na ecogra.fia

H18: O desenvolvimento profissional na área da ecografia vai levar a uma
optimização no fluxo de trabalho o que permite uma utilização eficiente e
efrcaz do serviço de ecograÍia na prestaçáo de cuidados.

Dímensão W - Dnslno em Radíología
H19: Criação de cursos de pós-graduaçáo na área da ecografia, com uma
duraçáo mÍnima de I semestre.

H:2O: Criaçáo de parcerias das insütuições escolares com as instituições
hospitalares no sentido de permitir a existência de estágios na área da
ecografia.

It'2lz A instituiçáo assume uma atitude pioneira no desenvolvimento do T.R.
em ecograÍia, com aposta nas unidades curriculares de ultrassonografia, mas
deficiente preocupaçáo nos ss1ágros práticos.

H22z Cooperaçáo entre as insütuições escolares nacionais com as
internacionais de modo a permitir a transferência de alunos.

H23z Optimização dos recursos Íisicos existentes na escola através da prática
de exames de rastreio à populaçáo com o objectivo de desenvolver a prática
clÍnica, bem como dar a conhecer à populaçáo o papel do T.R. na ecografia.

H24: O docente de ecograÍia deverá ter uma preocupação no desenvolvimento
das suas próprias aptidões e competências, de modo a permitir o
desenvolvimento dos alunos de radiologia na ecografia.

Partindo do estudo realizado por Cardoso et al. (2005) deÍiniram-

se três cenários possíveis: um optimista, uffi tendencial e um
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pessimista. É através das diferentes interacções entre hipóteses das

quatro dimensões que se podem deÍinir estes três cenários possÍveis6:

Cenário Optimista - projecta o desenvolvimento profissional do

TR na ecografia sustentado no desenvolvimento proÍissional, de

acordo com as novas orientações do ensino em radiologia e com a

deÍinição do perfil proÍissional do TR

Cenárlo Tendencial - projecta uma situação futura, na qual se

verifica alguns ava.nços e recuos no desenvolvimento proÍissional

do TR em ecograÍia, sem linhas estratégicas bem deÍinidas,

característica da úlüma década.

Cenário Pesslmista - projecta um cenário de aprofundamento

relativamente ao desenvolvimento na ecograÍia, bem como uma

crise de desenvolvimento profissional, sem quaisquer perspectivas

de desenvolvimento.

a

a

A construçáo do questionário foi baseada nos três cenários

anteriores, os quais procuram identiÍicar as diferentes relações entre as

diferentes hipóteses. No entanto, a definição destes cenários não

implica que no final apenas tenhamos estes três, e que um deles seja o

mais provável. A construçáo destes três cenários pressupõe uma lógica

de enquadramento para as hipóteses de cenaítzação consideradas. Ou

seja, a partir da definição destes cenários é possível enquadrar cada

uma das hipóteses, deÍinindo-a a priori, como optimista, tendencial ou

pessimista. Assim veriÍica-se que:

6 Os três cenários considerados surgem das três grandes linhas que podem surgir no
futuro: ou o TR pratica ecograÍia; ou o TR, apesar de se veriÍicarem esforços, mantém-
se como está actualmente, ou entáo veriÍica-se o aparecimento de uma situação
precária para o desenvolümento profissional do TR na prática em ecografia, bem como
nas outras vertentes radiológicas. Associado a este facto as hipóteses de cenarizaçáo
consideradas têm subjacente uma das seguintes características: optimista, tendencial,
ou pessimista. Assim, será o conjunto das diferentes hipóteses de cenarização que
deÍiniram os diferentes cenários.

Ricardo Ribeiro 69



Contributo para o desenvolvimento profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografia:

prospectivas ê estratégias

Tabela 5. Relação entre os cendrios e as hipôteses de cenarização

Cenários Hlpóteses de Cenarização (Hf

Optimista HL; IJ2; H3; H7; H8; H9; HL2; HL4; H15; HL7; H18;

H19; H20;H22;H23;H24

Tendencial H2; H3; H4; H5; 116:'IJ7; H8; HlO; H13; H14; H16; H19;

H'2L; H22

Pessimista Hl; H3; }l4; 116; H9; HlO; H11; H13; H16; H18; H19;

H2O; H21; H24

Os esquemas apresentados na página seguinte exempliÍicam as

combinações, possíveis e reaJizâveis, entre as diferentes hipóteses que

conduzem a cada um dos cenários prospectados: Cenário optimista

(Íigura 9); Cenário tendencial (Íigura 10); Cenário pessimista (Íigura 11).
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Figura 9. CombinaçÔes possíveis para o desenvolvimento do cenário
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Figura 10. combinações pos§íveis para o desenvolvimento do cenârio Tendencial
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Figura 11. Combinaçôes possíveis para o desenvolvimento do cenário Pessimista
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Apesar da estrutura e da lógica do questionário Delphi serem

idênticas, as diferenças existentes entre os questionários aplicados na

flase I e II consistiram em:

a

o

No questionário da fase I um dos indicadores ê Níuel de

conh.ecimento que cada respondente detém sobre as hipôteses

de cenarizaçAo, enquanto que no da fase II este indicador foi

substituído por Horizonte temporal para a concretização de

cada hipôtese de renarizqçAo. A substituição deste indicador

deveu-se ao facto de se considerar que devido a mais anos de

experiência os diferentes profissionais da fase II têm melhor

noção de quanto tempo leva a existirem mudanças efectivas

nos serviços e na profissão;

No questionário da fase II foi introduzido outro item na

caractenzação do inquirido, de modo a permitir, mais

detalhadamente, em que áreas de conhecimento este se sente

mais conhecedor'

Antes de ser aplicado o questionário da fase II foi dado a

conhecer aos TR da fase II os resultados obtidos na fase I, com

vista a obter uma reflexão mais objectiva da problemática em

estudo.

3.9.2. Iustnrmentos de colheita de dados utilizados na Fase

ilI

Na fase III do presente estudo, utilizou-se um questionário de

questões abertas, no qual se pretendeu uma análise estratégica dos

actores - chave. Entende-se por actor-chave os actores com impacto no

futuro de uma dada dimensão do sistema abordado. Sáo definidos

através da relação de poder, directa ou indirectamente, euê mantêm

com as dimensões em estudo. Por sua vez, entende-se por actor um

conjunto de indiúduos orgxiz,ados, seja um grupo de organizações,
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com um certo número de projectos comuns e dispondo de capacidades

de reacção comuns. Os seus objectivos estão ligados a projectos cuja

articulaçáo visam concretizar (Perestrelo, L999l.

Detectadas as relaÇões entre as dimensões e os actores das

diferentes fases, colocam-se questões abertas aos actores, na forma de

um questionário, com base num guião que se estrutura em torno dos

resultados obtidos na fase II, no qual se tem em conta a dimensáo

especiÍica a que se reportam.

Nestes questionários procura-se que os actores identiÍiquem os

seus objectivos estratégicos, que os hierarquizem e que se posicionem

relativamente a outros actores, de forma a fazer ressaltar as possíveis

alianças e conflitos (Perestrelo et a1.,2000).

O questionário de questões abertas é utilizado no sentido de

permitir ao investigador compreender o signiÍicado dado a um

acontecimento ou a um fenómeno na perspectiva dos actores - chave.

Para a formulaçáo deste questionário, utilizolr-se um guião com

as grandes linhas dos temas a explorar. Este é constituído por duas

partes: A primeira parte, designada resultados obtidos na fase II,

procura apresentar resumidamente os resultados alcançados com os

indicadores da fase II, de modo a dar a conhecer a opinião dos actores

da fase II. Na segunda parte do questionário, designada estratégia dos

actores, apresenta-se o guião com os temas a explorar. Este foi

adaptado de um trabalho realizado por Perestrelo et al. (2000) intitulado

"Instrtrmentos de anáÍise para o método dos cenários 2 - Estratégia de

âctores', o qual se baseia na aplicaçáo do métodos MACTORT:

7 A metodologia do método MACTOR (Métodos ÁC?ores, Objectivos; Relações

de força) será pormenortzada aquando da sua aplicaçáo no subcapítuto 4.2. relativo à

análise estratégica dos actores.
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Tabela 6. Guido para a pesquisa da estratêgia dos actores

1. Objectivos da instituição

1.1 Quais os OBJECTMS que a sua insütuição tem para...

1.2. OB.IECTIVOS face a: Variáveis-chave:

1.3. Hierarquize os seus ORJECTMS ESTRATEGICOS.

2. Meios de acção

2. L. Que meios de acção dispõe para concretiz,ar esses objectivos?

3. Outros actores

3.1. De que outros actores depende a concretização dos seus objectivos
e que importância thes atribui?

3.2. Que espera deles?

4. Obstâculos

4.1. Que obstáculos podem encontrar-se na concretszaçáo dos seus
objectivos?

5. Interesses e conÍlitos

5.1. Quais são os principais interesses e conflitos que se podem gerar
em torno dos objectivos que pretende concretizar?

6. Outras questões

(adaptado de Perestrelo et a1.,2000)

3.3.3. Validade dos instmmentos de colheita de dados

Como refere Fortin (2OO3), a questão central relativa à validade é

a seguinte: Será que os dados colhidos reflectem a realidade, ou seja,

são exactos?

O conteudo do questionário Delphi foi sujeito a um painel de

especialista das diferentes dimensões abordadas. Tendo em

consideraçáo o conjunto de críticas e sugestões obtidos quanto à

clarem. do instrumento, alterou-se a forma do questionário visto na

versáo inicial estar muito longo, e reforrnularam-se algumas hipóteses

de cenanzaçáo visto estarem algo confusas.
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no paradigma qualitativo deve haver uma

preocupação com a qualidade dos seus dados e proceder para que estes

reflictam o estado actual do sistema em estudo

Para tal, indo de acordo com Fortin (2003), a combinação de

diferentes métodos utilizados no estudo do mesmo sistema aumenta a

precisáo da medida, o que perÍnite a obtenção da maior exactidão

possível.

3.4. Recolha e tratamento dos dados

3.4.1. Recolha dos dados

O processo de recolha dos dados consiste em colher de forma

sistemática a informaçáo desejada junto dos participantes, com a ajuda

dos instrumentos de medida escolhidos para esse fim (Fortin, 2003).

A recolha dos dados foi feita em três momentos diferentes, de

acordo com as três fases existentes no presente estudo.

3.4.1.1. Recolha dos dados da Íiase I

A recolha de dados da fase I foi feita durante o ano lectivo

2OOS 12006, numa aula da unidade curricular de Investigação Aplicada

lI, aos alunos do 4" ano do curso superior de radiologra, da ESTeSL.

Esta opção prende-se com o facto de ser uma aula dedicada à questão

da prospectiva estratégica e do método dos cenários. Os dados dos

questionários da fase I foram assim recolhidos nas instalações da

ESTeSL, durante o mês de Março de 2006.

9.4.1.2. Recolha dos dados da fase II

A recolha de dados da fase II realizou-se durante a V jornadas de

Radiologia, que decorreram nos dias 9, 10 e 11 de Junho de 2006, no
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Hospital Distrital de Faro. Estas Jornadas foram orgaflizadas pela a

ATARP (Associação Portuguesa dos Técnicos de Radiologâ, Radioterapia

e Medicina Nuclear) e nesse sentido foi necessário pedir autorização

para a distribuição dos questionários a esta associaçáo e à comissão

organizadora do evento.

A recolha dos dados desta fase compreendeu três etapas:

Tabela 7. Etapas da recolha dos dados da fa,se II

ttapa 1:

Entrega dos questionários no secretariado, juntamente com os diversos

documentos, no primeiro dia do evento, de manhá (9 de Junho). Juntamente

com o questionário encontra-se anexado a explicação da investigação em

curso e as fases que comporta. É pedido que no frnal entreguem os

questionários devidamente preenchidos no mesmo local, onde se encontrava

um poster que assinalava devidamente o local de entrega.

Etapa 2:

Após o tratamento e análise dos quesüonários da fase I, apresentou-se os

seus resultados numa comunicação intitulada "Prdtica da Ecografia e os

Têqticos de Radiologia: Perspectiua,s e Prospectiuas" nas Jornadas. Esta fase

decorreu no primeiro dia das jornadas, de tarde (9 de Junho).

Etapa 3:

Recolha dos questionários no linal das Jornadas (11 de Junho)

Realizou-se uma mratrrz na qual se encontram referenciadas as

caracterísücas que se consideram relevantes (colunas) para a deÍinição

de um especialista. As linhas da mat:..tz foram preenchidas pelos nomes

dos especialistas. Para cada especialista fez-se uma c?rcckli,st,

preenchendo-se assim as células da matriz de acordo com as

características de cada especialista (Gordon, 1.9941.

Relativamente ao número de participantes previu-se o máximo de

40O inquiridos (número de inscrições de TR para as jornadas), no qual

se esperou uma desistência na ordem dos 35 a 75o/o, até ao Íinal do
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processo. VeriÍicou-se, no entanto, uma participação na ordem dos 87o,

o que indica uma baixa adesão de participação.

3.4.1.3. Recolha dos dados da fase III

Os dados dos questionários foram obtidos directamente com os

especiâlistas, tendo estes sido contactos antecipadamente por via

telefónica. Este procedimento procurou por um lado explicitar o estudo

em questáo e o porquê de ter sido considerado para este e por outro

procurar obter a sua autorizaçáo e a marcação da data e da hora para a

reaTizaçáo da mesma.

Devido a factores temporais e espaciais, em alguns casos optou-se

por enviar o questionário por e-mail. Cada e-mail enviado vinha com

uma nota introdutória, na qual vinha explicitado a naturem" do projecto

e os objectivos que se pretendiam deste questionário, tendo em conta a

dimensão a que se reportavarn.

3.4.2.Tratamento dos dados

3.4.2.1. Tratamento dos dados quantitatlvos

A análise estatística dos dados impõe-se em todos os casos em

que estes últimos são recolhidos por meio de um inquérito por

questionário (Quny e Compenhoudt, 1998).

O tratamento da informação recolhida resultante da aplicaçáo do

questionário Delphi, da fase I e II, foi feito com o recurso ao programa

informático SPSS@, versão l2.O para o Windows, no qual se procedeu a

uma codificação e consequente criação de uma base de dados.

Os dados obtidos foram sujeitos a uma análise estatística,

nomeadamente a medidas de distribuição por frequência (frequência e

percentagem) e rácios.
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A partir dessa análise estatística desenvolvera.m-se tabelas

referentes a cada dimensão tendo em consideração quais as hipóteses

mais prováveis e menos prováveis, permitindo assim observar os dois

cenários mais prováveis, nas diferentes fases, I e II.

A definição dos dois cenários mais prováveis permite uma análise

de relaçáo dos cenários. Tendo por base a análise SWOT, é possível

compreender qual a importância de cada hipótese dentro do cenário e

como é que esta vai influenciar o seu desenvolvimento (peso relativo).

Permite ainda compreender quais as vantagens/desvantagens do

cenârio mais provâvel e quais as oportunidades/ameaças que o

segundo cenário mais provável comporta. Desta relação ê possível

enquadrar a percepçáo dos diferentes actores relativamente aos

cenários desenvolvidos a prioi.

A metodologia na qual se baseia a análise de relação dos cenários

pode ser observada na tabela 8 e 9.

Tabela 8. Andlise de relacdo dos cenários para a fase I

Metodologla:

1. Decidiu-se os principais vectores da anáLlise de ralação dos cená,rios, baseada na

análise SWOT, os quais foram identiÍicados de acordo com as hipóteses mais

provâveis das diferentes dimensões.

2. Para cada vector de anáüse, calculou-se o seu peso relativo, de acordo com a

fórmula:

Peso Relatlvo = (f.p.*NÍvel de conhecimento (Grande) + f.p.*Grau de probabiüdade

(Muito Frovável)) / N" Total de respostas das 4 dimensões

Factor de ponderaçâo (f.p.l = considera-se que o grau de probabiüdade tem mais

peso na decisào dos vectores que o nível de conhecimento tendo uma relação de 3

para 1

3. Esta ferramenta fornece dois valores que são a relação entre as Vantagens e

Desvantagens e a relaçáo entre as Oportunidades e as Ameaças.

4. A ferramenta situa o cenário da fase I em anáüse num Mapa de Posicionamento

da relação dos cenários. O quadrante em que o sistema se encontra identiÍica a

situação.
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Tabela 9. Anâlise de relação dos cenârios para a fase II

Metodologla:

1. Decidiu-se os principais vectores da anáLlise de relação dos cenários, baseada na

análise SWOT, os quais foram identiÍicados de acordo com as hipóteses mais

prováveis das diferentes dimensões.

2. Para cada vector de análise, calculou-se o seu peso relativo, de acordo com a

fórmula:

Peso Relatlro = (Grau de probabilidade*f.p.) / N" Total de respostas das 4 dimensões

Factor de ponderaçáo (f.p.l = considera-se que o grau de probabilidade ê que

permite a decisão dos vectores, tendo em conta como factor de ponderação que Muito

provável = 4; Provável = 3; Pouco provável = 2; Improvável = 1

3. Esta ferramenta fornece dois valores que são a relação entre as Vantagens e as

Desvantagens e a relaçáo entre as Oportunidades e as Ameaças.

4. A ferramenta situa o cenário da fase II em anáLlise no Mapa de Posicionamento da

relação dos cenários. O quadrante em que o sistema se encontra identiÍica a situaçáo.

3.4,2.2. Tratamento dos dados qualitativos

Os dados qualitativos foram objecto de uma análise de conteúdo.

A análise de conteúdo é uma técnica de tratamento de informação.

Como técnica pode integrar-se em qualquer dos grandes tipos de

procedimentos lógicos de investigação e servir igualmente os diferentes

níveis de investigação empírica (VaIa, 2OO5). Neste sentido, pretende-se

no presente estudo uma análise de conteúdo 8 do ponto de vista

descritivo, isto é, procura-se uma descriçáo táo exaustiva quanto

possível da opiniáo dos actores chave considerados relativamente aos

dados obtidos na fase tI e das suas opiniões relativamente ao

desenvolvimento proÍissional do TR na prática em ecograÍia.

8 No presente estudo não se procedeu à deÍinição de unidades de análise, visto que o
texto obtido de cada questionário já estava dividido nas categorias (temas)
consideradas. Neste sentido não houve a possibilidade de uma codiÍicação complexa,
pois o texto obtido reporta especiÍicamente cada tema considerado. No entanto, pode-
se considerar os parágrafos de cada tema considerado como unidade de análise.
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A análise temática tem como categorias (temas) principais as

próprias questões do questionrário. Assim identiÍicam-se as seguintes

categorias:

L. Objectivos

2. Meios de acçáo

3. Outros actores

4. Obstáculos

5. Interesses e Conflitos

Procura-se através da sistematiz,açáo dos dados obüdos na fase III

preencher o quadro de estratégia de actores, o qual ajuda a avaliar as

influências directas entre os actores. O quadro de estratégia de actores

encontra-se integrado no método de anáIise dos jogos de actores, o

MACTORe, o qual procura avaliar as relações de força entre actores e

estudar as suas convergências e divergências relativamente a um certo

número de desaÍios e de objectivos associados. Assim pretende-se

compreender através dos dados obtidos nas diferentes fases, qual a

relação entre os diferentes actores e como é que essas relações váo

influenciar as variáveis consideradas.

e A metodologia do método MACTOR será pormenorizada aquando da sua aplicação
no subcapitulo 4.2. relaüvo à anáüse estratégica dos actores.
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4. Apresentaçâo, análise e discussão dos resultados

O presente capítulo pretende expor os dados obtidos nas

diferentes fases do estudo. A apresentação dos dados foi feita com o

auxílio de tabelas e grálicos, os quais procurÉrm dar uma apresentação

objectiva e clara dos dados obtidos. As tabelas, nos subcapítulos da

análise dos dados das dimensões analíticas, foram construídas tendo

em conta as duas opções com maior rácio, nos diferentes itens que

ce.racterizam cada hipótese de cenarizaçáo.

4.1. Análise dos dados

4.1.1. Análise dos dados da Fase I

De seguida sáo apresentados os dados resultantes dos

questionários Delphi na fase I. Para a sua realizaçáo contou-se com

uma amostra constituída por 22 estudantes do 4o ano do curso de

Radiologia da ESTeSL, do ano lectivo de 200512006, de uma população

de 110 alunos.

No que respeita ao género sexual verificou-se que a grande

maioria dos inquiridos (n=18) é do sexo feminino, o que corresponde a

81,8o/o da amostra e apenas 4 dos inquiridos é do sexo masculino

(18,2o/ol.

A distribuição dos alunos, relativamente à sua faixa etâia
encontra-se na tabela 10, a qual permite constatar que se trata de uma

amostra numa faixa etária jovem:

Tabela 7O. Faixa etdrta dos inauiridos da fa"se I
o/o

20 a 25 anos 77 3
26 a 30 anos 1

Mais de 30
anos

9
13,6

L7
2
3
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4.1.L.1. Análise dos dados referentes à Dlmensão I -
Têcnico de Radlologia

A anáLlise da Dimensão I, intitulada Técnico de Radiologia, da fase

I será apresentada neste subcapítulo, no qual se apresenta os seus

resultados, representados na seguinte tabela:

Tabela 11. Resultados da fase I, referentes à Dimensão I

Dimensão I
o/o

31,8

22,7

50,0

13,6

54,5

L8,2

45,5

27,3

36,4

H1

31

H3

tt4

H2

H5

Legenda: H - Hipótese de cenarizaçáo; N.C. - Nível de conhecimento; R -
orobabiüdade: F.C. - Factor Crítico

G.P. - Grau de

Através da anáüise da tabela 11, veriÍica-se que a hipótese de

cenarização mais provável de acontecer, para os alunos, ê a hipótese 3,

que se refere à oEuolução da Inuestigaçao aplicada, no senti.d.o de

potencíar o desenuoluimento cíentíftco da profissão de Técnico de

Raáiología", visto que 9 em 22 (4O,9%) dos inquiridos respondeu "muito

provável' e 11 em 22 (50,0%) respondeu nprovável". O grau de

conhecimento nesta hipótese, os alunos avaliam-se como conhecedores,

já que 5 em 2L (22,7o/o) dos alunos assinalararn a escolha "grandd e LL

em 21 (50,0%) encaram o seu conhecimento como "parciaP nesta ârea.

RN.C. R o/o G.P. R o/o F.C.

tt/22 50,0 "Desenvolver (...)
psicomotoras
cosnitivas"

7122Parcial tl l2r 50,0 "Provável"

5122Grande sl2t 22 7 "Muito
provável" el22 40,9

"Diagnóstico das
necessidades de
formaÇão"

45,5 "Políticas de
gestã.o (...) serviço
de radioloeia"

rl l2oGrande 7 /2O 31.,8 "Provável" LO/2L

Parcial 6l20 27,3 "Muito
provável" 7l2t 31,8 "Cooperação entre

entidades"
3l2O

"Definiçáo do perfil
do T.R."

L2l2LParcial LOl2t 45,5
"Provável'

14l2o 63,6

el2r 40,9
nPouco

orovável" 4l2O 18,2
"Cooperaçâo entre
entidades"

4/21Grande

59,1 "Cooperação entre
entidades"

rol22Parcial LOl22 45,5 "Provável" 13121

7122 31,8 "Pouco
provável" 6l2L 27,3

"Diagnóstico das
necessidades de
formacão"

6122Grande

"Politicas de
gestáo (...) serviço
de radiolosia"

8/22Parcial Ll l2t 50 oProvável" 12122 54,5

36,4 "Pouco
provável" 7122 31.,8

"Desenvolver (...)
psicomotoras
cocnitivas" 7122

Escasso 8l2t
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Como factor crítico para o desenvolvimento da hipótese

considerada, 7 dos 22 alunos (31,8%) identificam a questáo relativa à

procura de "desenuoluer eficazmente a,s aptidões psicomotoras e

cognitiuas do ?.R.'como o principal eixo de desenvolvimento, seguido da

questão relacionada com o "diagnôstico das neessidades de formaÇdo",

o qual teve uma frequência de 5 dos 22 aJunos (22,7o/ol.

A segunda hipótese mais provável na perspectiva dos alunos é a

hipótese 4, a qual menciona o "subaproueitamento dos ?.R. nos seruíços

haspitalares, deuido à ciação de barreiras para a prdüca dos exames de

ecografia", já que 7 de 21 alunos (31,87o) visionam esta hipótese como

"muito provável", relativamente à sua ocorrência, e L0 em 21 alunos

(45,5o/ol como "provável". O grau de conhecimento nesta hipótese

encontra-se entre o "grandd, 7 em 20 alunos (31,8%) , e "parcía?, 6 em

20 alunos (27,3o/o).Os alunos consideram que sáo detentores de um

conhecimento médio alto relativamente a esta hipótese.

Relativamente à opçáo f,actor críüco, a maioria dos alunos (11 em

20 alunos) reconhece que a questão das oPolíticas de gestão e

organizaçã.o do seruiço de radiologia'(50,O%), e em segunda opçáo, 3

em 20 alunos (l3,6Yol colocam a "Cooperação entre entidades' como

segundo eixo prioritário para o seu desenvolvimento.

A hipótese de cenarizaçáo 1 é a hipótese menos provável a qual se

refere à "Consolidaçdo e especíalização das capacidades cognitiuas e

psico-motoras para. realizar ecografia, tal como se uertfica na TC e RÃf ,

na qual se veriÍicou um rácio de 7 em 22 alunos (31,8%) a responderem

"Pouco prouáuel". A segunda hipótese menos provável é a hipótese 5,
ohoqtra de informação e esclarecimento junto dos profissionai,s de

saúde, de maneira a poder exi,stir ctuzamellto de informaçdo uital para a

maximizaçdo de conh.ecimentos e aplicação desses mesmos

conhecimentos", na qual 6 em 21 alunos (27,3o/o) responderam "Pouco

prouáue?.
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4.L.L.2. Anállse dos dados refeÍentes à Dlnensão II -
UltrassonograÍia

Relativamente aos dados obtidos na dimensáo

ütrassonograÍía, a sua análise encontra-se na seguinte tabela:

Tabela 12. Resultados da fase I, referentes à Dimensão II

il

H6

o/o

27,3

t8,2

22,7

H11.
22,7

31,8

27,3

22,7

H10
18,2

45,5

t8,2

27,3

,tt2
18,2

45,5

18,2

Legenda: II - N.C. - Nível de conhecimento; R - Rácio; G.P. - Grau de
probabiüdade: F.C. - Factor Crítico

VeriÍica-se que os alunos apontam a hipótese 6 como a hipótese

mais provável de ocorrer no futuro, a qual se refere à oexessiua procura

da ecografia, deuido a ser um exame que uüliza radiação ndo-ionizante e

de bako cttsto». Tal afirmação é sustentada pelos dados da tabela -, euê

mostram que 14 de 2l alunos (63,60/ol referem como "muito provável' e

6 de 21 alunos (27,3o/ol referem como "provável".

II9

H8

H7

RIt.c. R o/o G.P. R o/o F.C.

14l2t 63,6 "Políticas de gestão
(...) serviço de
radiolosia"

6122
Grande

Lsl22 68,2 "Muito
provável"

Muito
srande 6122 27,3 Provável" 6l2r 27,3 " Qualificaçáo(...)

recurso humanos" 4122

"Prestígio social da
orofissáo de T.R."

sl22Grande LLl22 50,0 "Muito
provável"

LO/2t 45,5

6122 27,3 "Provável" el2t 40,9 "Cooperaçáo entre
entidades"

sl22Muito
grande

7l2tGrande 14l2t 63,6 "Provável" tL /20 50,0 "Diagnóstico das
necessidades de
formaÇáo"

5l2r 22,7 "Muito
provável" 8l2o 36,4

"Políticas de
gestão (...) serviço
de radiolosia"

6l2rParcial

sl22Parcial 7l2r 31,8 "Provável" el22 40,9 "Cooperação entre
entidades"

"Muito
orovável" 7122 31,8 "Qualifrcação(...)

recurso humanos" 4122Grande 6l2L 27,3

ro/22Parcial LOl2t 45,5 "Provável' t2122 54,5 "Cooperação entre
entidades"

40,9 "Pouco
provâvel" 6122 27,3

"Políticas de
gestáo (...) serviço
de radiolosia"

4122
Grande e l2t

6122Parcial LL 122 50,0 "Provável" tol2L 45,5 "Cooperação entre
entidades"

s/2L 22,7 "DeÍinição do
oerÍil do T.R."

4122Grande 6122 27,3 "Pouco
provável"

LOI2LGrande 8l2r 36,4 "Provável" 7l20 31,8 "Políticas de gestão
(...) serviço de
radiolosia"

27,3
"Diagnóstico das

necessidades de
formacão"

4l2t
Parcial 7l2L 31,8

oPouco

provável" 6l2O
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O conhecimento nesta hipótese é entendido como "grande" na

maioria dos alunos, 15 em 22 inquiridos (68,20/o), e por "muito grande'

em cerca de 6 dos 22 inquiridos (27,3o/o). VeriÍica-se que na percepçáo

dos alunos o seu conhecimento relativo a esta questão é müto elevado,

visto haver um total de 95,5o/o das respostas num nível alto de

conhecimento. Como estratégias para o seu desenvolvimento os alunos

identiÍicam em primeiro lugar (27,3o/ol as uPolítícas de gestão e

organizaçã.o do seruiço de radiologia", surgindo como estratégia

secundária 'Qualificaçdo e formação dos recursos humanos" ('18,2o/ol.

Da análise da tabela L2 constata-se que os alunos percepcionam

a hipótese "BloEteio por parte da classe médica, leuando a uma barceira

para o desenuoluimento do T.R. em ecografia', hipôtese de cenartnçâo

11, como a segunda mais provável. VeriÍica-se que 1O dos 21 alunos

(45,5o/ol consideram esta hipótese como "muito provável" e 9 deles

(4O,9o/ol consideram a sua ocorrência "provável".

A resposta "grande" é a que surge com maior frequência no grau

de conhecimento concernente à hipótese considerada (50,0%), seguida

da resposta "muito grande" (27,3%l em que se veriÍicou uma frequência

de 11 alunos na primeira resposta e 6 na segunda dos 22 alunos

inquiridos. O desenvolvimento do oBloqueio por parte da classe médica,

leuando a uma barreira para o desenuoluimento do T.R. em ecografia",

ocorre devido aos seguintes factores críticos: "Prestígio Socíal da

profissdo de 7.R." (22,7o/ol; "Cooperação entre entidades" (22,7o/o).

VeriÍica-se que as hipóteses 7 e 12 são, respectivamente, a menos

provável e a segunda menos provável. A hipótese 7 oPa,ssagem da

ecografia como exame relatado em tempo-real, para exame relatado pós

aEisição das imagen"s, tal como se ueriftca na. TC e RM" surge com uma

frequência de 6 em 20 alunos a responderem "Pottco proudueY. Por sua

vez, a hipótese 12 obteve uma frequência de 5 em 21 inquiridos na

resposta "Pouco prouáueY. Esta é relativa à "Consütttiçdo de institttições

reguladoras que permitem uma formação e prática uniforme em

ecografiao.
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4.1.1.3. Anállse dos dados referentes à Dlmensão III -
Desenvolvinento ProÍissional

A anáLlise dos dados relativos ao desenuoluimento proft"ssional,

caÍacten?,ado na Dimensáo III, encontram-se na seguinte tabela:

Tabela 13. Resultados da fase I, referentes à Dimensão III

Dimensão III

40,9

13,6

54,5

H18

9,1

27,3

Itt?
27,3

45,5

Hl3
22,7

59,1

H15
13,6

31,8

H16

22,7

Legenda: H - Hipótese de cenarização; N.C. - Nível de conhecimento; R - Rácio; G.P. - Grau de
probabilidade; F.C. - Factor Crítico

Das hipóteses de cenaização que constituem a dimensáo III, e de

acordo com os dados obtidos na tabela 13, observa-se que a hipótese

14, "crescente preocupaçdo na drea do desenuoluimento profr.ssional, por

parte das associações e sindícatos da profissdo de T.R.', é a hipótese

que os alunos referem como a mais provável de acontecer. A segunda

hipótese que referem como mais provável é a hipótese 18, a qual

menciona que ío desenuoluimento profissional na drea da ecografia uai

leuar a uma optimização no fluxo de traballw o que permite uma

N.C. R o/o G.P. R oÀ F.C. R

tL 122 50,0 "Muito
Provável' 14l2t 63,6 'Oportunidade de

progressão na
carreira"

el22
Grande

Parcial 7 /22 31,8 "Provável" 6/2r 27,3 "Cooperaçáo
entre entidades' 3122

Grande e l2t 40 ,9 "Provável"
13122 59,1 'Coordenar (...)

actividades em
ecografia"

t2/2t

Parcial 8/2r 36,4 "Muito
provável" 7122 31,8 "Incentivos

financeiros"
2l2L

Grande LOl2t 45 5 "Provâvel" 12122 54,5 "Oportunidade de
progressão na
carreira"

6122

Parcial 8/2L 36,4 'Muito
provável" 7122 31,8

"Coordenar (...)
actividades em
ecografta"

6/22

Grande
12122

54,5 "Provável" 16/2r 72,7 "Qualificação (...)
dos recursos
humanos"

rol22

Parcial 6122 27,3 "Muito
Provável"

4/21 18,2
"Coordenar (...)
actividades em
ecosraÍia"

5122

Grande 8l2t 36,4 "Provável" 13122 59,1 "Cooperaçâo entre
entidades"

t3122

Parcial 7l2r 31,8 "Pouco
nrovâvel" 6122 27,3 "Qualificação (...)

recursos humanos 3122

Grande tt l2r 50,0
"Provável"

tr 122 50,0 "Oportunidade de
progressão na
carreira"

7122

Parcial 7l2L 31,8 "Pouco
orovável" 8/22 36,4 "Incentivos

Pessoais" s/22
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utilizaçdo eficiente e efrcaz do seruiço de ecografta na prestaçAo de

aúdados". Dos 21 alunos, 14 referem como "muíto prouíuef (63,60/ol e 6

como "proudue? (27,3%) o desenvolvimento da hipótese 14.

Relativamente à hipótese 18, a resposta predominante foi "proudue?,

com 59,1% das respostas (13 em 22 alunos), seguindo a resposta"muito

prouduef com 3L,8o/o (7 em22 aJunos) de frequência.

No que se refere ao nível de conhecimento das hipóteses

supracitadas, os dados referentes à hipótese L4 indicam que os alunos

consideram o seu conhecimento na área como "grande", em L I dos 22

(50,0%), e como "parcial", em 7 dos 22 alunos (31,8%). Os dados

relativos à hipótese 18 relevam que 9 alunos (4O,9o/ol referem o seu nível

de conhecimento "grande" e 8 (36,4%o) como "parcial" dos 21 alunos.

A hipótese 14 tem como eixos estratégicos a "oportunidade de

progressão na careeira" (4o,gyol e em segundo lugar a "cooperaçdo entre

entidades' (13,60/ol. Jâ na hipótese 18 identiÍicam-se como eixos

estratégicos para o seu desenvolvimento a ê,rea relativa ao processo de

"coordenar o funcionamento do ambiente e das actiuidades relacionadas

com a ecografia" (54,5Vo1e a procura de "inenüuos finaneiros" (9,Lo/ol.

A "Ausência de eíxos estratégicos, os quais conduzem d

estagnaçdo da proftssão" é percepcionada por 8 dos 22 alunos (36,40/ol

como uma hipótese "Pouco prouáuet de ocorrer. Assim esta hipótese,

L6, é considerada a hipótese menos provável de ocorrer na dimensão

em estudo. A segunda hipótese menos provâvel de ocorrer identiÍicada

pelos alunos é a hipótese 1"5, "Desenuoluímento de um plano, a níuel

nacional, de formaçdo e desenuoluim.ento profissional nos 7.R., o qual

permita a comunicaçdo dos diferentes responsáueis, corpo profissional,

g ou emq as so ciaçõe s, sindicato s, e s cola,s e resp ons abilidade indiuiduaY,

na qual se veriÍica que 6 em 22 alunos (27,3o/o) optou pela resposta
oPouco prouduel".
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4.L.L.4. Análise dos dados referentes à Dimensão IV -
Enslno em Radiologla

Dos resultados da dimensão Ensino em Raáiologia, dimensão IV,

obteve-se a seguinte tabela:

Tabela 14. Resultados da fase I, referentes à Dimensáo IV

Dimensão IV

36,4

22,7

50,0

40,9

59,1

13,6

50,0

H2t
22,7

36,4

18,2

27,3

22,7

Legenda: H - Hipótese de cenarizaçáo; N.C. - Nível de conhecimento; R - Rácio; G.P' - Grau
de orobabiüdade: F.C. - Factor Crítico

Da análise efectuada à tabela 14, observa-se que os alunos

identiÍicam a hipótese 24, "O docente de ecografia deuerd ter uma

preocupaçdo no desenuoluimento das suas prôprias aptídões e

competência.s, de modo a permiür o desenuoluímento dos alunos de

radiologia nq. ecografraD, como "provável' em L2 dos 22 alunos

respondentes (54,5o/o) e "muito provável" em 8 dos 22 alunos (36,40/ol

em terrnos de grau de ocorrência. Esta a hipótese com maior grau de

ocorrência na Dimensáo IV. O nível de conhecimento continua a ser

elevado, como se tem verificado nas dimensões anteriores, já que 13 dos

o/o

Iil24

I{19

rt20

Ht22

It23

RN.C. R o/o G.P. R o/o F.C.
L2/22 54,5 "Estruturaçáo do

módulo ecosrafra'
8/22

Grande
13122 59,1 oFrovável"

sl22Muito
Grande 4122 18,2 "Muito

Provável"
8122 36,4 "Qualificaçáo (...)

recurso humano"

50,0 "Políticas gestáo
(...) da instituiçâo
escolar'

rt 122Grande
LO/22 45 5 "Provável" rL /21

27,3 "Muito
orovâvel" 8/2r 36,4 "Estruturaçáo do

módulo ecosrafia" e/22Parcial 6122

13/22Grande t4122 63,6 "Provável' el2r 40,9 "Cooperação entre
entidades"

22,7 "Muito
provável' 6/21 27,3

"Coordenar (...)
actividades da
ecografia"

3122
Parcial sl22

50,0 "Provável" t4l2t 63,6 "Estruturação do
módulo ecograÍia'

rtl22
Grande LLl22

"Coordenar (...)
actividades da
ecosraÍia'

sl22Muito
grande 4122 18,2

"Muito
provável" 4/21 18,2

54,5 nProvável" L8122 81,8 "Cooperação entre
enüdades"

8122Grande L2l2L

13,6
"Políticas gestão
(...) da instituiçáo
escolar'

4122Parcial 7l2L 31,8 "Pouco
provável" 3/22

"Provável" 14/2t 63,6 "Políticas gestáo
(...)da insütuiçáo
escolar'

6/22
Grande

13122 59,1

s/22Parcial 6122 27,3 "Pouco
provável" sl2L 22,7 "Incentivos

fmanceiros"
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prospectivas ê êstratégias

22 al:unos (59,1%) consideram o seu conhecimento «grande" e 4 deles

(l8,2yo) consideram-no "muito grande».

Identilicam como principal factor crítico para o desenvolvimento

da hipótese 24, o factor oestruturaçdo do módulo de eagrafia" (36,4yo1,

considerando como segundo factor prioritá,rio a oEtalificaçdo e formaçdo

dos reanrsos ltumanos' (22,7%ol.

A segunda hipótese mais provável de ocorrer ê a hipótese "Criação

de anrsos de pôs-graduação na drea da ecografia, com uma duraçdo

mínima de 1. semestre', representada no questionário como a hipótese

de cenarizaçáo 19. Dos 21 alunos que responderaln a esta questão, 11

consideram o seu acontecimento como "provável" (5O,O7o) e 8 como

"muito provâvel" (36,4%).

Nesta hipótese os alunos consideram o seu conhecimento menor,

mas continua a ser médio alto, visto que 45,5o/o respondeu "grande" e

27,3o/o respondeu "parcial". Como linhas estratégicas para o

desenvolvimento desta hipótese, os alunos consideram que esta passa

por "Polítícas de gestã.o e organizaçdo da instituiçdo escolar" (5O,Oo/ol e

também pela "estrufitraçdo do módulo de ecografia" (4O,9o/ol.

A hipótese menos provâvel, identiÍicada pelos actores desta fase, é

a hipótese 23, "Optímização dos recursos fsícos existentes na escola

atraués da prdtica de exames de rastreio à populaçdo com o objectiuo de

desenuoluer a prâtica clínica, bem como dar a conheer à popttlaçdo o

papet do T.R. na ecografiao, Ítà qual 5 dos 2L actores (22,7o/ol respondeu

"pouco provável". Relativamente à segunda hipótese menos provável, a

hipótese 22, venfica-se que 3 dos 21 alunos (L3,6o/ol respondeu "pouco

provável", a qual se refere à "Cooperaçdo entre as institttições escolares

nacíonais com as internacíonais de modo a permitir a transferência de

alunos".
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4.L.2. Dlscussão dos resultados da Fase I

Através da análise da frequência e do rácio dos dados obtidos no

questioná,rio Delphi da fase I veriÍica-se que o sistema em estudo tende

no futuro para o cenário optimista. Os valores obtidos indicam uma

percepçáo optimista e por vezes tendencial do desenvolvimento

proÍissional do TR na prática em ecograÍia.

O conjunto de itens em que os inquiridos tiveram maior

concordância, o qual combina as diferentes dimensões em estudo,

permite o desenho de um futuro promissor para o desenvolvimento do

T.R. em ecograÍia visto que se veriÍica as seguintes combinações:

1. A excessiva procura da ecograÍia, devido a ser um exame que

uliliza radiaçáo nâo-íonlzante e de baixo custo (H6), levará a uma

crescente preocupação na área do desenvolvimento proÍissional,

por parte das associações e sindicatos da profissáo de T.R. (H14).

Por outro lado, a evoluçáo da Investigaçáo aplicada, no sentido de

potenciar o desenvolvimento cientíÍico da profissão de Técnico de

Radiologia (H3), permitirá que o docente de ecografia tenha uma

preocupação no desenvolvimento das suas próprias aptidões e

competências, de modo a permitir o desenvolvimento dos alunos

de radiologia na ecograÍia (}{241.

2. A ideia que o desenvolvimento proÍissional na ârea da ecograÍia

vai levar a uma optiminçáo no fluxo de trabalho o que permite

uma utilizaçáo eÍiciente e efrcaz do serviço de ecograÍia na

prestação de cuidados (H18), pode partir da criaçáo de cursos de

pós-graduaçáo na área da ecografia, com uma duraçáo mínima de

1 semestre (H19) No entanto, veriÍica-se um subaproveitamento

dos T.R. nos serviços hospitalares, devido à criaçáo de barreiras

para a prática dos exames de ecograÍia (H4), nomeadamente a

existência de um bloqueio por parte da classe médica, levando a

uma barreira para o desenvolvimento do T.R. em ecograÍia (H11).

De acordo com os três cenários deÍinidos a priori, veriÍica-se uma

tendência, no cenário mais provável, püa o desenvolvimento do cenário
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optimista, o qual projecta o desenvolvimento do Técnico de Radiologia

na prática em ecograÍia sustentado no desenvolvimento profissional, de

acordo com as novas orientações do ensino em radiologia e com a

deÍinição do perÍiI proÍissional do T.R.

Os principais eixos estratégicos identiÍicados pelos alunos, para o

desenvolvimento do cenário mais provável, são definidos pelos factores

críticos que vão influenciar o desenvolvimento das hipóteses de

ce11arrzarçâo com maior grau de probabilidade de ocorrência. Nesta

linha, identificou-se os seguintes eixos estratégicos:

o Políticas de gestáo e organizaçáo do serviço de radiologia

o Oportunidade de progressão na carreira

o Cooperação entre entidades

o Desenvolver eftcazmente as aptidões psicomotoras e

cognitivas do T.R.

o Diagnóstico das necessidades de formação

o Estruturação do módulo de ecografia

. Qualificação e formação dos recursos humanos

Na opiniáo dos inquiridos será a boa ou má gestão destes factores

que levará à estagnação ou desenvolvimento profissional do TR na

prática em ecografia. Deve-se procurar orientar os resultados da acçáo

presente àhla dos futuros possÍveis e desejados.

De acordo com a natureza deste estudo, e com a procura do

desenvolvimento do T.R. na prática em ecograÍia, recomenda-se, através

dos dados obtidos pelos alunos, o aprofundamento e desenvolvimento

dos factores críticos que permitem desenvolver as hipóteses de

cerraÍ:zálçáo encontradas na fase I.

Indo de encontro à ÍilosoÍia de Godet, os métodos utilizados

fornecem os resultados e permitem uma forma estruturada de reflexáo e

de trocas colectivas de informação sobre as vantagens e desvantagens

do sistema em estudo (desenvolvimento do T.R. em ecograÍia) face às

ameaças e oportunidades do meio envolvente presente e futuro. Assim,

através da análise de relação entre os cenários, baseada na análise
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sugerir uma escolha óbvia, de acordo com os

indicadores da fase I, de estratégias que conduzem à mraxtrnização das

oportunidades do ambiente e construídas sobre as vantagens do

sistema, de acordo com os alunos, e à minimização das ameaças bem

como à redução dos efeitos das desvantagens do cenário.

4.t.2.1. Análise de relaçâo do§ cenârio§ da fase I:

Tendo por base a metodologia referida no subcapítulo 3.4.2.t.,

referente ao tratamento dos dados quantitativos, obteve-se a seguinte

tabela:

Tabela 15. Vectores das Vantagens e Desvantagens da fase I

H3 Evolução da Invesügação aplicada (Vl 36,36

Procura potenciar o desenvolvimento
científico da profissão de TR, tendo como
eixos estratégicos: "Desenvolver
eficazrnente as aptidões psicomotoras e

cognitivas do T.R."; e "Diagnóstico das
neces§dades de formacão"

H6 Exces§va procura da ecografia (Vf

Deúdo a ser um exame que utiliza
radiação não-ionizante e de baixo custo, o
qual tem como eixos estratégicos:
"Políticas de gestão e organização do
serviço de radiologia"; e "Qualificaçáo e

64,77

formacão rlos recursos

H14 Crescente preocupaçáo na rârea do
desenvolvimento profi ssional (l/l

Por parte das associações e sindicatos da
profissão de T.R., tendo §do idenüficados
como eixos prioritários: "oportunidade de
progressão na carreira"; e "cooperação

60,23

H24 Docente de ecografia deve ser
responsrâvel pelo seu desenvolvimento (Df

De modo apermitir o desenvolvimento
alunos de radiologia na ecografia. Como
eixos estratégicos identificou-se:
oestruturação do módulo de ecografia"; e
nquelificação e formaçáo dos recursos

42,O5

3,83

Através da tabela 15, relativa aos vectores das vantagens e

desvantagens identificados pelos alunos de radiologia para o

desenvolvimento do cenário mais provável veriÍica-se que a variável

10 Apesar da já ter sido referido (ver subcapítulo 3.4.2.1.) o cálculo do peso relativo
obtãve-se atravês da fórmula: Peso Retratlvo = (f.p.*Nível de conhecimento (Grande) +

f.p.*Grau de probabilidade (Muito Provável)) / N'Total de respostas das 4 dimensões.
Sêndo o Factor de ponderaçâo (f.p.) = considera-se que o grau de probabilidade tem
mais peso na decisáo dos vectores que o nível de conhecimento tendo uma relação de

3 para 1

NS
Relação de grandeza

Vantagens/
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ligada à excessiva procura da ecograÍia é a hipótese com mais peso

relativo no cenário identificado (64,77o/ol. Seguida da crescente

preocupação na ârea do desenvolvimento proÍissional (60,230/ol, da

evolução da investigação aplicada à radiologia (36,36%) e do docente de

ecografia deve ser responsável pelo seu desenvolvimenlo (42,O5o/ol.

Neste cenário proposto pelos alunos identiÍicam-se como

vantagens, isto é, com fortes possibilidades de desenvolver o cenário

optimista, as hipóteses relativas à excessiva procura da ecograÍia;

crescente preocupação na ârea do desenvolvimento profissional e

evoluçáo da investigaçáo aplicada à radiologia. Considera-se como

desvantagem deste cenário a hipótese referente à questáo do docente de

ecograÍia deve ser responsável pelo seu desenvolvimento, visto que, esta

hipótese por si só tanto pode estar associada ao cenário optimista como

ao pessimista. Ou seja, é necessário o apoio da instituiçáo escolar para

que esta hipótese tenha uma verdadeira força que impulsione o

desenvolvimento proÍissional do TR na prática em ecografia.

verifica-se assim que a relação de grandeza.

Vantagens/Desvantagens é de 3,84, da qual se pode observar que se

trata de uma cenário vantajoso para o desenvolvimento na ecograÍia.

Visto o cenário mais provável se enquadrar maioritariamente no cenário

optimista, veriÍica-se que os factores identiÍicados pelos alunos, podem

proporcionar o desenvolvimento profissional do TR na prática em

ecograÍia.

No entanto, é necessário analisar o segundo cenário mais

provável, visto que no desenrolar dos acontecimentos, a hipótese que foi

considerada como a segunda mais provável, pode passar a ser a mais

provável. Para além de que é necessário analisar as variáveis que

também têm fortes probabilidades de se desenvolver. Através da anáIise

do segundo cenário mais provável pode-se ainda compreender quais as

oportunidades e ameaças que este trás para o desenvolvimento do

sistema, permitindo elaborar um plano de desenvolvimento estratégico

com um espectro mais alargado de variâveis, tanto positivas como
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negativas. Assim analisou-se as hipóteses consideradas no segundo

cenário mais provável, sendo que sáo considerados como oportunidades

e ameaças:

Tabela 16. Vectores das Oportunidades e Ameaças da fase I

Deüdo à criação paÍa â

3L,82

prática dos exames de ecografia, tendo
como eixos estratêgicos: "Politicas de
gestáo e orgeniza$o do sen'iço de
radiologia" ; e "Cooperaçáo entre
enüdades'

H4 Subaproveitamento dos T.R. nos
serviços hospitalares (§

H11 Bloqueio por parte da classe médica
(At

Que conduz a uma barreira Para o
desenvolvimento do T.R. em ecografia,
tendo como eixos estratégicos: "Prestígio
Social da profissáo de T.R."; e "Cooperaçáo
e-ntre entidades'

46,59

H18 Optimização no Íluxo de trabalho em
ecografia (O)

Devido ao desenvolvimento profissional na
área da ecografia, o que permite uma
utilizaçáo eficiente e efrcnz do serviço de
ecografia naprestação de cuidados. Esta
hipótese ocorre advém do desenvolvimento
de: 'Coordenar o funcionamento do
ambiente e das actividades relacionadas
com a ecografia'; e oincentivos financeiros"

34,O9

H19 Criaçâo de cursos de pós-graduaçáo
na área da ecografia (O)

Curso com uma duração mínima de 1

semestre, desenvolvido devido a: oPolíticas

de gestáo e organizaçáo da instituiçâo
escolar"; e'estruturaçáo do módulo de

38,64

0,93

Através da análise da tabela L6, vectores das oportunidades e das

arneaças, observa-se que a hipótese com mais peso relativo é a hipótese

bloqueio por parte da classe médica (46,59yo1. As hipóteses seguintes

são a criação de cursos de pós-graduaçáo na êiu,:ea de ecograÍia

(38,640/ol, optimizaçáo no fluxo de trabalho em ecograÍia (34,O9o/ol e

slrbaproveitamento dos TR nos serviços hospitalares (31,82o/ol.

Ao contrário do cenário anterior a relação de grarLdeza

oportunidades/ameaças teve um valor de O,94, o que indica que as

ameaças têm maior peso na decisão dos alunos do que as

oportunidades. Como oportunidades temos a questáo da criação de

cursos de pós-graduaçáo na área da ecograÍia e da optimizaçáo no fluxo

de trabalho em ecograÍia. Como ameaças os alunos identiÍicararn como

tt O cáüculo do peso relativo foi idêntico ao da tabela 15
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variáveis o bloqueio por parte da classe médica e o subaproveitamento

dos TR nos serviços hospitalares.

Constata-se que o segundo cenário proposto enquadra-se

maioritariamente no cenário deÍinido como tendencial pois apesar de

algumas oportunidades, as ameaças identificadas superam-rlas,

levando assim ao desenvolvimento de uma cenário que se encontra sob

ameaça, com fortes probabilidades de não se concreti?Àr. Por outras

palavras, na opiniáo dos alunos, o bloqueio por parte da classe médica

na prática em ecograÍia vai provocar um subaproveitamento do TR nos

serviços hospitalares, tal acontecimento destrói a possibilidade da

optimização no fluxo de trabalho em ecograÍia, através da criaçáo de

cursos de pós-graduação na área da ecograÍia.

De seguida, a Íigura L2 mostra o mapa de posicionamento da

relação dos cenários para o desenvolvimento profissional do TR na

prática em ecografia, na fase I.

Mapa de poslclonamento da relação dos cenárlos paÍa o desênvolvlmênto
dos TR na prátlca em ecograÍla, na Íaee I

6It
E
G,

E

aoE6g
É
E
oê
o
o6
aà
(ú
o
É,

4,U

4,4

3,96

3,52

3,08

2,il

22

1,76

1,32

0,88

0,u

0

0 0,M 0,88 1,32 1,76 2,2 zU 3,08 3,52 3,96 4,4 4,U
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Figura 12, Mapa de posicionamento da relação dos cenrârios para o desenvolvimento
proÍissional do TR na prática em ecograÍia, na fase I
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Através da anáLlise do mapa de posicionamento da relação dos

cenários identificados pelos inquiridos das fase I veriÍica-se que o

cenário proposto pelos alunos para o desenvolvimento proÍissional do

TR na prática em ecograÍia é um cenário forte que se encontra sob

Érmeaça. Este resultado leva a considerar que o cenário deÍinido pelos

alunos contém variáveis que efectivamente promovem o

desenvolvimento profissional do TR na prática em ecogra-fia. No entanto,

o forte peso das ameaças identificadas, pode vir, através do

desenvolvimento dos factores críticos que promovam o seu crescimento,

a destruir tudo o que foi desenvolvido.

Considerando os resultados obtidos a estratégra que se propõem

tem como objectivo promover o desenvolvimento dos eixos estratégicos

das hipóteses consideradas como pontos fortes e vaJonzar os desaÍios

estratégicos apresentados pelas arneaças consideradas.

Tabela 17. Eixos e DesaÍios estratégicos identificados na fase I

Eixos Estratégicos DesaÍlos Estratégicos

o Poliücas de gestáo e orgxizaçâo
do senriço de Radiologia

o QualiÍicação e formaçáo dos

recursos humanos
o Oportunidade de progressáo na

carreira
o Cooperaçáo entre entidades

o Desenvolver efica.znente as

aptidões psicomotoras e cognitivas

do TR
o Diagnóstico das necessidades de

formação

. Prestígto social da proÍissão de TR

o Cooperação entre entidades
o Políücas de gestáo e organizaçâo

do serviço de radiologia

Compreende-se que o desenvolvimento do prestígio social da

profissão de TR é fulcral para a concretizaçâo do cenário desejável, pois

este associado a uma cooperaçáo entre as entidades responsáveis

poderá proporcionar o acesso à prática em ecografia. A base para o
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aumento do prestígio social deve ser construída tendo em contâ a

qualiÍicaçáo e formaçáo dos recursos humanos, na qual se tem em

conta factores ligados à progressão na carreira, bem como ao

desenvolvimento das aptidões psicomotoras e cognitivas, associadas à

ecograÍia. Por outro lado, esta qualiÍicação só será possÍvel se houver

uma reestruturação na gestão e organização dos senriço de radiologia, o

qual deve assumir um compromisso efectivo com o desenvolvimento

proÍissional do TR, e igualmente dos restantes proÍissionais do serviço,

na procura da melhoria da prestação de cuidados.

O principal objectivo da estratégia apresentada é a procura de

superar os desafios estratégicos identiÍicados pelas ameaças

consideradas, de modo a mover o cenário proposto pelos alunos para o

quadrante em que se encontram os cenários fortes com potencial de

continuaçáo de sucesso.

Em síntese:

Construçâo da Base Quebrar a Barrelra Resultados

A compreensáo por

parte dos

organismos

responsáveis que o

TR, através de

estratégias apoiadas

no desenvolvimento

e formação

profissional, tem a

capacidade de

prestar serviços na

área da ecografia, de

modo a melhorar a

qualidade do serviço

de radiologia,

tornando-o mais

efrcaz e eliciente.

Polltlcas de gestão e

organização do servlço de

Radlologla

. CooperaÉo entre

entidades
Prestígio Social
da Profissão de
TR

Quallficação e formação dos recurcos

humanos

. Oportunidade de progressâo na

caneira

. Desenvolver eÍicazmente as aptidôes

psicomotoras e cognitivas do TR

r Diagnóstico das necessidades de

formaçâo

Eixo

Figura 13. Estratégias de acção para o cenário desenvolvido na fase I
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Em todo o processo de desenvolvimento proÍissional do TR na

prática em ecograÍia existe um misto de motivaçáo e de competência

que é decisivo por parte dos responsáveis pelos serviços e pelos TR para

qrre o percurso possa Ser levado a bom termo e os vários impasses

superados. Neste sentido é fundamental compreender que motivações

implÍcitas existem à partida, de modo a esclarecer o nível de motivação

que os actores têm para o seu desenvolvimento na prática em ecograÍia.

Considera-se que existe uma motivaçáo que impulsiona as decisões que

permitem a actividade do sistema considerado.

Assim através da análise das hipóteses menos prováveis é

possível veriÍicar em que questões os alunos, no caso da fase I, estão

mais desmotivados e até que ponto essas variáveis podem influenciar as

escolhas estratégicas.

Tabela 18. Hipóteses de cenarizaçáo menos provâveis na fase I

H1 - Consolidação e especialização das
capacidades cognitivas e psico-motoras

H7 - Exame de ecograÍia relatado pós
aquisiçáo das imagens

1116 - Ausência de eixos estratégicos

Hi23 - Optimizaçao dos recursos fisicos
existentes na escola através da práüca de
exames de rastreio à PoPulação

36,36

28,4r

35,23

23,86

De modo a permitir o
desenvolvimento da prática
em ecografra, tal como se
veriÍica na TC e RM

Como se veriÍica na TC e RM

Os quais conduzem à
estagnaçâo da proÍissâo

Os quais têm como objectivo
desenvolver a pnâtica clínica,
bem como dar a conhecer à
população o papel do T.R. na
ecografra

Peso Relatlvo = (f.p.*Nível de conhecimento (Parcial) + f.p.*Grau de probabilidade (Pouco Provâvel)) / N'
Total de respostas d6s { ílimsns§gs

Da tabela 18, referente à análise das hipóteses menos provâvers

veriÍica-se que os alunos se encontram desmotivados na prática em

ecograÍia, pois acreditam que é muito pouco provável o desenvolvimento

das suas capacidades cognitivas e psico-motoras para a práüca em

ecograÍia (36,360/ol, bem como não acreditam que a metodologia de

trabalho na ecograÍia (28,4Lo/ol vá alterar-se no futuro. Este facto

encontra-se aliado ao descrédito que possuem relativamente ao
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desenvolvimento de eixos estratégicos que impulsionem um

desenvolvimento sustentado (35,23%).

As evidências mostram que para a construção de um plano

estratégico para o desenvolvimento proÍissional do TR na prática em

ecograÍia, é necessário motivar mais os seus actores, através de acções

e projectos que os integrem como participantes activos no processo de

mudança de modo a r.r:lobilizâ-los para o desenvolvimento da ecograÍia.

As estratégias propostas devem ir de acordo como os objectivos dos

serviços de saúde, mas também com os objectivos e desejos dos seus

intervenientes, os TR. Torna-se necessário reforçar o diagnóstico das

necessidades de formação, bem como das motivações para a mudança,

permitindo uma qualiÍicaçáo e formação efectiva dos TR, de modo a

potenciar o desenvolvimento do prestígio social da sua proÍissão.

Da fase I procurou-se obter a opinião dos alunos do 4" ano de

radiologia na compreensão deste problema pois estes podem ttazet

novas formas de o encarar, bem como trazer novos mecanismos de

desenvolvimento para a prática em ecografia. os quais devem ser tido

em conta para a elaboração de estratégias que visam metas a longo

prazo. Serão os actores da fase I os profissionais no activo aquando a

concretizaçáo das projecções feitas no presente trabalho.

propõe-se uma maior compreensão das variáveis que influenciam

os eixos prioritários apresentados, bem como a procura de uma

mobilização e motivação dos actores que se encontram na prática

clínica actual e dos sistemas responsâveis por as acções envolvidas

neste processo. Neste sentido, desenvolveu-se a fase II do presente

projecto, de modo a compreender quais, na perspectiva dos TR, quais os

pontos fortes e oportunidades nas quais se deve apostar de modo a

poder identiÍicar os actores chave responsáveis por esses pontos,

compreendendo assim qual a provável evoluçáo do sistema.
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4.1.3. Anállse dos dados da Fase II

De seguida sáo apresentados os dados resultantes dos

questionários Delphi na fase II. A amostra considerada nesta fase é

caÍacterizada tendo em conta os itens da primeira parte do

questionário, intitulada CaracterízaçAo do inqiríá.o. Dos 400

questionários distribuÍdos no secretariado das V jornadas de Radiologia

obteve-se 15, veriÍicando-se uma percentagem de participação de

3,75o/o. A baixa adesão veriÍicada nesta fase pode ter limitado os seus

resultados, pois não se obteve uma arnostra significativa da populaçáo

total. Este acontecimento pode estar associado a diversos factores:

o O local de recolha dos questionários pode náo ter sido o

melhor, no secretariado, pois para entregarem o

questionário antes do encerramento das Jornadas, os TR

tinham de se deslocar até lit propositadamente. No entanto,

este local encontrava-se bem localizado, com poster

alusivos ao tema.

o O facto da apresentação, intitulada "Prática da Ecografia e

os Técnicos de Radiologia: Perspectivas e Prospectivas", não

ter sido cativante para os ouvintes, o que conduziu a um

desinteresse relativamente ao preenchimento do

questionário.

o O tema da investigação ser pouco atraente para os TR.

o A estrutura do questionário ser algo densa e por vezes de

complexidade considerável.

No entanto, decidiu-se avançar com os dados obtidos, tendo

sempre em conta esta limitação inicial.

No que respeita ao género sexual, verificou-se que 10 TR são do

sexo feminino (66,70/ol e 5 são do sexo masculino. Estes indicadores

mostram que a amostra é maioritariamente do sexo feminino.

Na tabela 19, observa-se a distribuiçáo dos TR relativamente ao

grupo etário. A amostra inquirida tem uma média etána que se situa
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nos 39 anos, tratando-se de uma amostra muito diversiÍicada, jâ que a

idade mais nova é de 25 anos e a mais velha é de 57 anos.

Tabela 19. Faixa etária dos inquiridos da fase II

Frequêncla o/o

2\ a 3O anos 26,7

31 a 4O anos 26,7

41 a 5O anos 33,3

51 a 6O anos 13,3

Total 15 100

Relativamente ao item - Habilitações Literôria"s - veriÍicou-se que

a grande maioria dos inquiridos, 12 TR, detém o grau de licenciado

(80%), seguindo depois o grau de mestrado (1 TR), Bacharelato (1 TR) e

L2" ano (1 TR), todos com 6,70/o das respostas., como se veriÍica na

seguinte tabela:

Tabela 20. Habilitações literárias dos inquiridos da fase II

Frequência o/o

t2" ar:o 6,7

Bacharelato 6,7

Licenciatura 80,0

Mestrado 6,7

Total 15 100

No item categoria profissional veriÍica-se uma certa

homogeneidade na distribuiçáo da amostra nas diferentes categorias

proÍissionais, como se observa na tabela seguinte:

Tabela 21. Categoria proÍissional dos inquiridos da fase II

Frequência o/o

T.R. 2" Classe 20,o

T.R. lu Classe 26,7

T.R. Principal 20,0

T.R. Especialista 33,3

4

4

5

2

1

1

t2

I

3

4

3

5
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Observa-se que 3 TR inquiridos detém a categoria proÍissional de

TR de 2" classe (2O,Oo/o),4 inquiridos de L" classe (26,7Vo1, 3 principal

(2O,Oo/ol e como T.R. especialista encontrÉrm-se 5 TR (33,3). Verifica-se

assim que grande parte da amostra está perto do topo da carreira.

O último item desta primeira parte do questionário, refere-se ao

nível de conhecimento que os inquiridos tinham relativamente aos

seguintes temas: Radiologia (geral); Ecografia; Profissão de técnico de

radiologia; Gestão; Ensino; e Desenvolvimento proÍissional. Na tabela

seguinte encontram-se as frequências e as percentagens (entre

parêntesis) obtidas neste item:

Tabela 22. ilreas de conhecimento dos inquiridos da fase II

Áreas de conheclmento Multo
balxo

Balxo Mêdto Alto Multo
alto

Radiologia (geral)

EcograÍia

ProÍissáo de Técnico de

Gestão

Ensino

Desenvolvimento ProÍissional

VeriÍica-se que é no tema radiologia (geral) e na proÍissáo de

técnico de radiologia, euê os inquiridos se consideram mais

conhecedores, visto se ter obtido uma grande percentagem de respostas

no alto e muito alto, 8O % (12 inquiridos) para ambos os temas. Através

da tabela anterior observa-se ainda que os TR inquiridos se preocupam

com a ár.ea do desenvolvimento proÍissional, pois 14 destes consideram

ter um conhecimento médio alto nesta area.

Nas áreas da gestão e do ensino as respostas variam entre o

muito baixo e o alto, revelando que certos elementos da amostra em

estudo nunca assumiram cargos de gestáo dos serviços, ou nunca

tiveram contacto com o ensino em radiologia ao contrário de outros de

jâ o frzeram ou que o fazern. Estas áreas estão directamente

1

5

2

1

3
l2Oo/ol

7
7Yo

4
(26.7o/ol

6
l4O.Oo/ol

5
í33.3%)

3
0O.Oo/ol

10
í66.7Yol

3
l2O.OYol

2
í13.3%)

4
e6.7%ol

6
êO.OVol

3
(2O.Oo/ol

6
rco.o%l

5
Í33.3%)

1

6.7Yol
1

6.7o/ol
7

Í46.7o/ol
6

40
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relacionadas com as categorias profissionais dos inquiridos, pois

espera-se de TR principais e especialistas que tenham competências na

êtr:ea do ensino e principalmente na área da gestáo e coordenaçáo dos

serviços de radiologla.

A área de conhecimento na qual os inquiridos se sentem menos

conhecedores é na area da ecograÍia, onde se veriÍica que 66,70/o da

amostra (10 inquiridos) considera o seu conhecimento baixo ou muito

baixo. A partir deste indicador compreende-se a necessidade de deÍinir

estratégias de modo a aumentar os níveis de conhecimento nesta ârea.

Outra conclusáo que se tira deste indicador é que atê ao presente

momento náo se produziu nada no sentido de desenvolver o TR na

prática em ecograÍia, ou que os esforços que se tiveram até ao momento

mostram-se ineÍicazes, oU ainda pode estar associado a um total

desinteresse dos TR nesta áJ:ea, o qual se poderia associar também à

baixa adesão verificada no questioná'rio desta fase.

De seguida encontrarn-se os resultados obtidos na segunda parte

do questionário, intitulada Cenarízaçdo das dimensões, estando estes

divididos nas quatro dimensões analíticas identiÍicadas.
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4.1.3.1. Análise dos dados referentes à Dimensão I -
Têcnlco de Radiologia

Os resultados obtidos na fase II relativos à dimensão analítica

Técnico de Radiologia encontram-se representados na tabela seguinte:

Tabela 23. Resultados da fase II, referentes à Dimensão I

Dimensão I
o/o

26,7

26,7

40,o

H5
20,o

40,0

20,O

26,7

20,o

26,7

26,7

Legeada: H - de cenariraçâo; H.T. - Horizonte Temporal; R- Rácio; G.P. - Grau de
probabilidad"; F.C. - Factor Crítico

Com base na tabela 23, verifica-se que a hipótese "Euoluçdo da

Inuestigaçdo aplicada, no sentido de potenciar o desenuoluimento

científico da profissão de Téqúco de Radiologid, hipótese de cenarizaçâo

3, é a mais provável de ocorrer, visto que dos 15 T.R. que responderam

a esta questáo 7 consideram «provável" (46,70/ol e 5 dos alunos "muito

provável" (33,3%) o seu desenvolvimento.

O tempo mais provável para a sua concreti?,ação é de 10 €rnos

(4O,Oo/ol ou de 5 anos (33,3%).

Htz

H4

H1

H.T. R o/o G.P. R o/o F.C. R

1O anos 6/Ls 40,0 "Provável" 7 lrs 46,7 "Diagnóstico das
necessidades de
formacão"

4l ts

s/ 1s 33,3 "Muito
provâve1' s/ 1s 33,3

"Políticas de gestão
(...) serviço de
radiolosia"

4/Ls5 anos

5 anos s/ 1s 33,3 "Provâvel' e /rs 60,0 "Políticas de gestáo
(...) serviço de
radioloeia"

6l L5

3/ 1sNáo
aplicável

s/ 15 33,3 "Pouco
provâvel' 5/ 1s 33,3

"Diagnóstico das
necessidades de
formaÇáo"

5 anos 8lL4 53,3 "Pouco
provâvel"

s/ 13 33,3 "Definição do perlil
do T.R."

6lt3

3/ 13LS anos 4/14 26,7 Provável' s/ 13 33,3
"Políticas de gestão
(...) sewiço de
radiolosia"

15 anos 6lL4 40 0t "Pouco
provável"

7 lL3 46,7 "Cooperação entre
entidades"

4/L4

3/L410 anos 4l14 26,7 "Provável' 3/ 13 20,O
"Diagnóstico das
necessidades de
formaÇáo"

10 anos 7 lrs 46,7 "Pouco
provável"

8/ 15 53,3 "Diagnóstico das
necessidades de
formacão"

4lrs

4lts5 anos 6lts 40,O "Provável' 5/ 1s 33,3
"Políücas de gestáo
(...) serviço de
radiolosia"
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Como eixos prioritá,rios que promovem a ocorrência desta

hipótese, os inquiridos consideram que esta passa, primeiramente, pelo

"diagnôstia das ne@ssidades de fonnaçãd (4 dos L5 T.R., 26,70/ol e,

em segundo, pela questáo relacionada com as "políticas de gestão e

organização do seruiço de radiologia" (4 dos LS T.R., 26,70/ol.

A hipótese "procrtra de informação e esclarecimento junto dos

profissionais de saúde, de maneira a poder existir cruzamento de

informaçdo uital para a macímização de anhecimentos e aplicaçdo

desses mesmos anh.ecimento§ surge como segunda hipótese. No

entanto, veriÍica-se muito menor probabilidade de ocorrência, quando

comparada com a primeira hipótese, já que apenas 9 dos L5 TR a

consideram "provável" (60,0%ol e 5 consideram-na "pouco provável"

(33,3%). Os TR vêem como horizonte temporal 5 €rnos para a sua

ocorrência (33,3%), ou até mesmo "não aplicável" (33,3%) nesta

hipótese.

O factor que provocará o desenvolvimento desta hipótese, na

óptica do TR, é o factor referente às "Políticas de gestão e organizaçdo do

seruiço de radíologia' (4O,Oo/o), seguido do "diagnóstico das necessi.d.ades

de formaçAd, com 20,O%o das respostas.

De acordo com os dados obtidos nesta dimensão, verifica-se que a

hipótese menos provável de ocorrer ê a hipótese 1, a qual se refere à

"consoli.d.açdo e especíalizaçdo das capacídades cogníüuas e psico-

motoras para. realizar ecografia, tal como se uerifica na TC e RX/f . A

frequência de respostas na opçáo "Poua prouâue? foi de 8 em L5 TR

(53,3%). A segunda hipótese menos provável é a hipótese que indica o

"subaproueitamento dos ?.R. nos seruíços lwspitalares, deui.do à criaçdo

de barreiras para. a prática dos exames de ecografia", a qual está

identiÍicada como a hipótese de cenarizaçâo 4. Esta obteve uma

frequência de 7 em 13 TR a responderem "Poua prouâue?.
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4.L.9.2. Análise dos dados refeÍentes à Dimensão II -
llltrassonograÍla

A seguinte tabela representa os resultados obtidos relativos à

dimensão analÍtica Atrassonografrai

Tabela 24. Resultados da fase II, referentes à Dimensáo II

33,3

Hl1
20,O

II9

Hro

Itt2

II8

Legenda: H - Hipótese de cenarização; H.T. - Horizonte Temporal; R- Rácio; G.P. - Grau de
probabiüdad"; F.C. - Factor Crítico

Através da análise da tabela 24, constata-se que a hipótese de

cenat'tz,ação mais provâvel de acontecer, para os TR, é a hipótese 11,

que se refere à "Bloqueio por parTe da classe médica, leuando a uma

baneira para o desenuoluimento do T.R. em ecografia", visto que 9 em 15

(60,00/ol dos inquiridos respondeu "muito provável' e 2 em 15 (2O,Oo/ol

respondeu "provável". Considera-se assim que a maioria dos TR

percepcionarn esta hipótese com uma evoluçâo muito provável.

H7

H.T. R o/o G.P. R o/o r.c. R o/o

9lts 60,0 'Prestígio social
orofissão T.R.o

5/ 1s15 anos 7 lts 46,7 "Muito
provável"

5 anos 5/ 1s 33,3 "Provável" 3/ 1s 20,O 'Qualificação (...)
recurso humano" 3/ r5

3/14 20,o5 anos 10/ 1s 66,7 "Muito
provável" 7 lLs 46,7 "Políticas gestão

(...) serviço de
radiolosia'

1O anos 2lts 13,3 "Provâvel" 5/ 1s 33,3
'Diagnóstico das

necessidades de
formacão"

3lL4 20,o

5 anos 5/ 13
33,3 "Provável" 7 l13 46 ,7

"Diagnóstico das
necessidades de
formaÇã.o"

5/ 13 33,3

26,7 "Pouco
provável" 4/t3 26 7

oPolíticas gestão
(...) serviço de
radiolosia"

3/ 13 20,o10 anos 4l13

26,71.5 anos 6lt5 40,o "Provável" 7 lLs 46 7
oPolíticas gestáo
(...) serviço de
radioloeia"

4lts

6lts 40,o
'Diagnóstico das

necessidades de
formacáo"

3/ 1s 20,ONão
apücável

4lrs 26,7 "Pouco
provável"

5 anos s/ 1s 33,3 "Pouco
provável" s/ 1s 33 3 'Diagnóstico das

necessidades de
formaÇão"

sl14 33,3

5/ 1s 33,3 "Qualificação (...)
recurso humano' 4lL4 26,710 anos 4lts 26 ,7 "Provável"

15 anos sl14 33,3 "Pouco
provável"

6lt4 40,0 oCooperação

entre entidades"
4/14 26,7

33.3 oOutro" 3l t4 20.o1O anos 4l14 26,7 nProvável" 5lt4
Não
aolicável

5/ 1s 33,3 "Improvável" 6lts 40,o oCooperaçáo

entre entidades"
5/ ls 33,3

33,3 "Provável" 4lt5 26.7 "Outro" 2115 13,310 anos s/ 1s
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De acordo com 7 dos 15 TR prevê-se que a hipótese mais provável

decorrerá nos próximos LS anos (46,70/ol e de acordo com 5 TR, nos

próximos 5 anos (33,3%).

Os dados obtidos nesta hipótese indicam que como factor crítico

para o desenvolvimento desta hipótese, 5 dos 15 TR (33,3%) identificam

a questão do oprestígio socíal da profissdo de ÍR" como o principal eixo

de desenvolvimento, seguido da "Qualificaçdo e formaçdo dos recursos

humanos", o qual obteve um rácio de 3 em 15 TR (2O,Oo/ol.

A segunda hipótese mais provável de acontecer na dimensão II,

na perspectiva dos TR é a hipótese 6, a qual é relativa à questão da

"excessiua proeüa. da ecografia, deuido a ser um exame ç[ue utiliza

radiação não-ionizante e de baixo &tstoo, visto que 7 de 15 TR (46,70/ol

percepcionarn esta hipótese como "muito provável" e 5 em 15 TR

(33,3%) como "provável", relativamente à sua ocorrência.

Na opção referente ao horizonte temporal, os TR projectam a

concretizaçáo da hipótese 6, com uma meta de 5 anos (66,70/o),

identificando em segundo lugar uma meta de 10 anos (13,3%).

O desenvolvimento da segunda hipótese mais provável ocorre, na

opiniáo dos TR, de acordo com os seguintes factores críticos: "Pohtícas

de gestdo e organização do seruíço de radíologia" (2O,Oo/ol; "Diagnóstico

das necessidades de formaçãd (2O,Oo/ol

Relativamente às hipóteses de cenarjtzarção consideradas como

menos prováveis de acontecer, obsenra-se que a hipótese 8,

"potenciação da cooperaçdo entre médicos radiologistas e téc,nicos de

radiologid, e a hipótese menos provável, seguida da hipótese L2,

"anstitrtiçdo de institttições reguladoras que permitem uma formação e

prdtica uniforme em ecografid, d qual é percepcionada como a segunda

hipótese menos provável. Esta análise parte dos indicadores obtidos na

tabela -, oâ qual se constata que 6 dos 15 TR (4O,Oo/ol consideram a

hipótese 8 como "improuáue? na sua ocorrência e 6 em 14 TR (4O,Oo/ol

consideram a hipótese 12 como "pouco prouduef na Sua ocorrência.
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4.1.3.3. Análise dos dados Íeferentes à Dimensão III
Desenvolvimento Profissional

Dos resultados da dimensáo Desenuoluimento Profissional,

dimensáo III, desenhou-se a seguinte tabela:

Tabela 25. Resultados da fase II, referentes à Dimensão III

Dimensão III
o/o

H14

II16

H13

H15

H18

If,t7

Legenda:H-Hipótesede H.T. - Horizonte Temporal; R - Râcio; G.P. - Grau de
orobabilidade: F.C. - Crítico

Observa-se que os inquiridos da fase II do presente estudo

apontam a hipótese 14 como a hipótese mais provável de ocorrer, tendo

assim, em parte, responsabilidade no desenrolar do sistema

considerado. Esta refere-se à "Crescente preocupaçAo na drea do

desenuoluimento proÍtssional, por parte das associações e sindicatos da

profrssdo de T.P. Tal aÍirmaçáo é sustentada pelos dados da tabela 2;4,

que mostra que 7 de 15 inquiridos (46,70/o) referem como "rrutito

prouâuef e 6 de 15 inquiridos (4O,Oo/ol referem como "prouáue?. A

resposta " 5 ano{ é a resposta mais representativa no item Horizonte

temporal, na qual se veriÍicou uma frequência de 8 dos 15 TR (53,3%),

Ro/o G.P. R o/o I..C.H.T. R
"QualiÍicação (...)
recursos humanos"

s/ 1s 33,35 anos 8/ 1s 53,3 "Muito
Drovável"

7 lrs 46,7

3/ 1s 20,o"Provável" 6lrs 40,o Coordenar (...)
actividade ecosrafia

Náo
apücável

3/ 1s 20 0

"Oportunidade na
carreira"

3/ 1s 20,o8/ 1s 53 3 oProvável' 6/L4 40,010 anos

4lL4 26,7 "Incentivos
pessoais" 2lts 13,315 anos 3lL5 20,o "Muito

provável'
7 lts 46,76lLs 40,0 "Provável" 9/ts 60,O "Qualificação (...)

recursos humanoso
L0 anos

3/ 1s 20,o "Nenhum" 3/ rs 20,O5 anos s/ 1s 33,3
nPouco

provável'
e/rs 66,78/ 1s 53,3 nPouco

provável"
6lrs 40,O "Cooperação entre

entidades"
l5 anos

33,3
"Oportunidade de

progressão na
carreirao

2lt5 6,75 anos 4lrs 26,7 "Provável" 5/ 15

s/ 1s 33,340,o "Pouco
orovável"

6lrs 40,0 "Coordenar (...)
actiüdade ecosralia

10 anos 6lrs

33,3 "QualiÍicaçáo (...)
recursos humanos" 4 /Ls 26,715 anos s/ 1s 33,3 nProvâvel" 5/ 1s

7 lLs 46,7611.5 40,0
nPouco

provável" e lrs 60,0 "QualiÍicação (...)
recursos humanos"10 anos

33,3 "Coordenar (...)
actividade ecosrafia 3lLs 20,O15 anos 4lrs 26 7 "Provável" 5/ 1s
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tendo a resposta"não aplicâue? sido a segunda mais respondida com 3

dos 15 TR (20,O%). Como pontos estratégicos pzlra o desenvolvimento

desta hipótese, os TR identiÍicam em primeiro lugar (33,3%) a questão

da "qualificaçao e formação dos recltrsos ?wtmanos", surgindo como

estratégia secundária o item relacionado com a questão de "aordenar o

funcionamento do ambiente e das actiuidades relacionadas com a

ecografra' (2O,Oo/ol.

A hipótese "Ausência de ekos estratégicos, os Çtuais andu^zem à

estagnaçdo da proftssão", hipótese 16, é percepcionada como a Segunda

mais provável na dimensáo III. Dos indicadores obtidos verifica-se que 6

dos L4 inquiridos (40,0%) consideram esta hipótese como "proudue? e 4

dos inquiridos (26,7yo) consideram a sua ocorrência como "muito

prouduef. Relativamente ao horizonte temporal para a ocorrência da

hipótese contemplada como a segunda mais provável, a percepção dos

actores contempla uma variação temporal entre os l0 o;nos (53,3%) e os

L5 anos (2O,OVo), a partir da reaJização do estudo.

As estratégias delineadas pelos TR, para o desenrolar da hipótese

"Ausência de eixos estratégícos, os quais conduzem à estagnaçdo da

profissão", incluem a aposta nos seguintes factores de desenvolvimento:

"Oportunidade na carreir{ (2O,Oo/o) ; "Incentivos pessoais" ( 1 3,3%).

Na perspectiva dos TR a hipótese menos provâvel de contribuir

para o cenário desenhado é a hipótese 17, a qual indica que a

"existência de tinhas orientadoras para os ?.R. ç1ue permitem a aqtisiçdo

de noua,s competências na ecografid. Tal facto comprova-se pela

frequência de 9 em 15 TR responderem na opçáo "pottco prouâue?. A

segunda hipótese menos provável, referente à questáo do

"desenuoluimeruto profissional na drea da ecografia uai leuar a uma

optimizaçao (...) do seruiço de ecografia na prestaçdo de qidado{, estâ

indicada como a hipótese 18 e veriÍicou-se que 6 dos 15 actores

responderarn como grau de probabilidade de ocorrência da hipótese

como "pouco proudue?.
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4.1.9.4. Análise dos dados referentes à Dimensão IV -
Ensino em Radlologia

A análise dos dados relativos ao Ensino em Radiologia.

identiÍicado como dimensáo IV, encontram-se na seguinte tabela:

Tabela 26. Resultados da fase II, referentes à Dimensão IV

IV

46,7

20,O

46,7

H19
26,7

46,7

Ht22
20,o

26,7

Ht23
26,7

33,3

If,2t
20,o

46,7

,t20
20,O

Legenda:H-Hipótesede H.T. - Horizonte Temporal; R- Rácio; G.P. - Grau de
probabiüdade; f.C. - Factor Cútico

Da análise efectuada à tabela 26, constata-se que os TR

identiÍicam a hipótese 24, oO doente de ecografia deuerd ter uma

preocupaçdo no desenuoluimento das suúüs própría,s aptidões e

competências, de modo a permitír o desenuoluimento dos alunos de

raáiologia na ecografiao, como "provável" em 8 dos 15 TR respondentes

(53,3%) e "muito provável' em 6 dos 15 TR (40,0%) em termos de grau

de ocorrência. Esta a hipótese com maior grau de ocorrência na

Dimensão IV, tanto na fase I como na fase II. "5 anos'é o tempo que vai

levar para o desenvolvimento desta hipótese, na perspectiva de 8 dos L5

F.C. Ro/o G.P. R o/oH.T. R
7 /ts53,3 "Qualificação (...)

recursos humanos"
8/ 1s 53,3 oFrovável' 8/ 1s

5 anos

slrs6lls 40,0
"Coordenar (

actividades
ecoqrafia"

15 a:ros 4/ts 26,7 "Muito
provável"

73,3 "Políticas (...)
instituicão escola/

7 lrs40,0 "Provável' 11/ 1s5 anos 6115

4lL53/ 15 20,0 Qualificaçáo (...)
recursos humanos"10 anos s/ls 33,3 "Muito

Provável"
40,0 "Cooperaçáo entre

entidades"
7 lLs46 ,7 "Muito

provável"
6/ts5 anos 7 lts

3/ 1ss/ 1s 33,3
Políticas (...)
instituição escolar'15 anos 4lrs 26,7 "Pouco

provável"
"Cooperaçáo entre
entidades"

4lrs40,0 "Provável" 8/ 1s 53,310 anos 6lLs

4l15s/ 1s 33,3 "Políticas (...)
instituicão escolar'15 anos s/ 1s 33,3

oPouco

provável"
"Cooperação entre
entidades"

s/ 1s40,0 "Provável" 7 lls 46,75 anos 6lL5

3/ 1s4/t5 26,7 "Estruturação do
módulo ecografia"s/ 15 20,o "Pouco

provâvel"15 anos

7 lts"Pouco
orovável"

61l.s 40,O "Cooperação entre
entidades"

10 anos 7 lrs 46,7

3/ r561l,s 40,O
"Coordenar (...)
actividades
ecograÍia"

5 anos s/ 15 33,3 nProvável'

Ricardo Ribeiro t12



Contributo para o desenvolvimento profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

TR. Como segunda hipótese, 4 dos 15 TR vêem os "15 anos' a provável

realidade de concretizaçâo da presente hipótese.

Identificam como principal factor crítico para o desenvolvimento

da hipótese 24, o factor "Etalificaçdo e formaçdo dos recursos humanos'

(46,70/ol, considerando como segundo factor "Coordenar o funcionamento

do ambiente e das actiuidades relacionada,s com a ecografid (2O,Oo/ol.

A segunda hipótese mais provável de ocorrer é a hipótese "Crtação

de cttrsos de pôs-graduação na drea da ecografia, com uma. duração

mínima de L semestre», representada no questionário como a hipótese

de cenarização 19. Dos 15 TR que responderam a esta questão, 11

considerzlm o seu acontecimento como "provável" (73,3o/o) e 3 como

"muito provável" (2O,O%1. Na linha temporal os TR marcam a meta de "5

anos, para a hipótese em questão (4O,Oo/ol, e cerca de 33,3%o dos TR

deÍinem esta meta para os "10 anos'.

Como estratégias para o desenvolvimento desta hipótese, os TR

consideram que esta passa por "Polítíccls de gestão e organizaçdo da

ínstitttição escolar" (46,7yo) e também pela oqualiftcaçao e formaçdo dos

recurso s humanos' (26,7 Yol .

A "Criaçdo de par@rias das instihtições escolares @m as

instituições hospitalares no sentido de permitir a exístência de estágios

na drea da ecografid é a hipótese considerada pelos TR como a

hipótese menos provável de contribuir para a evolução do sistema

considerado, o desenvolvimento proÍissional do TR na prática em

ecograÍia. Esta hipótese, identiÍicada como hipótese 2O, obteve uma

frequência de 6 em 15 TR (40,0%) a responderem "pouco prouâue?.

A segunda hipótese menos provável percepcionada pelos TR é a

hipótese 21, a qual se refere que "a instituiçao assume uma atifitde

pioneira no desenuoluimento do ?.R. em ecografra' com aposta nas

unidades currículares de ultrassonografia, mas deficíente preocttpação

nos estágios prdticos". Observa-se que 4 em L5 TR {26,70/0) optaram pela

resposta " pouco prouáue? .
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4.L.4. Discussã,o dos resultados da Fase II

Com base em toda a análise anterior pode-se definir as seguintes

hipóteses, as quais contêm as controvérsias de futuro que mobilizarâo

os actores nos diferentes caminhos possíveis.

Tendo em conta a evolução das diferentes dimensões veriÍica-se o

seguinte cenário:

Presentê

5 anos

't0 anos

'15 anos

Futuro

Figura 14. Cenário provável na fase II, de acordo com o horizonte temporal

Da análise da Íigura L4 observa-se que a primeira questão crucial

que os actores da fase II identiÍicam - Cresente preocupaçAo na drea d.o

desenuoluimento profissional, por parte das associações e sindicatos da

proflssão de T.R - pode indiciar a crescente pressão a que os diferentes

orga.nismos que suportam a proÍissão de TR estão sujeitos devido às

diversas mudanças a que se tem assisüdo, como, por exemplo, as

alterações no sistema de saúde. Assim, criou-se uma consciência

comum da necessidade de desenvolvimento profissional, e

especiÍicamente neste trabalho, compreende-se que existe uma efectiva

preocupação nesta questão relacionada com o possÍvel crescimento na

ârea da ecograÍia.

Dlm.lll

Dlm. lV

Dlm. !

DIm. ll

"Crescente preuupagão
na área do
desenvolvimento
profrssional, por parte das
associaçôes e sindicatos
da profrssáo de T.tr

"O docente de ecografra deverá ter
uma preocupaçáo no
desenvolvimenÍo das suas própnas
aptidões e competências, de modo
a permitir o desenvoÍvimento dos
alunos de radiologia na ecografra"

' Evolução da I nvestigação aplicada,
no sentido de potenciar o
de se nvolvi mo nto cie ntlfr co da
profrssáo de Técnico de Radiologia"

"Bloqueio por pafte da
classe médica, levando a
uma baneira para o
de se nvolvime nto do T. R.
em ecografra"
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Como componentes directamente relacionadas com esta questão,

os actores dão pnmazía à:

"Qualificação e formaçdo dos reqtrsos lrumanos". É através desta

componente, que os actores visionam o começo do

desenvolvimento proÍissional do TR na prática em ecograÍia. Este

dado permite veriÍicar que por um lado existe uma compreensáo

da necessidade de planificar, organizar, desenvolver, coordenar e

controlar as técnicas cap€Lzes de promover o desempenho

eÍiciente dos TR, e por outro que é através desde encontro com a

possibilidade da prática em ecografla, com a necessidade de

qualiÍicação e desenvolvimento dos TR que a proÍissáo procura

crescer na sua ârea.

o oCoordenar o funcíonamento do ambiente e das actiuidades

relacíonadas com a ecografta. Nesta componente considera-se

que é através da coordenaçáo sobre os sistemas que controlam a

prática da ecograÍia que os TR podem procurar ir de encontro

com a missáo do serviço de radiologia e assim ir de encontro com

as Íinalidades da orgarrizaçâo. Assim, como jâ referido no

capÍtulo do enquadramento teórico, na perspectiva do TR existe

a necessidade de estruturar o serviço de ecografia para que haja

uma avaliação hierárquica de todas as actividades relevantes, de

modo a assegurar os outcomes oÍgantz,acionais desejáveis.

Outra das questões centrais identificada pelos TR - O doente de

ecografia deuerâ. ter uma preocupaçdo no desenuoluimento das suas

próprias aptidões e competêncías, de modo a permitir o desenuoluimento

dos alunos de radiologia na ecografia - a qual surge no seguimento da

primeira questão, também está relacionada com questões referentes ao

desenvolvimento profissional. Nesta questão os actores do sistema dão

grande importância ao desenvolvimento do docente de ecograÍia nas

instituições superiores, visto entenderem que o desenvolvimento da

prática em ecograÍia passa por uma clara aposta na formaçáo pré-

graduada dos alunos em radiologia.

a
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Esta questão aparece na linha temporal, após o aumento da

preocupação no desenvolvimento profissiond, o que sugere que existe

uma mobilizaçáo no sentido de tornar efectivo um plano de

desenvolvimento proÍissional, que atinge também as estmturas

escolares. Na área da ecografia este factor é realçado, visto ser uma ârea

relativamente nova para os TR.

Assim, é determinante:

a "Qualificação e formaçdo dos reanrsos ltumanos".

o "Coordenar o funcionamento do ambíente e das actiuídades

relacionadas com a eagrafid

É fundamental para a evolução na área da ecograÍia, na óptica

dos TR, que nas escolas superiores se inicie o processo de modelaçáo e

de aprendizagem nesta técnica. Este processo inicia-se com a aposta

clara na formação do docente de ecografia, guê deve de ter como

características fundamentais, o gosto pela técnica, ser TR e ainda

procurar evoluir nos aspectos cognitivos e psicomotores. Só assim, se

encontra um equilíbrio entre os objectivos das escolas superiores, a

aquisição de competências necessárias à prática em ecografra e os

objectivos do docente de ecografia. Para que o desenvolvimento do

docente seja saudâvel deve haver um total controlo, por parte deste,

sobre todos os aspectos ligados à ecograÍia na respectiva escola

superior.

De referir que estes pontos estratégicos foram também

identiÍicados na questão anterior, o que leva a considerar que os TR

projectam o desenvolvimento desta hipótese como o seguimento da

anterior, como sua consequência, visto os factores que as potenciam

serem iguais.

Dentro das questões fundamentais identiÍicadas pelos TR

encontra-se uma questão que tem a ver com a euoluçdo da Inuestigaçdo

aplicada, no sentido de potenciar o desenuoluimento científico da

proftssdo de Técnico de Radíologia. Os actores envolvidos neste processo
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consideram que Lrm dos pontos fortes para o desenvolvimento do

sistema em estudo passa pelo melhoramento da componente associada

à investigação científica na proÍissão de TR.

Esta opção pode também estcrr fortemente ligada com o facto que

a grande maioria dos inquiridos possuir como habilitações literárias o

grau de licenciado, o que significa que estão familiarizados com a
grande importância da investigação cientíÍica, tanto na proÍissáo como

também em termos pessoais, visto que a maneira de analisar e

solucionar os problemas decorrentes do quotidiano altera-se, no sentido

em que se tornam processos organizados.

Assim, urge:

o O "diagnóstico das neessid.ades de formaçdo"

o oPolíticas de gestdo e organizaçdo do seruiço de radiologia'

A primeira componente encontra-se intimamente ligada como a

investigação científica, pois é a partir das questões de investigaçáo que

se inicia os estudos cientíÍicos. É através da anáLlise da situação, do seu

diagnóstico, que se constituem os problemas de canz cientíÍico, gu€

integrados nas necessidades de um determinado serviço de radiologra,

permitem desenvolver o conhecimento científico da proÍissão de técnico

de radiologra. Consequentemente, existe a possibilidade de opümizar os

serviços de modo a aperfeiçoar a prática em ecografia.

Associada a esta surge a segunda componente, visto que, na

perspectiva dos TR, é necessário uma mudança nas políticas de gestão

e organização do serviço de radiologia, no sentido em que é necessário

apostar mais na investigaçáo cientíÍica nos serviços e que estes

permitam aos TR desenvolver os seus projectos, com o objectivo de

satisfazer as suas necessidades pessoais, profissionais e do próprio

serviço. Nesta análise é necessário referir que são os TR os principais

intervenientes no seu desenvolvimento e formação profissional,

permitindo assim uma nova atitude profissional relativamente à prática

em ecograÍia.
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O passo seguinte na compreensão da evoluçáo do cenário,

construído pelos TR, consiste na questão relacionada com o bloEteio por

parte da classe médica, leuando a uma bareeira para o desenuoluimento

do T.R. em ecografia. Esta questão surge no horizonte temporal do

cenário desenhado em último, 15 anos, subentendendo-se gu€, as

enorrnes barreiras provocadas pela classe médica vão, em ultima

instância, destruir todo o trabalho adquirido pelos TR no seu

desenvolvimento na ecograÍia.

Este bloqueio pode ser encarado como um receio por parte da

outra proÍissão em causa, já que teme perder competências que sempre

lhes tiveram associadas. Por outro lado, pode advir da falta de

reconhecimento profissional que estes proÍissionais têm relativamente à

proÍissáo de TR. Pode ainda estar relacionada com o omedo" que os TR

sentem relativamente à classe médica, pois para se desenvolverem neste

método de diagnóstico por imagem os TR váo ter de encarar as

diÍiculdades apresentadas pelos médicos, podendo até haver a
necessidade de reivindicar direitos e posições.

E a partir da evolução dos seguintes eixos estratégicos, que esta

hipótese se pode desenvolver:

"Prestígio social da profissão de ?R". Se o desenvolvimento

proÍissional veriÍicado nas etapas anteriores não for bem

conduzido e náo for de acordo com os objectivos da

orgarrrjz.açáo, poderá náo haver o reconhecimento social da

proÍissão de TR. Este leva a que não haja uma mudança

proÍissional, tanto a nível interno, já que não se cria uma

nova atitude proÍissional e dinâmica, como também a nível

externo, transparecendo para as outras proÍissões uma

falta de profissionalismo constante, associada a uma

precária identidade proÍissional.

"Qtalificação e fonnaçdo dos reanrsos lu,tmanos', não

obstante o esforço veriÍicado nas etapas anteriores

relativamente a esta componente, verifica-se a falta de

a

a
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qualiÍicaçáo dos TR que impulsiona o diminuto prestígio

social da proÍissão. Como consequência veriÍica-se o

desenvolvimento da hipótese em questáo, deduzindo assim,

que a prática em ecograÍia não chega à prática clínica nos

hospitais.

Esta valonzação por parte dos TR, pode levar a considerar que

apesar dos esforços de desenvolvimento proÍissional, associados às

escolas superiores e à coordenação dos serviços de radiologta, estes

consideram que os programas de desenvolvimento proÍissional a serem

desenvolvidos não sáo efectivos, não havendo uma base estruturada

que sustente o desenvolvimento proÍissional do TR na prática em

ecograÍia.

De acordo com as questões nucleares mais prováveis pode-se

considerar que os actores desta fase entendem que a evolução do

sistema integra-se primordialmente no cená,rio optimista, como se

observa na tabela seguinte:

Tabela 27. Enquadramento dos resultados da fase II com os cenários predeÍinidos

Cenárlos Hlpóteses de CenarlzaçÃo

Optlalsta Hl; H2; H3; H7; H8; H9; H12; H14; H15; H17; H18; HL9;

bl2CI; H22; H23;H;24

Tendencial H2; H3; H4; H5; H6; H7; HB; HlO; H13; H14; H16; H19;H21;

H22

Pessimista Fll; H3; H;1; H6; H9; H10: H11: H13; H16; HlB; I{19; H20;

H27;11124

O segundo cenário mais provável identiÍicado pelos actores da

fase II, caractet'tza-se da seguinte forma:

A procura de informaçáo e esclarecimento junto dos profissionais

de saúde, de maneira a poder existir cruzâmento de informação vital

para a maximizaçáo de conhecimentos e aplicação desses mesmos

conhecimentos (H5), nos primeiros 5 anos, associada a uma excessiva
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procura da ecografia, devido a ser um exame que utíIlza radiação náo-

ionizante e de baixo custo (H6). Poderá levar à criaçáo de cursos de pós-

graduação na ârea da ecograÍia, com uma duração mínima de 1

semestre (H19), nos próximos 5 a 10 anos. No entanto veriÍica-se que a

longo praz;o, 10 a 15 anos, vai existir uma ausência de eixos

estratégicos, que podem conduzir à estagnaçáo da proÍissão de TR

(H16).

Neste cenário identiÍicam-se como eixos estratégicos:

o Políticas de gestáo e orgarrrizpLção do serviço de radiologla;

. Diagnóstico das necessidades de formação;

o Oportunidade na carreira;

o Incentivos pessoais;

o Políticas de gestão e orgaruizaçáo da instituição escolar;

o QualiÍicação e formação dos recursos humanos.

Relativamente ao cenário considerado em segundo, observa-se

que este tende preferencialmente para o cenário definido como cenârio

tendencial.

Tendo em conta o exposto, e de acordo com o que foi feito para a

fase I do presente trabalho desenvolveu-se uma análise de relação entre

os cenários, cujos resultados apresentam indicadores que permitem

desenvolver estratégias que conduzem à marimização das

oportunidades do ambiente considerado e construídas sobre as

vantagens do cenârio proposto pelos actores da fase II, e à minimizaçáo

das ameaças bem como à reduçáo dos efeitos das desvantagens do

cenário proposto.

4.L.4.1. Anállse de relação dos cenários da fase II
Tendo por base a metodologia referida no subcapítulo 3.4.2.L.,

referente ao tratamento dos dados quantitativos, obteve-se a seguinte

tabela:
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Tabela 28. Vectores das Vantagens e Desvantagens da fase II

H3 Evolução da Investigação apücada (Vf 33,33

Procura potenciar o desenvolvimento
científico da profissão de TR, tendo
como eixos estratégicos:
"Diagnóstico das necessidades de
formação"; e "Políücas de gestão e
organizaçáo do serviço de radiologia'

Levando a uma barreira para o
desenvolvimento do T.R. em

HI1 Bloqueio por parte da classe médica Án ^,.' 
ecografia, a gual tem como eixos

(Dl estratêgicos: "Prestígio §ocial da
Profissão de TR"; s "Qualificação e
formaçáo dos recursos humanos",
Por parte das associações e
sindicatos da profissáo de T.R.,

Hl4 Crescente preocupação na área do aA ^,7 
tendo sido identjficados como eixos

desenvolvimento proflssional (V) rv'v' prioritários: "oportunidade de
progressão na carreira"; e
"coooeracão entre entidades"
De modo a permitir o
desenvolvimento dos alunos de
radiologia na ecografia. Como eixos
estratégicos identif cou-se:
"qualificaçâo e formação dos
recursos humanos"; e "Coordenar o
funcionamento do ambiente e das
actividades relacionadas com a

H24 Docente de ecografia deve ser
responsâvel pelo seu desenvolvimento (D) 40,00

0,8

Dos vectores vantagens e desvantagens identiÍicados a partir dos

dados obtidos que constituem o cenário mais provável, na fase II,

veriÍica-se, de acordo com a tabela 28, que a hipótese com maior peso

relativo é o bloqueio por parte da classe médica (60,00%). A crescente

preocupaçáo na ârea do desenvolvimento profissional {46,670/ol aparece

em segundo lugar, seguida do docente de ecograÍia deve ser responsável

pelo seu desenvolvimento (4O,OOo/ol e a evolução da investigaçáo

aplicada (33,33%).

12 Apesar da já ter sido referido (ver subcapítulo 3.4.2.1.) o cálculo do peso relativo
obteve-se através da fórmula: Peso Retratlvo = (Grau de probabilidade*f.p.) / N" Total
de respostas das 4 dimensões. Sendo o Factor de ponderação (f.p.f = considera-se
que o grau de probabiüdade é que permite a decisão dos vectores, tendo em conta
como factor de ponderaçáo que Muito provável = 4; Provável = 3; Pouco provável = 2;
Improvável = 1

ti
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Da relação de grandem. vantagens/desvantagens, O,8, observa-se

que existe uma predominância das desvantagens sobre as vantagens.

Assim, apesar de se considerar que o cenário proposto pelos TR se

enquadra no cenário descrito como Optimista, verifica-se que as

desvantagens, logo as hipóteses relacionadas com o cenário pessimista,

têm maior peso na decisão do cenário mais provável que as restantes

hipóteses. IdentiÍicam-se como desvantagens do cenário apresentado o

bloqueio por parte da classe médica e o docente de ecografia deve ser

responsável pelo seu desenvolvimento e como vantagens deste a
crescente preocupação na área do desenvolvimento proÍissional e a
evolução da investigação aplicada.

Através da tabela 28 reafirrna-se, como já referido, os problemas

existentes com a submissão dos TR à classe médica, pois cabe a eles a

última decisão. Verifica-se eue, na opinião dos TR, para além do

possível esforço no desenvolvimento e na formação proÍissional, é claro

a preocupação com uma possível colaboraçáo e a consequente aceitação

da classe médica para a progressão do TR na prática em ecograÍia. No

entanto, identificou-se no estudo das hipóteses de cenarizaçâo da

dimensão II que a hipótese 8, "potenciação da cooperaçã.o entre médícos

radiologi.stas e técnicos de radiologid , é a hipótese menos provável.

Se por um lado, o bloqueio por parte da classe médica constitui

uma importante barreira para o desenvolvimento proÍissional do TR, por

outro surge como hipótese menos provável na dimensão II, a

potenciação entre médicos de radiodiagnóstico e TR. A combinação

entre estas duas hipóteses pode levar ao desenvolvimento do cenário

pessimista e à inadequaçáo das estratégias desenvolvidas neste

trabalho. É necessário compreender a génese da percepção negativa que

os TR têm dos médicos e em especial dos médicos de radiodiagnóstico.

Assim, o desenvolvimento de uma estratégia no sentido de desenvolver o

TR na prática em ecograÍia deve náo só promover a cooperação dos TR

com a classe médica, como também deve desenvolver uma atitude
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positiva do TR em relação aos outros proÍissionais de

especial os médicos.

Tabela 29. Vectores das Oportunidades e Ameaças da fase II

HS Procura de informaçâo e esclarecimento
junto dos profissionais de saúde (Ol

Contributo para o desenvolvimênto profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

saúde, em

45,00

De modo a qristir cruzamento de
informaçâo vital para a maximizaçào
de conhecimentos e apücaçáo desses
mesmos conhecimentos. Sendo os
eixos prioritá,rios: "Políticas de
gestiio e organização do serviço de
radiologia" ; e "diagnóstico das
necessidades de formação"

H6 Encessiva procuÍa da ecografa lO) 46,67

Devido a ser um exame que utiliza
radiaçáo náo-ionizante e de baixo
custo, o qual tem como eixos de
desenvolvimento: "Políticas de
gestão e organizaçào do serviço de
radiologia"; "Diagnósüco das
necessidades de formação"

H16 Ausência de eixos estratégicos (Al 26,67

Que podem conduzir à estagnação
da profissáo. Esta hipótese ocorre
advém do desenvolvimento de:
"Oportunidade na carreira"; e
"Incentivos pessoais"

20,00

4,L9

Relativamente aos dados obtidos no segundo cenário mais

provável representados pela tabela 29 verifica-se que a hipótese com

maior peso relativo é a excessiva procura da ecografia (46,670/ol, seguida

da procura de informação e esclarecimento junto dos proÍissionais de

saúde (45,OOo/ol. A ausência de eixos estratégicos apresenta um peso

relativo de 26,670/o, relativamente aos outros factores, e em último a
criação de cursos de pós-graduaçáo na área da ecograÍia (2O,OOo/ol.

O resultado obtido da relaçáo de gran:dezÂ,

oportunidades/ameaças é de 4,L8, o que indica que existe uma

superioridade das oportunidades sobre as ameaças. Este facto revela

que o segundo cenário mais provável tem forte viabilidade para se

13 O cálculo do peso relativo foi idêntico ao da tabela2T

H19 Criação de cursos de pós-graduação
na área da ecografia (Ol

Curso com uma duraçã.o mínima de
1 semestre, desenvolvido devido a:
"Poüticas de gestáo e organização da
insütuição escolar"; e "qualificaçáo e
formaçáo dos recursos humanos"

grandeza
/Ameacas
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desenvolver. Como oportunidades identificou-se a excessiva procura da

ecograÍia, a procura de informaçáo e esclarecimento junto dos

proÍissionais de saúde e a criação de cursos de pós-graduação na área

da ecograÍia. Jâ como ameaças apenas se identiÍicou uma a ausência de

eixos estratégicos.

Em termos estratégicos considera-se que as componentes

relativas à excessiva procura da ecograÍia, enquanto exame

complementar de diagnóstico e a procura de informação e

esclarecimento junto dos profissionais de saúde, são questões a ter em

conta para o desenvolvimento proÍissional do TR na prática em

ecografia. Com a excessiva procura da ecograÍia, perspectiva-se o

aumento do volume de trabalho nos serviços de radiologia, que

associado com a falta de mão-de-obra conduz a um aumento das listas

de espera no sistema nacional português. Esta condição leva a um

aumento da insatisfaçáo dos seus clientes.

Do ponto de vista organizacional esta situaçáo pode levar à
necessidade de procurar um equilíbrio entre as entradas e saídas de

exarnes, na qual uma das soluções é desenvolver novas políticas de

gestáo e organiz,açáo dos senriços, havendo a necessidade de repensar a

metodologia de trabalho na ecograÍia, como se veriÍica nas outras

técnicas radiológicas. Isto é, a execução do exame é competência do TR

e o diagnóstico é competência do médico. Esta condição não implica que

o médico não intervenha no exame, signiÍica sim, que este Íica mais

livre para relatar os diferentes exames, bem como realizar exames do

âmbito da radiologia de intervenção.

Transpondo os dados obtidos para um mapa de posicionamento

da relação dos cená,rios, observa-se que a Íigura 15 mostra que da

relação entre as Vantagens/Desvantagens e Oportunidades/ Ameaças,

isto é da relação entre o cenário mais provável e o segundo cenário mais

provável, o cenário proposto pelos TR para o seu desenvolvimento na

prática em ecografia é caracterizado como um cenário frágiI com

potencial de recuperação.
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Mapa de posiclonamento da relação dos cenárlos para o desenvolvlmento dos TRna
pÍátlca em ecograÍla, na fase !l
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Figura 15. Mapa de posicionamento da relação dos cenários para o desenvolvimento
dos TR na prática em ecografia, na fase II

VeriÍica-se que apesar das fragilidades apontadas pelos TR existe

diversas oportunidades associadas ao sistema em estudo, que com a

correcta estratégia é possível superar os desaÍios estratégicos, através

da v alonz,ação de determinados eixos estratégicos.

Tabela 30. Eixos e DesaÍios estratégicos identiÍicados na fase II

Elxos Estra DesaÍlos
. Politicas de gestáo e orgarizaçâo

do serviço de Radiologia
o Diagnóstico das necessidades de

formaçáo
. Oportunidade de progressão na

ca:reira
. Cooperaçáo entre entidades
. Politicas de gestáo e organizaçâo

da instihrição escolar
o Qualificaçáo e formação dos

recursos humanos

o Prestígio social da profissão de TR
o Qualificação e formaçáo dos

recursos humanos
. Coordenar o funcionamento do

ambiente e das actividades

relacionadas com a ecografia.
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Os resultados da fase II indicam uma maior preocupaçáo no

desenvolvimento do cenário desejável, mostrando maiores fragilidades

para que tal aconteça. Neste sentido é necessário analisar e rever os

caminhos estratégicos disponíveis, de modo a contornar os desaÍios

apresentados.

Do mesmo modo ê necessário ter em conta a análise da

componente relacionada com a motivaçáo dos TR, visto que, de forma

consciente ou inconsciente, as organizações acabam por ser um

produto do poder das suas lideranças e dos jogos de poder, os quais

espelham as motivações. Tal como foi referido na discussão dos dados

da fase I, através da análise das hipóteses menos prováveis é possÍvel

veriÍicar em que questões os TR estáo mais desmotivados e até que

ponto essas variáveis podem influenciar as escolhas estratégicas.

Tabela 31. Hipóteses de cenarizaÇáo menos prováveis na fase II

Hl - Consolidaçáo e especialização das
capacidades cognitivas e psico-motoras

H8 - Potenciação da cooperação entre
médicos de radiodiagnóstico e técnicos
de radiologia

Itl7 - Existência de linhas orientadoras
para os T.R.

H2O - Criação de parcerias das
instituições escolares com as instituições
hospitalares

40,0o

40,00

45,00

30,00

De modo a permitir o
desenvolvimento da prática
em ecograÍia, tal como se
verifica na TC e RM

As quais permitem a
aquisição de novas
competências na ecograÍia
No sentido de permitir a
existência de estágios na
área da ecograÍia

Peso Relatlvo = (Grau de probabilidade*f.p.) / N" Total de respostas das 4 ds
ponderação (f.p.l = considera-se que o grau de probabiüdade é que permite a decisão dos vectores, tendo
em conta como factor de ponderaçáo que Muito provável = l; Provável = 2; Pouco provável = 3; Improvâvel
44

Neste aspecto, há a considerar, com base no quadro referente às

hipóteses menos prováveis, guê os TR inquiridos não percepcionam a

criação de linhas orientadoras para a aquisiçáo de novas competências

na prática em ecograÍia (45,Oo/ol, aliada à total falta de cooperaçáo entre

médicos de radiodiagnóstico e os TR (40,O%). Encontram-se igualmente

desmotivados com a possibilidade de desenvolverem as suas

capacidades cognitivas e psico-motoras na área da ecograÍia (40,0%l e

Ricardo Ribeiro t26



Contributo para o desenvolvimento profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

ainda com a possibilidade da existência de parcerias das instituições

escolares com as instituições hospitalares (30,0%).

De acordo com estes indicadores, o desenvolvimento das

propostas estratégicas deve ter uma especial atençáo para o descrédito

relativamente à cooperaÇão entre os médicos de radiodiagnóstico e os

TR, pois como jâ foi referido, a prática em ecograÍia passa,

invariavelmente, por uma compreensáo por parte da classe médica da

importância do TR no serviço de ecografia, bem como é na sua

cooperação com os TR, que estes podem efectivamente desenvolver a

sua prática em ecograÍia.

Do ponto de vista da estratégia estas variáveis são importantes

pois é necessário reconhecer que se encontram em jogo uma série de

variáveis. AS variáveis de maior importância críticas sáo o estratego (o

investigador do presente trabalho), o alvo da estrategia (os TR) e a
situação na qual a estratégia será conduzida. Isto é, a estratégia está

relacionada com a tentativa por parte dos indivíduos de darem aos

outros a sua visáo do sistema, através da análise dos dados fornecidos

pelos próprios actores do sistema. Indo de encontro com esta ideia é

necessârio compreender as motivações que podem levar ou não à

adesão nos projectos delineados pela estratégia proposta para o seu

desenvolvimento na prática em ecograÍia.

Como também se veriÍicou na fase I, também na fase II deve haver

uma especial atenção püa a componente da qualificaçáo e formação

dos recursos humanos, de modo a desenvolver o prestígio social da

proÍissão de TR, para que seja possível, através do reconhecimento

social, uma prática em ecografia, abrindo novos caminhos na radiologia.

VeriÍica-se a introdução de questões relacionadas com a políticas

de gestão e organizaçáo da instituição escolar, especificamente do curso

de Radiologra, na qual se pode veriÍicar que existe uma maior apreensão

com as questões relacionadas com a qualiÍicação e formaçáo dos TR.

Para a concretização das linhas de orientação definidas,

considera-se as seguintes relações:
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Figura 16. Relação entre as diferentes linhas de orientação da fase II

De acordo com os dados obtidos, verifica-se que qualquer plano

de acção a ser desenvolvido, deve ter como objectivo desenvolver o

prestígio social da profissáo de TR, sustentado por uma forte

componente cientiÍica, já eue, procura por um lado contornar os

bloqueios com a classe médica e por outro dar mais credibilidade à

proÍissáo, abrindo novos horizontes na melhoria de prestaçáo de senriço

em tecnologias da saúde.

Entende-se que é a partir do diagnóstico das necessidades de

formação, aliado a novas políticas de gestáo e organização do serviço de

radiologia, euê se pode agir correctamente na qualiÍicaÇão e formaçáo

dos TR. Esta qualiÍicação e formação, entendida como um plano de

desenvolvimento profissional na área da ecograÍia, permitem que exista

uma efectiva coordenação no funcionamento do ambiente e das

actividades relacionadas com a ecograÍia. Deve existir uma relação

estrita entre estas últimas componentes pois deve existir um feedback

para que a aprendizagem seja coerente e que vá de encontro com os

objectivos do serviço. As novas políticas de gestão e organização da

Diagnóstico das
necessidades de

formacão PolÍticas de gestâo e
organizaçâo do serviço

de radiologia

Políticas de gestâo e
organizaçâo da

instituiçâo escolar
Coordenar o funcionamento

do ambiente e das actividades

relacionadas com a ecografia.

Qualificação e fonnaçâo

dos recursos humanos

PrestÍgio social da profissão de TR
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instituição escolar formam uma sinergia com as componentes referidas

anteriormente, funcionando como um pilar na qualiÍicação e na

formação dos TR na área da ecografia.

A questão que se coloca do ponto de vista estratégico é a

impossibilidade de contornar o bloqueio por parte da classe médica,

pois todo o trabalho do TR encontra-se, em última instância, limitado. É

necessário compreender que o TR enquanto parte integrante de uma

equipa multidisciplinar náo pode, nem deve, ignorar os outros

representantes. Assim a resolução deste problema deve partir da

procura de informação e esclarecimento junto dos outros profissionais

de saúde, de modo a compreender qual a imagem que os outros têm do

TR, bem como compreender até que ponto pode desenvolver a sua

actividade na ecografia. E necessário perceber o que é que as diferentes

especialidades médicas esperarn dos resultados das ecografias, de modo

a ajudar no diagnóstico/terapêutica. Para alcançar esta meta,

preconiza-se, entre 2006 e 2OLL, a reestruturaçáo das políticas de

gestáo e organizaçáo dos serviços de radiologia, virando-se para uma

prestaçáo de serviços com uma maior transparência e abertura, de

modo a educar, sensibilizat e informar os profissionais de saúde e a
população em geral; e através de um projecto, num nível alargado, que

procure obter um diagnóstico das necessidades de formaçáo. Deste

diagnóstico deve nascer a compreensão das possibilidades, no contexto

nacional, da prática em ecograÍia por parte dos TR.

Paralelamente a este, introduzem-se no sistema novos

paradigmas na ârea do desenvolvimento profissional, os quais estáo

relacionados com a crescente preocupação social com a saúde e com o

crescimento exponencial da tecnologia associada à radiologia. Esta

pressão leva ao desenvolvimento de um programa de desenvolvimento

proÍissional na ârea da ecografia, visto haver uma excessiva procura da

ecograÍia, enquanto exame complementar de diagnóstico. A perspectiva

de progressão na carreira, leva à mobilização dos TR, e da cooperação

entre entidades, pois para a criaçáo formal de um plano de
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desenvolvimento profissional é necessário o esforço conjunto das

associações e sindicatos proÍissionais, do estado e das instituições

escolares, sendo posteriormente entendido num contexto específico, no

qual tanto a organizaçâo de saúde como os TR devem de adaptar o

plano aos seus objectivos especíÍicos.

A construção de uma base social e cientíÍica permitirá, entre 2OLL

e 2OL6, a criação de cursos de pós-graduação na área da ecograÍia.

Neste mesmo período regista-se o crescimento da investigaçáo aplicada

à radiologia, em consequência do aparecimento do grau de licenciado

na proÍissão de TR, bem como do aumento do no de mestres e

doutorados na área da radiologia. Estes acontecimentos nascem da

alteração prevista nas políticas de gestão e organizaçáo das instituições

escolares, especiÍicamente ao nível da radiologia, com uma co-

responsabilidade na criação e adaptaçáo do plano de desenvolvimento

proÍissional. Associado a este é a partir da coordenação do

funcionamento do ambiente e das actividades relacionadas com a

ecografia, gue o docente de ecograÍia pode desenvolver as suas aptidÕes

e competências, permitindo o desenvolvimento dos alunos de radiologra.

A estratégia proposta tem por base a perspectiva dos TR no activo

e procura primordialmente promover e desenvolver a cultura

organizacional, cientifica e técnica associada à profissáo de Técnico de

Radiologia.

Tendo em consideração o que jâ foi referido é necessário

compreender que sáo os objectivos, tanto da organiaçâo como dos

próprios TR, que fixam as metas a atingir e a estratégia indica o

caminho a ser seguido para que as metas sejam alcançadas. Há, pois, a

necessidade de mobilizar os responsáveis pelos sistemas que controlam

as linhas de orientaçáo acima representadas, de modo a compreender

quais os seus objectivos relativamente ao cenário obtido na perspectiva

do TR. Da concretizaçáo do cenário optimista dependerâ a evolução dos

sistemas chave, considerados na fase III deste projecto, tendo em conta

o peso que estes têm nas linhas orientadoras deÍinidas pelos TR.
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4.1.5. Análise dos dados da fase III

Para a concretizaçâo da presente fase, deÍiniram-se três actores

chave no desenvolvimento das dimensões em estudo. Com base neste

facto, de seguida são apresentados os dados relativos aos três actores

seleccionados, obtidos através do questionário de questões abertas,

intitulado "Contríbuto para o desenuoluimento dos téqúcos de radiologia

na prática em ecografia: Prospectíuas e estratégia§.

O que se pretende saber é como é que cada actor vai influenciar a

dimensão em que tem influência. De que modo é que os seus objectivos

vão influenciar as estratégias desenvolvidas pelos actores nas fases

anteriores, percebendo assim como é que o sistema vai evoluir, pois em

última instância, são estes actores que vão deÍinir o rumo do sistema

em estrrdo.

Para isso proceder-se-á a uma análise temática dos dados obtidos

nos questionários, de modo a perÍnitir a construção de um quadro

síntese da estratégia dos actores. O quadro de estratégia de actores tem

por objectivo clariÍicar: os "desaÍios estratégicos' e os objectivos a eles

associados; bem como os meios de acçáo e os obstáculos à

concretização dos objectivos dos diversos actores.

4.1.5.1. Análise dos dados do Actor 1:

O actor L, procura representar o inquirido que se caractenza,

como sendo médico especialista em radiodiagnóstico com mais de 15

anos de experiência em ecograÍia e no ensino em ecografia, integrando-

se assim com responsabilidades nas decisões relativas à dimensão

ultrassonografia. A análise das respostas do presente actor, e dos

restantes, será realizada tendo em conta as questões colocadas no

questionário.

Assim, relativamente à primeira questão - quais os objectivos que

a sua instituiçáo tem para o desenvolvimento profissional do TR em

ecograÍia, tendo em conta a sua ârea especifica? -, o actor I refere que
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as instituições onde exerce as suas funções (Hospital X e Faculdade Y)

ondo têm como objecüuo qltalquer actiuidode de ensino que ndo seiam

exclusiua,s do Curso de Medicina (para estudantes de Medicina nq. Ía"se

de pré-graáuaçAo médica[ ou de pós-graduaçdo médica (no Internato de

Raáiodiagnóstia na fase de formaçdo de Médias Radiologi,stas)".

VeriÍica-se que o Actor L nem coloca a hipótese de desenvolvimento

profissional do TR na prática em ecografia, referindo que essa é

"exclusiva" do curso de medicina ou da pós-graduação médica e que

não estão previstos quaisquer objectivos nesse sentido.

No seguimento desta questão, surge uma relativa às variáveis-

chave que podem ser identiÍicadas para o desenvolvimento profissional

do TR na prática em ecograÍia. A resposta indica, à semelhança da

primeira, que o presente actor não percepciona o desenvolvimento dos

TR nesta área, pois como refere é "uma técrtíca de alto ualor instrumental

como meio de diagnóstíco e altamente dependente do operadof . Para o

actor esta situaçáo leva a questões do ponto de vista da

responsabilização do exarne e do relatório clínico, ia que a

documentaçáo por parte do TR leva à redução de um omero reportório de

imagens (nem sempre legíueis)", referindo tratar-se de uma "drea

médicd.

A hierarqurzaçáo dos seus objectivos estratégicos vai de acordo

com os "planos currianlares delineados e díuulgados pela Associaçdo

Médica Europeia e Assocíação Europeia de Raáiologia nos projectos de

Currirulum comum para os Mêdicos da União Europeid, sem faz,er

alusáo ao desenvolvimento do objecto em estudo, indo de acordo com a

mesma linha de pensamento veriÍicada nas questões anteriores.

Na sua perspectiva, os meios de acção disponíveis para a
concretização dos seus objectivos estáo dependentes das estratégias

delineadas pelas instituições onde exerce funções. Assim a "formaçdo

médica renouada e acfiializada" e "a responsabíliáade indiuidual médica

na oformaçdo no tetreno" dos nouos médias radiologisto.§, que

considera como objectivos, desenvolvem-se e implementam-se de acordo
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com as entidades responsáveis pela tutela. O actor l" revela assim uma

total indiferença relativamente ao desenvolvimento profissional do TR

na prática em ecograÍia, pois considera que a classe médica,

nomeadamente a especialidade de radiodiagnóstico, detém a jurisdiçáo

total neste meio de diagnóstico por imagem, referindo como áreas de

desenvolvimento e renovação a formação médica continua e a formação

no terreno para os profissionais mais novos.

Da resposta à questáo 3 do presente questionário em análise - de

que outros actores depende a concretizaÇáo dos seus objectivos e que

importância lhes atribui - compreende-se que a proÍissáo onde o actor

está inserido é uma classe fechada em si visto que considera que os

actores principais que influenciam os objectivos estratégicos delineados

"serão os própios proftssionai"{. Daí qrre quando questionado

relativamente ao que o actor espera desses actores, este responde

"nada?. VeriÍica-se assim uma opiniáo de total domínio na realizaçáo

dos seus objectivos, limitados apenas pelas linhas de desenvolvimento

rea)izadas pela Associação Médica Europeia e Associação Europeia de

Radiologia. No entanto, refere que como possÍveis actores secundários,

car actenz,ados durante perío dos " transitôrio§, encontram- se os políticos

e os gestores, que apenas assumem um plano de interesse devido à

" ausência de definiçdo de sbÍemas de saúde coerentes e com

continuídadd.

Como obstáculos para a concretizaçâo do seus objectivos, o actor

posiciona-se numa perspectiva mais pessoal, referindo qlue "diariamente

o indefiniçdo de sistemas de saúde, úrs restrições orçamentais, a

inampetência, o laxismo, o oportunismo serdo sempre obstdcttlos a

uenef . Revela ainda que de modo a alcançar a fase proÍissional na

qual se encontra foi realizando "prouas piblicas em cada níuel da

canreird. De realçar as referências que o actor faz, como Croezier e

Friedberg referem como sistema de acção concreto, ao poder informal

nas orgclnizações, visto que a "incompetêncid, "laxismd e "oportunismo"

de alguns actores constituem-se como obstáculos no desenvolvimento
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de qualquer profissão inserida nessas organizações. Esta situaçáo

nasce associada a " indeftniçõe§ orgarLizacionais, bem como a " restrições

orçamentai§.

O actor 1 identiÍica que potenciais áreas de conflito "da

especialidade médica de radiodiagnôsticd nascem nem tenenos de

fronteiras mal defirtidas com outras especialidades médica§. Mais uma

vez denota-se a ausência de qualquer referência ao desenvolvimento

proÍissional do TR e a prática em ecografia, e ao facto, ou não, de isso

constituir Lrma área de conflito. Reforça-se assim ainda mais a ideia que

a classe médica, em especial a especialidade de radiodiagnóstico, náo

tem qualquer tipo de interesse, ou até mesmo, opinião relativamente há

prática de ecograÍia por parte dos TR. Por outro lado, o actor 1 refere

que os conflitos podem surgir de "interesses de cará.cter econômico da

actiuidade profi,ssional e pelo "apetite" que a realizaçã.o desta técnica de

diagnôstico despertd. Desta forma, o actor referenciado demonstra o

fenómeno de apropriaçáo, por algumas especialidades médicas, deste

método de diagnóstico por imagem, em exames específicos intimamente

ligados às diferentes especialidades médicas, os quais náo necessitam

do relatório cIÍnico por parte do médico especialista em

radiodiagnóstico.

Em suma, pode-se referir que o actor 1 náo perspectiva qualquer

desenvolvimento proÍissional do TR na prática em ecograÍia, referindo

que a classe médica detém a jurisdição total sobre este método de

diagnóstico por imagem. Assim não é explícito se o actor pode ou náo

constituir um obstáculo para um possível desenvolvimento profissional

do TR na prática em ecograÍia. No entanto pode-se avançar com a
perspectiva de se constituir uma barreira pois como está patente nas

suas aÍirmações, o actor 1 percepciona-se como actor principal e quase

exclusivo em todas as actividades ligadas à ecograÍia, parre- além de que

existem grandes interesses económicos na realizaçâo deste exarne, o

"apetitd.
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4.L.5.2. Anâllse dos dados do Actor 2:

O actor 2, procura representar o inquirido que se caractenn'

como sendo coordenador do curso de radiologta, da Escola Superior de

Tecnologia de Saúde de NYZ, integrando-se assim com

responsabilidades nas decisões relativas à dimensáo Técnico de

Radiologia e Ensino em Radiologia. A análise das respostas do presente

actor é rcalwada tendo em conta as questões colocadas no questionário.

O actor 2 deÍine como objectivos para o desenvolvimento

profissional do TR na prática em ecograÍia o desenvolvimento da

"formaçdo Inicial e pós-graduada qte inclua domínío lingfistico específtco

na formaçã.o inicial', bem como a criaçáo de "par@iras institrtcionai,s,

nomeadamente no desenuoluimento de seruiços ri comunidade". Observa-

se que o actor em análise identifica as variáveis-chave como os

objectivos estratégicos da instituição que representa neste contexto

específico. Assim é no desenvolvimento destes dois objectivos que o

actor visiona o desenvolvimento do sistema em estudo. A escola procura

assim a possibilidade de, para além de procurar dotar os alunos e

proÍissionais de competências na área da ecograÍia, desenvolver um

trabalho comunitário, procurando assim melhorar o acesso aos

cuidados de saude, possibilitando ao mesmo tempo a prática clínica por

parte dos alunos.

Na questão relativa à hierarquizaçâo dos objectivos estratégicos

desenvolvidos, o actor 2 que em primeiro lugar encontra-se a "formaçã.o

Iniciat e pôs-graduada", seguida da "dinami.zação de parerta,s

institrtcionai . Compreende-se assim, e indo de encontro com a missáo

da instituiçáo, uma grande preocupação na área de formaçáo dos

alunos e dos proÍissionais no activo nesta área de diagnóstico por

imagem. A qual permitirá, através da criaçáo e dinamizaçáo de

parcerias institucionais, a melhoria da prática clínica, bem como a

procura de desenvolvimento de trabalho para a comunidade.

Na questâo 2 do presente questionário - que meios de acçáo

dispõe para concretizar esses objectivos - o actor 2 refere que se
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procura "proporcionar situações de aPrendízagem nos udrios modelos

existentes, nomeadamente com a realizaçdo de estágios em institttições

de referêncid'. Através desta questão torna-se claro a preocupaçáo de

desenvolver um ensino que associa o conhecimento teórico â prática

clínica. Assim é preponderante a criaçáo de parcerias com "institttições

de referêncid, visto ser por ai que o actor percepciona o

desenvolvimento do sistema.

IdentiÍica como actores que influenciam a concretizaçáo dos

objectivos delineados, os seguintes actores: "ATARP; enüdades

empregadoras e @ntros de inuestigaçdo, de entre outras". Referindo que

os diferentes "actores organizacionaig considerados têm uma

"importdncia eqiualentd no desenvolvimento da formação pré e pós-

graduada na area da eccograÍia, bem como no desenvolvimento de

parcerias que visam a prática clínica, bem como o seryiço à

comunidade.

Destes intervenientes, o actor 2 espera que possa existir uma

"artianlaçdo terrítorial em par@rta para o desenuoluimento das práticas

em ecografia no ãmbito nacíonat'. Assim, o referido actor começa a

delinear a construçáo, através de diversas parcerias, de um plano de

desenvolvimento proÍissional na ârea da ecograÍia, considerando que

esta passa invariavelmente pela prática clínica. Outro factor importante

realçado nesta aÍirmaçáo é a constataçáo que para que haja um

desenvolvimento efectivo nesta ârea, deve haver uma mobilizaçáo a

nível nacional e não apenas com pequenos focos de desenvolvimento,

que surgem desarticulados do panorama nacional-

Na questáo - que obstáculos pode encontrar na concretização dos

seus objectivos? - o actor 2 encontra como potenciais obstáculos a

"resístência de alguns médicos que praticam este meio de díagnôstico por

imagem". Esta resistência surge associada à prática clínica e à

realizaçâo de estágios de aprendrngem nesta ârea, pois apesar de se

protocolar parcerias entre as diferentes instituições, náo signifrca que
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seja aceite pelas diversas classes proÍissionais que interagem ef ou

integram o serviço de radiologra, nomeadamente a classe médica.

O interesse patente nos objectivos estratégicos do actor 2
relaciona-se com a "formaçã.o dos técrticos de radiologia com o domínio

específrco dos conhecimentos em eagrafia çtue permita potenciar uma

mellaria da prestação de anidados de saúde na drea. do diagnôstico por
imagem?. Assim com o desenvolvimento profissional do TR na prática

em ecograÍia, as escolas procuram melhorar a prestação de cuidados de

saúde, através da aposta na formação qualiÍicada de proÍissionais,

procurando dar resposta, com qualidade, às crescentes necessidades

dos serviços de radiologra. Por outro lado, o referido actor procura

também "contribuir para o reforço da identidade e prestígio da proftssdd,

através do reconhecimento da importância que o TR poderá ter na

melhoria da prestação dos cuidados de saúde. O actor refere ainda

como ponto de interesse a possibilidade do desenvolvimento de "estudos

de inuestigação qte podetu, € deuem, ocorrer nesta dred'. Entende-se

que existe uma preocupaçáo na área da investigação científica ligada à

radiologia, e especiÍicamente neste estudo na área da ecografia, de

modo a desenvolver o conhecimento abstracto inerente à proÍissão de

TR, isto é, o conhecimento base da profissão.

Relativamente aos possíveis conflitos que possam surgir do

desenvolvimento proÍissional do TR na área da ecograÍia, o actor 2
refere que "a missão das esalas não pressttpõe a ocorrêncía de conflitos

nesta áred. Verifica-se que à partida as decisões ou objectivos

delineados pelas escolas no sentido do desenvolvimento pretendido não

percepcionam quaisquer tipos de influências negativas ou obstáculos

na realizaçáo das suas decisões internas, relativas às áreas de formação

dos seus alunos.

Em jeito de conclusáo, observa-se que o actor 2 compreende que

o desenvolvimento proÍissional do TR na prática em ecograÍia passa

claramente pela formação pré e pós-graduada, associada ao

desenvolvimento de parcerias institucionais que visam a prática clínica
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dos TR nesta área. Assim o actor prevê um desenvolvimento a nível

nacional, através da articulaçáo a nível territorial dos "adores

organizacionai§ considerados para este desenvolvimento. Identifica

multiplos interesses neste desenvolvimento, sendo o principal a

possibilidade de melhorar a prestaçáo dos cuidados de saúde.

4.1.5.3. Anállse dos dados do Actor 3:

O actor 3, procura representar o inquirido que se caractenza,

como sendo presidente da Associação de Técnicos de Radiologia,

Radioterapia e Medicina Nuclear de Portugal, ATARP, integrando-se

assim com responsabilidades nas decisões relativas à dimensão Técnico

de Radiologia e Desenvolvimento ProÍissional. A análise das respostas

do presente actor será realizada tendo em conta as questões colocadas

no questionário. No caso particular deste actor, as respostas foram

obtidas na forma de uma entrevista, a pedido do actor, tendo-se

utilizado como guião da entrevista o questionário proposto.

No que respeita aos objectivos que a sua instituição tem para o

desenvolvimento profissional do TR em ecograÍia, o actor 3 refere que o

papel da instituiçáo que representa é de "elemento unifrcador da Etestã.o

jurídica. au seja, é a,ssegurar o papel de descansar e assegurar aos

colegas que não estamos a cometer nenlutm crimd. Revela que existe

algum receio na prática em ecograÍia por parte dos TR, quando esta for

viável. Continua referindo que "o Ete estamos a fazer é desenuoluer

competêncías. Que é o que acontece em EnlEter profissdo, ott seia' as

profissões desenuoluem em funçõo do desenuoluimento do anh.ecim.ento.

Não são estáticas, e portanto esse desenuoluimento é que tem de ser

garantido, é esse o papel da associaçdo. Que tem de ter o anidado de

chamar à atenção às escolas, no sentido daqtilo que é o desenuoluim.ento

intentacional, qual é o estado da arte internacionol, o que é Ete é precíso

saluaguardar e Etat é o caminla Ete nós temos de seguir. Dar, digamos

uma onentação esse é o pape?. Deixa compreender a preocupaçáo
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existente com as questões do desenvolvimento profissional, as quais

considera fulcrais para o desenvolvimento de qualquer proÍissáo.

Assim a questão da prática da ecografia é remetida para um

passo normal de evolução da profissão. Nesse mesmo sentido, o actor

supramencionado vê este passo como um enquadramento dentro de um

"plano de desenuoluimento da proftssdo, dentro dos limites que sdo haje

internacionalmente a@ites e reconh.ecídos. Agorq o que ndo pode estar é

o cidaddo a pagar o erro de planeamento ou por falta de profi"ssionais.

.Isso é Ete não pode aconteef. Perspectiva-se a constmçáo de um

plano nacional de desenvolvimento proÍissional, integrado nas nonnas

internacionais, tendo como principal missáo a melhoria da prestação de

cuidados de saúde, pois em última instância, são os utentes que

beneficiam mais com este desenvolvimento.

Menciona que é nltma qtestdo de tempd, pois o que "falta é a
oporhtnidade para fazer, para praticar". Não coloca a questão a nível da

indefinição de papéis proÍissionais, ou mesmo conflito entre papéis pois

para o actor o TR deve ter a "capacidade de saber se o que está. a uer é

normal ou não, tem de doatmentar essa ímagem e depoi,s algaém aualia,

é exactamente o ç[ue se pa,ssrr com outros úípos de examd. "Compete ao

médico especialista em radiodiagnóstico faz.er o diagnóstico clínicd, logo

no entender deste actor a resistência à entrada dos TR ê "uma questdo

finaneird e não de competências.

Como variáveis-chave para o desenvolvimento do sistema em

estudo, o actor 3 consideÍa o omercadd como a principal variável a ter

em conta. "E as regras do mercado, Ete tem udrtos componentes, Ete é a

lei da okfta e da proa,tra. Ou seja, Etando nôs tíuermos pessoas capa"zes

de assumir e aprendendo a fazer, mesmo com a associação na

retaguarda, e ai sim, o mercado, a tal pressdo das populações uai obrigar

a çtue isto mude. -IsÍo é uma guerra de mercado, única e simplesmentd.

VeriÍica-se uma abordagem económica do objecto de estudo, sendo que

a principal vantagem competitiva que os TR para a prática em ecografia

é o facto de "os empresários começarem a pereber Erc efediuamente o
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Ete precisam é de TR altamente Etalificados e diferenciados a trabalha\

a produzir, e ter apenas doi,s médicos radiologi,stas a controlar e a
relataf.

Outra questão apontada como uma variável importante neste

sistema é o facto de existirem "outras especíalidades médicas Ete ndo

neessitam de relatôrio. .Isso é uma sifitaçdo que com a hí.stôria dos

hospítais EPE é uma mais ualia importante. Que é ter os nossos ?R a

oferecerem-se a esses seruiços para. ir lâ aprenderem e ficarem lâ afazer.

PorEte é qte um TR ndo hâ-de ir a um seruiço de nefrologia ou urologia

onde se façam ecografia e ndo se proponha a fazer um estágio de

ecografia. Criar a ne@ssidadq libertar os especialista§. O actor 3 foge

assim à tradicional relação entre os TR e os médicos radiologistas,

procurando assim novos campos de actuaçáo. O que perÍnitirá libertar

as diferentes especialidades para um melhoramento na prestação de

cuidados, visto que optimLzam o seu tempo de actuação. Este facto é

referido como os "nouos mercado{, isto é, o mesmo mercado, mas

"nouos campo§ de visão de actuação. Por outro lado, e indo de acordo

com a ideia subjacente, onos atidados de saúde prímdrios a ecografia

funciona cada uez mais como um estetoscôpid. Assim o que se pretende

ê "permitir melharar a acessibilidade do doente no a@sso ao qi.d.ados de

saúde e fundamentalmente pela forma simples e rdpida e que possa dar

uma respostq ao utente, sem ter de o obrigar a deslocar-se centenas de

km e por uez,es esperar meses para um simples exarle ecográficd.

É possível perspectivarem-se novos desenvolvimentos na proÍissão

de TR. Aos olhos do actor 3 este fenómeno só ainda náo se passou

porque "as pessoas só se preoqtpam em nouos mercados de traballw

quando não hd emprego. Quando há desemprego há também a

criatiuidade, as pessoúts tentam arranjar maneira de arranjar emprego

na mesma drea mcts em nouos campos". Assim esta "ciatiuida.dd, esta

procura de "nouos campo§ de actuaçáo, surge de um fenómeno social,

o desemprego. Tradicionalmente, e até há poucos anos, o "o mercado

absoruia imediatamente os TR nas outras ârea§, deixando a ecograÍia
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como uma área por desenvolveÍ, jêL qr.re se tratava de uma área recente e

na qual só agora é que se assiste a uma explosão nos pedidos deste

meio complementar de diagnóstico. No entanto, o actor 3 tem a
consciência que "i,sto enuolue algum esforço das pessoes e as pessoas

lwje ndo estão muito di.sponíueis. É obuio que enquanto ndo lwuuer

empenhamento a TOOo/o uai ser dificif , colocando em evidência o peso

que a motivaçáo tem nos processos de mudança.

Estas alterações no mercado de trabalho podem levar à questão

se as TR são competentes ou náo. Para o actor 3 essa resposta é

simples, pois "desde Ete as pessoas tenlwm as ferramentas bâsicas

neessárías, é possíuel. Ás escolas não preparam rígorosamente

ninguém, as escolas dotam os alunos de um conjunto de fenamentas que

permite desenuoluer a,s competências necessárias no campo prdtico, no

terreno. Se me perguntassem se a escola dd competência,s na ecografia,

eu responderia Ete dd as mesmas competências Ete dâ na TC ou na RM

ou na Angiografia, ou seja dd as fenamentas mínimaq bâsicrrs para

desenuoluer uma determinada técnicd .

As escolas tornam-se um pilar fundamental para o

desenvolvimento proÍissional do TR. "Alguém uai ter de dar o pimeiro

passo. @tem é que tem as condi@es para dar o primeiro passoT. Não

obstante da indeÍinição de qual a instituiçáo a dar o primeiro passo, o

actor refere que para as escolas os seus objectivos serão "dotar o

indiuíduo de um conjunto de conhecímentos que é idenüficar as

estruturas anatómicas (abdominal e péluico, como esfiafitras uasanlares)

nos udrios planos. Correlacionar a anatomia radiolôgica, digamos,

tradicional com a anotomia ecográfica. O segando grande objectiuo é

identificar as eshuhtras normais, sendo capaz de identificar os artefactos

mrris comurls e pereber esses fenómenos. Existe toda uma primeira

pafte de preparação teôrica sobre os princípios ecogrdficos, os princípios

fsicos e gerais. A prática é desenuoluida nesta base entre alunosS. No

entanto, o actor deixa bem referido que "a ecografia pa,ssa por fuddo
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que estâ relacionado com a proÍissão de TR e com esta técnica de

diagnóstico por imagem.

Relativamente à questáo - De qne outros actores depende a

concretiação dos seus objectivos e que importância thes atribui? - o

actor refere como principais actores as escolas, a ATARP, os

empresários, o mercado de trabalho e ainda as lideranças no terreno. É

neste último que o actor perspecüva os maiores entraves, pois "as

li.d.eranças qte estã.o llo tereeno são liderança.s que uêm das gerações

mais antigas. É Obuio que a uisdo ou a. imagem que esses indiuíduos

tínham perante os médicos radiologistas era t)ma, completamente

diferente daEtela Ete é hoje. As lideranças que estão no terreno estã.o

muito pouco direccíona.d.as para esta questão da conquista de nouos

campos e acham um desperdícío" .

Outra das questões apontadas pelo actor é o facto de "as regra,s

socíais Ete estão em Portugal é a diferenciaçdo pelo tíhtlo académicd.

Assim ao falar-se da importância do reconhecimento e prestígio social

do TR, de modo a desenvolver-se na ecografia, o actor refere que esse

facto depende "da forma como se posicionam no mercado. A atifude

profissional das pessoúüs. Porque a partir do momento Ete nos tratemos

todos da mesma forma as diferenças deíxam de exi"stir. Agora isto ndo é

suftciente tem-se de mostrar maita competência e muito profissionalismo

e sobretudo um saber estar acima da mêdid. É neste ponto que o actor

considerada que náo tem havido muitos esforços para inverter a
situação referindo que "quando entramos posicionamo-nos logo rlttm

níuel inferior. Somos desleixados com a imagemi. Assim um dos pontos

importantes, não só para o desenvolvimento na área da ecograÍia, mas

para o desenvolvimento da profissáo é o "saber-estaf . O actor entende

assim que o reconhecimento proÍissional ganha-se através da mudança

de comportamentos no terreno de trabalho, pois "tem-se de ualorizar

aquilo Ete se faz, não é minimizar o que se fol .

Relativamente aos obstáculos identificados, o actor em análise

declara que não existem obstáculos do ponto de vista jurídico, legal e
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norÍnativo, não existindo nenhum impedimento contratual. IdentiÍica

como único obstáculo ut)ma limitaçdo do campo, uisto qlue q ecografra

está. oetpada pelos médicos radiologisúag ndo ltauendo possibilidades

de a oqtpaf . Mais uma vez, a razáo apontada para este acontecimento

é de carácter económico, pois quando os "empresdrtos pereberem Ete

em uez d.e pagar 4O ou 5oo/o do ualor do exame ao médico radiologista,

podem pagar apenas 20o/o". De modo a ultrapassar este obstáculo o

actor menciona qurc "para rentabilizar o seraíW têm qte diminuir o

pagamenúq os empresáríos uilo perceber que os TR permitem dar uma

reposta mais barata na prestação de qidados de saudd. Mas mais uma

vez realça a importância da motivaçáo e da mobilizaçâo para a prática

em ecograÍia, visto que "uai exigir esforp, dedicação, estttdo, sobretudo

Etando os ?R perceberem a importdncía desses para desenuoluer nouos

campos no mercado de trabalhd.

Outro ponto forte, referido pelo actor 3, para o desenvolvimento

profissional do TR na prática em ecograÍia, ê a introduçáo das novas

tecnologias da informação que permitiram revolucionar a maneira como

os exarnes são realizados hoje, especialmente ao nível da documentação

e registo dos exames realizados.

Em suma, e nas próprias palavras do actor, a mudança não se vai

verificar nos "prôximos anos, mas uai trutda4 é o mercado Ete o uai

alterar, só ê preciso estarmos preparod.o{. O actor dá extrema

importância às pressões do mercado e considera que ê por aJ o

caminho, realça a importância das escolas e o papel de mediador que a

ATARP tem neste processo. Na sua percepçáo é necessário alargar os

horizontes de actuação dos TR e afrouxar mais as estreitas relações que

existem entre o TR e o médico radiologista, permitindo assim que o TR

estabeleça relações com as outras especialidades médicas, podendo

assim dar respostas às suas necessidade de uma maneira mais rápida,

mais económica e de maior qualidade.
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4.2. Anâtlise Estratégica dos Actores:

A seguinte análise apoia-se numa das etapas do método dos

cenários desenvolvido por Michel Godet (1993), no qual Perestrelo e

Caldas (2000) se debruçaram para a explicação desta etapa, a

Estratégia de Actores, tendo como referência principal o método

MACTOR (Métodos ÁC?ores, Objectivos; Relações de força).

Com este método pretende-se reaJiz.ar Lrma análise mais cuidada

da informaçáo recolhida junto dos actores. Procura-se assim identificar

as alianças e conflitos existentes entre os diferentes actores, com vista à

elaboração de recomendações estratégicas. Um actor influente é um

actor que dispõe de meios de acção importantes para influenciar um

número elevado de actores. Pelo contrário, uffi actor relativamente ao

qual muitos actores possuem meios de acçáo, é dependente.

Neste sentido, preencheu-se o quad.ro de estratégia de actores, o

qual ajuda a avaliar as influências directas entre os actores. O

preenchimento deste quadro de estratégia de actores resulta da

informação analisada no ponto 4.1. do presente capítulo.

As células da matrrz que constituem o quadro de estratégia de

actores são preenchidas tendo em conta os meios de acção que cada

actor dispõe para influenciar outros actores de forma favorável à

prossecução dos seus objectivos, assim como as expectativas de cada

actor relativamente a cada um dos outros (Perestrelo e Caldas, 2OO0).

Compreende-se assim que um actor pode estar em conflito com

outro relativamente a um determinado objectivo, o que por si só não

signiÍica que the possa opor. Para o estudo da relaçáo de forças

existentes entre os actores, Godet (1993) propõe o preenchimento de

uma matnz dos meios de acção directos. Assim, para o presente estudo

obteve-se o seguinte quadro de estratégia de actores:

Ricardo Ribeiro t44



Contri-buto para o desenvolvimênto profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

Tabela 32. Quadro de estratégia de actores - Matriz dos meios de Acção Directos

ncla

GI
(,
É

(€,

t
É

(O) - náo existe qualquer üpo de
dado que indique alguma
inlluência

(0) - Refere não esperar nada
destes actores, no que
respeita ao desenvolvimento
dos TR na ecografia

(0) - náo existe qualquer tipo
de dado que indique alguma
inÍluência

(1) - considera-se que é da
necessidade de arranjar o 1o

emprego, que vai haver uma
investida na área da ecografia.

(f) - Devido ao facto de
considerarem que vai existir uma
crescente preocupação no
desenvolvimento profi ssional, bem
como um aumento da
investigação científica ügada à
radioloEia.

(0) - Refere náo esperar nada
destes actores, no que
respeita ao desenvolvimento
dos TR na ecografia

(1) - Pois é a sua adesão aos
cursos pós-graduados, que vai
ditar o seu sucesso

(2) - cabe às lideranças no
terreno e aos profissionais um
mudança de atitude
relativamente aos novos campos
da radiologia

(3) - Devido à grande importâ,ncia
que dáo ao bloqueio por parte da
classe média que consideram
colocar em causa o
desenvolvimento do sistema.

(4) - Põe em causa a sua existência
na ecografia, pois é identificado
como uma importante bareira
para o seu desenvolvimento nesta
técnica.

(1) - Pois podem bloquear a
prática clinica

(2) - pode constituir como uma
limitação no terreno, na prâüca
clínica

(4) - Põe em causa a evolução de
muitos dos pressupostos do
cenário proposto, nomeadamente
a evoluçáo da Investigação
apücada à radiologia; docente de
ecografia deve ser responsâvel
pelo seu desenvolvimento; e
criação de cursos de pós-
graduaçáo na área da ecografia.

(3) - A evolução do sistema passa
pela mudança de poüticas de
gestiio e orgmi,za$o da instituiçáo
escolar, bem como uma aposta na
q11alificaçáo e formaçáo dos
recursos humanos.

(0) - Refere não esperar nada
destes actores, no que
respeita ao desenvolvimento
dos TR na ecografia

(2) - é visto como um ponto
fulcral no desenvolvimento da
prática na ecografia, podendo
ser aqui que se inicia o
desenvolvimento.

(2) - Pois os alunos consideram
que esta tem uma forte
responsabiüdade no
desenvolvimento profi ssional da
profissão sendo um pilar para a
sua evoluçâo na prática em
ecosrafia.

(2) - É con§derado um dos pilares
para o desenvolvimento
profissional da profrssão

(O) - Refere não esperar nada
destes actores, no que
respeita ao desenvolvimento
dos TR na ecografia

(2) - Porque prevê-se uma
articulação entre estes 2
actores com vista ao
desenvolvimento do sistema

Legeada: Actos I - Alunos; Actor curso de Radiologia ("Actor3 - Médico da ("Actor 1'); Actor 4 -
âctcc 5 - Itrddlatê da ATARP rActú 31
E c.fr: íOl -O ac1d. nÃo dr4ôc dê adoo de ac§ão .otÉ ourÍo acroE lU - o.ctôI põc co câu!a, atc tuEaüEftãla no t mpo ê Do c!pâ{o, oQ proccts! op.raciooair, d. ouÚo actc;
tâ - o eÀ; ÉG c6 cár.airricctoo au outro aitoc tol - o actot põ. c6 cár!â a! ni!§õ€. d. oulÍo âctoÍ; tlt| - o.c'td põc.6 cârsa a €sistÊúdÂ alê mEo eta.
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Através do software MACTOR, foi possível identificar o grau de

influência directa e o grau de dependência directa dos actores. Assim

obteve-se:

Tabela 33. Matriz dos meios de Acção Directos

Através da analisa da tabela 33, veriÍica-se que o Actor 3 é o mais

influente, seguido do Actor 4, que simbolizam, a especialidade médica

de radiodiagnóstico e o curso de Radiologia, respectivamente. Os

actores I e 2, respectiv€unente, os que estão mais sujeitos à influência

dos outros, isto é, os mais dependentes.

No entanto, o meios de acçáo directo nâo traduzem todo o jogo de

influências, tendo sido necessário recorrer a uma matnz dos meios de

acção directos e indirectos (MADI). A partir do software MACTOR@,

calculou-se a MADI:

Tabela 34. Matítz dos meios de Acção Directos e Indirectos

MDII

@rtooa
m!
=P

o
-{ov

o 0 0 1 10
1 0 0 1 2 4
3 4 0 1 2 10

I4 3 0 0 2

0 62 2 0 2

10 9 0 4 7

encla
directa

o
o

o
o
N

o
o
o)

o
o
§

o
o
Ot

1 1 0 1 1Actor 1

3 0 3 4Actor 2 4
6Actor 3 7 7 0 4

Actor 4 7 5 0 3 5

Actor 5 5 4 0 3 5
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A matrtz MADI dá uma visão mais completa do jogo de relações de

força. Pode-se comparar a ordenação dos actores tendo em conta a sua

influência directa e a sua influência directa e indirecta:

Grau de Dependêncla

dlrecta

Actor 1

Actor 2

Actor 5

Actor 4

Actor 3

Actor 3

Actor 4

Actor 5

Actor 2

Actor 1

Crmu de Influêacla

dlrecta e Indlrecta
+

Actor 3

Actor 4

Actor 5

Actor 2

Actor 1

Figura 17. Relação entre o grau de influência directa e o grau de influência
directa e indirecta

Verifica-se que não houve alterações, no entanto destaque para os

Actores 3 e 4 que continuam a ser os mais influentes em ambas as

classiÍicações.

No que se refere à análise da dependência directa e, directa e

indirecta, dos diferentes actores verifica-se:

Grau de Influêncla Grau de Depeadêacla

dlrecta dlrecta e Indlrecta
+

Actor 1

Actor 2

Actor 5

Actor 4

Actor 3

Figura 18. Relação entre o grau de dependência directa e o grau de dependência
directa e indirecta

Observa-se, tal como na análise ao grau de influência, que a

ordenaçáo dos actores mantém-se segundo a sua dependência directa e,

directa e indirecta, veriÍicando-se que o Actor L e 2 sáo os actores mais

dependentes.
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4.2.L. Plano de Influência/Dependência directa e indirecta

dos actores:

Através da análise da influência e da dependência directa e

indirecta é possível desenhar um gráÍico Plano de

Influência/Dependência directa e indirecta dos actores - com recurso

ao software MACTOR @. Como refere Perestrelo e Caldas (2000), a partir

deste gráfico é possível destacar os actores que "comandam' o jogo de

actores (os mais influente e poLrco dependentes), desempenhando um

papel chave no sistema; os que são muito influente e muito

dependentes, podendo ser considerados como actores de charneira; são

pouco influentes mas muito dependentes; e os que são medianamente

influentes e dependentes. Assim, observa-se:

Frgura 19. Plano de Influência/Dependência directa e indirecta dos actores

A partir da consideraçáo conjunta da influência e dependência

directas e indirectas dos actores, pode-se veriÍicar que os actores 3 e 4

lÃctd5l
--!Mk' tÃãõ71

q,t@
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desempenham um papel chave no jogo de actores considerados no

sistema em estudo. Os dados indicam que estes são muito influente e

nada ou medianamente dependentes, respectivamente. Relativamente

ao actor 3 o facto de ser altamente independente dos restantes actores

deve-se ao facto de este não considerar possível a evoluçáo do TR na

prática em ecografia, como já foi referido, no entanto, os outros actores

consideram-no como muito influente para a desenvolvimento do

sistema.

O actor 5 aparece como um actor mediamente influente, mas com

um grau de dependência já considerado elevado, podendo-se considerar

como um actor de charneira. Já o actor 2 surge como pouco influente,

um pouco abaixo do actor 5, e com um grau de dependência elevado. O

actor 1" aparece como o actor mais dependente e menos influente, no

que respeita à sua capacidade de prevalecer as suas prioridades para o

desenvolvimento do sistema sobre os restantes actores.

4.2.2. CoeÍiciente de relações de força (rrl:

No modelo proposto por Godet (1993) é ainda possível calcular

um indicador de relaçáo de forças, o qual será tanto mais elevado,

consoante a influência de um actor é elevada e a sua dependência fraca.

Através do software MACTOR@, calculou-se os coeÍicientes de relações

de força (ri):

Tabela 35. Coefrcientes de relações de força (rn

4.

Actor 1 0.03
Actor 2 0.40
Actor 3 3.09
Actor 4 1.09
Actor 5 0.39

@
tr
1'(r,
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I

m't
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Verifica-se que quanto maior a dependência do actor e menor a

sua influência, menor será o seu coeÍiciente de relação de forças.

GraÍicamente, verifica-se o seguinte:

Alunos

Profissionais

Especialidade Médica

Eurso de Hadiologia

ATAHP
3

Figura 20. Coeficiente de relação de forças dos diferentes actores

Nesta relação verifica-se que os actores 3 e 4, especialidade

médica de radiodiagnóstico e cr-lrso de Radiologia, respectivarnente,

aparecem com uma posição elevada neste jogo, em consequência da

fraca ou nenhuma dependência que apresentam relativamente aos

outros actores, sendo, como jâL referido, os actores-chave deste

processo.

Por outro lado, percebe-se que o actor 3 e 4 apresentam do ponto

de vista competitivo, um enorrne av€Lnço, relativamente aos outros

actores, podendo os seus objectivos serem concretizados muito mais

facilmente.

No caso do actor 5 e 2, ATARP e proÍissionais, respectivamente,

veriÍica-se que do ponto de vista competitivo, ou da sua relação de

forças, serem iguais. Este facto pode ser analisado na medida em que a

ATARP "representa" os proÍissionais de radiologia, TR.
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4.2.3. Balanço líquido das influências:

O balanço líquido das influências permite analisar se um actor,

em terrnos líquidos, influencia mais do que é influenciado. Observa-se o

seguinte:

Tabela 36. Balanço líquido das influências

NS

Através da anâ{ise da tabela representa veriÍica-se que:

o O actor 1 é o actor mais influenciado e o que menos influência os

rest€Lntes actores;

o O actor 2 é fortemente influenciado pelo actor 3 e 4. Da sua

relação com o actor 5 verifica-se que este nem influência nem é

influenciado pelo actor em questáo. Ainda constata-se que o actor

2 influência o actor 1;

o O actor 3 não é influenciado por nenhum dos actores

considerados, exercendo uma forte influência junto dos outros

actores, em especial nos actores 1,2 e 5.

o O actor 4, por sua vez, apenas se encontra influenciado pelo actor

3, aparecendo para os restantes actores como uma força de

influência;

o O actor 5 é influenciado, num grau crescente, pelo actor 4 e 3.

Influência o actor L e tanto influência como é influenciado pelo

actor 2.
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Actor 2 3 -7 -2 0
7 7 4 6Actor 3

Actor 4 6 2 4 2
Actor 5 4 0 6 -2
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Em síntese, através do método e software MACTOR @, obser:va-se

que o actor 3, especialidade médica de radiodiagnóstico, é o actor mais

influente e menos dependente, sendo considerado como o actor chave

mais importante para o desenvolvimento do sistema proposto. Da

análise da estratégia de actores, e imediatamente a seguir ao actor 3,

surge o actor 4, curso de radiologia, que também se constitui como um

actor chave, sofrendo, no entanto, já alguma influência, poÍ parte do

actor 3. O actor 5, ATARP, surge como um actor charneira que apesar

de ser medianamente influente surge um pouco dependente dos actores

3 e 4 para a concretizaçáo dos seus objectivos. Como actores mais

frágeis, isto é mais dependentes e menos influentes, surge o actor 2 e t,
sendo o actor L o actor menos influente e mais dependente de todo o

sistema.

Assim, nos diferentes cenários propostos pelos diferentes actores,

o cenário que vai prevalecer é o cenário desenvolvido pelo actor 3,

seguido das propostas do actor 4 e 5. No entanto, não se devem

desprezar as propostas para o desenvolvimento do sistema feitas pelos

actores t e 2. Deve-se sim integrar todas as ideias, tendo em conta a

força que cada actor tem de forma a se constituir o cenário provável

pelos actores considerados no estudo do sistema.
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4.3. O Cenário Provável - desenvolvlmento do sistema, de acordo

com a influência de cada actor considerado:

Com base em toda a anâlise anterior pode-se deÍinir o seguinte

cenário provável que encerra as verdadeiras batalhas de futuro, que

mobilizarão os actores, num sentido ou noutro, no desenvolvimento

profissional do TR na prática em ecograÍia, no horizonte considerado -
202L.

Verifica-se que o cenário provável desenvolvido pelos actores das

três fases consideradas, é caracterizado pelos esforços de

desenvolvimento profissional do TR na prática em ecografia, mas devido

à importância que os diversos actores dáo à classe médica,

especialidade de radiodiagnóstico, náo vai haver uma prática clínica

efectiva. Assim, tal cenário desenvolve-se devido à forte influência que a

classe médica tem nos restantes actores. Este pode ser sistematizado da

seguinte maneira:

Força de o Actividade
exclusivamente médicaIntervenção

. Pós{raduaçôes;

. ArticulaÉo entre entidades

. Plano de desenvolvimento;
o Legalmente viável;
. Regras do mercado

Bloqueio há
prática Criaçâo de pós€raduações;

Desenvolvimento do
docente de ultrassonografia

Preocupação na área
do desenvolvimento
profissional

Base

Figura 21. O cenário provável para o desenvolvimento profissional do TR na prática em
ecografia

ATARP

CIasse Médica
(Radiodiagnóstico)

Escolas
Superiores

Cenário Desejável da fase Il (o qual é
influenciado pela fase I)
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DeÍine-se assim as seguintes conÍigurações para as diferentes

componentes do cenário provável para o desenvolvimento proÍissional

do TR na prática em ecograÍia:

Existe à partida um grande desconhecimento na área da ecografia

por parte dos proÍissionais e dos alunos, bem como uma desmotivação

para o desenvolvimento nesta área pois são identiÍicadas, tanto na fase

I como II, como hipóteses menos prováveis de acontecer, questões

relacionadas a aquisiçáo de novas competências em ecografia, a

delineação de linhas orientadoras bem como a falta de cooperação entre

médicos especialistas em radiodiagnóstico e os TR.

Nos próximos 5 anos veriÍica-se uma crescente preocupaçáo na

á:rea do desenvolvimento profissional na atea da ecografia, e da

radiologia no geral, a qual nasce de uma necessidade de planiÍicar,

organimr, desenvolver, coordenar e controlar as técnicas capazes de

promover o desempenho eficiente dos TR. É aa possibilidade da prática

em ecograÍia, com a necessidade de qualiÍicação e desenvolvimento dos

TR que a proÍissáo procura crescer na sua ârea.

De acordo com a ATARP, existe uma preocupaçáo efectiva nas

questões do desenvolvimento proÍissional, pois consideram estas

questões como fulcrais para o desenvolvimento de qualquer proÍissáo.

Perspectiva-se a construção de um plano nacional de desenvolvimento

proÍissional, integrado nas norrnas internacionais, tendo como principal

missáo a melhoria da prestação de cuidados de saúde, visto que, se

considera que os utentes são os que mais podem beneficiar deste

desenvolvimento. Esta instituiçáo revela ainda que náo é uma questáo

de competências, é sim uma questáo Íinanceira e que o mercado, numa

perspectiva económica, irá ditar o desenvolvimento profissional do TR,

pois este apresenta como vantagem competitiva uma reduçáo de custos

nos recursos hum€rnos.

Identifica como principais indicadores de desenvolvimento a

procura de novos campos de aplicaçáo dos TR, novos mercados de
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trabalho, bem como põe em evidência o peso que a motivaçáo tem

nestes processos de mudança.

Por outro lado, é fundamental para a evoluçáo na ê;l,.ea da

ecograÍia, Dâ óptica dos actores da fase I e II, que nas escolas

superiores se inicie o processo de modelação e de aprendizagem nesta

técnica. Este processo, apontado durante os próximos 5 a 1"0 anos,

inicia-se com a aposta clara na formaçáo do docente de ecograÍia, que

deve de ter como características fundamentais, o gosto pela técnica, ser

TR e ainda procurar evoluir nos aspectos cognitivos e psicomotores. Só

assim, se encontra um equilíbrio entre os objectivos das escolas

superiores, a aquisiçáo de competências necessárias à prática em

ecografia e os objectivos do docente de ecografia. Para que o

desenvolvimento do docente seja saudável deve haver um total controlo,

por parte deste, sobre todos os aspectos ligados à ecografia na

respectiva escola superior.

De facto, o curso de Radiologia procurará dotar os alunos e

proÍissionais de competências na ârea da ecograÍia, através da formação

pré e pós-graduada, bem como, rea\rzar trabalho comunitário,

procurando assim melhorar o acesso aos cuidados de saúde. Existe

uma efectiva preocupação na Êir.ea da formação nesta técnica de

imagem, pois para além do conhecimento teórico a escola tem como

objectivo desenvolver parcerias de modo a melhorar a prática clínica.

Indo de encontro com a questão anterior, o curso de Radiologia

procura a constmção, através de diversas parcerias, de um plano de

desenvolvimento profissional na ârea da ecograÍia, considerando que

esta passa invariavelmente pela prática clínica. Na perspectiva das

escolas superiores não se devem veriÍicar pequenos focos de

desenvolvimento desarticulados do panorama nacional, deve sim haver

uma mobilização a nível nacional para tornar efectivo o

desenvolvimento, através da sincronia entre as diferentes articulações

territoriais.
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Os actores consideram que após um período de clara aposta no

desenvolvimento proÍissional, vai existir um período, próximos LO anos,

de melhoraÍnento da componente associada à investigaçáo cientíÍica na

profissáo de TR. IdentiÍicam que é através da anáLlise da situação, do

seu diagnóstico, que se constituem os problemas de cariz cientíÍico, eu€

integrados nas necessidades de um determinado serviço de radiologâ,

permitem desenvolver o conhecimento cientíÍico da profissão de técnico

de radiologra. Consequentemente, existe a possibilidade de optimiar os

serviços de modo a aperfeiçoar a prática em ecograÍia.

Associada a esta surge uma segunda componente, visto que, na

perspectiva dos TR, é necessário uma mudança nas polÍticas de gestão

e organiz,açâo do senriço de radiologia, oo sentido em que será

necessário apostar mais na investigação cientíÍica nos serviços e que

estes permitam aos TR desenvolver os seus projectos, com o objectivo

de satisfazer as sllas necessidades pessoais, profissionais e do próprio

senriço.

As entidades directamente associadas à profissão de TR, referem

que a atea da investigação cientíÍica ligada à radiologia, e

especiÍicamente ligada à ecograÍia, permitirâ o desenvolvimento do

conhecimento abstracto inerente à proÍissáo, ou seja, o seu

conhecimento base. Através deste processo procurar-se-á contribuir

para o reforço da identidade e prestígio da profissáo, através do

reconhecimento da importância que o TR poderá ter na melhoria e no

aumento da qualidade, da prestação de cuidados de saúde. Numa

vertente mais social é também referenciado o desenvolvimento da

atitude proÍissional do TR, pois o reconhecimento proÍissional ganha-se

também através da mudança de comportamentos no terreno de

trabalho, pois tem-se de valonzar aquilo que se faz, náo minimizar.

O último ponto considerado para o provável desenvolvimento do

sistema, foi aquele que teve maior consentimento, e maior peso na

decisão, entre os actores, havendo uma consciência colectiva relativa a

este facto, a qual deÍine o rumo do cenário desenvolvido.
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Após os esforços no desenvolvimento e reconhecimento

proÍissional na área da ecograÍia, poÍ parte de todos os intervenientes

neste processo é perspectivado, daqui a 15 anos, um bloqueio por parte

da classe médica, o qual surge como uma barreira para o

desenvolvimento profissional do TR na prática em ecograÍia.

A classe médica, em particular a especialidade de

radiodiagnóstico, constitui-se assim como o actor-chave no

desenvolvimento proÍissional do TR na ecograÍia. Observa-se que esta

especialidade nem coloca como hipótese a prática em ecograÍia por

parte dos TR referindo que esta é exclusiva do curso de medicina ou da

pós-graduação médica e que não se encontram previstos quaisquer

objectivos nesse sentido. Coloca em causa a responsabilidade do exame,

pois a documentação por parte do TR leva à reduçáo de um exame

dinâmico a meras imagens, referindo tratar-se de uma ârea médica.

Os restantes actores intervenientes neste processo fazerr: alusão,

de uma maneira directa ou indirecta, ao poder que a classe médica

detém nesta ârea levando assim a considerar que apesar da

preocupação na área teórica, vai existir, no futuro, um bloqueio ât

prática clínica na ecograÍia.

Nestes termos, o cenário provável para o desenvolvimento

proflssional do TR na prática em ecografia será caractenzado por um

esforço para o progresso teórico na area da ecografia, no entanto, vai

haver uma barreira, por parte da classe médica, à prâtica clínica o que

conduz a um afastamento do TR da área da ecograÍia.
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5. Conclusões e recomendações

O capítulo que se apresenta encontra-se estruturado tendo em

conta dois pontos fundamentais. O primeiro procura desenvolver as

conclusões do presente estudo do ponto de vista da investigação

propriamente dita, isto é, dos objectivos propostos no início do estudo.

O segundo procura tecer algumas recomendações tanto do ponto de

vista de futuras investigações cientíÍicas nesta área específica como

também do ponto de vista da prospectiva estratégica e das

possibilidades de adaptação do método dos cenários, desenvolvido por

Michel Godet.

5.1. Conclusões

Ao longo do estudo procurou-se dar resposta aos objectivos

propostos no início do presente estudo. Assim procurou-se alcançar os

seguintes objectivos:

o Identificar os cenários possíveis, na perspectiva dos actores,

para o desenvolvimento profissional dos TR na prática em

ecografia;

o Determinar os factores de desenvolvimento e de

constrangimento para o desenvolvimento profissional do TR

na prática em ecografia;

o Indicar estratégias de desenvolvimento que possam

contribuir para o desenvolvimento dos TR na prática em

ecograÍia.

A procura das respostas a estes objectivos teve como finalidade

dar o contributo na selecção estratégica para o desenvolvimento

proÍissional do técnico de radiologia na prática em ecograÍia. Assim

relativamente aos diferentes objectivos conclui-se que:
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Identíficar os cenáríos possíaels, rtlz perspectíaq. dos dctores, para
o desenaohimento proÍilssíono,l do TR na prátíca em ecograÍ\q-

Ao longo das diferentes fases foram-se delineando diferentes

cenários, de acordo com as diferentes percepções que os actores tinham

relativamente ao objecto de estudo. Verificou-se que:

1. O cenário definido pelos alunos de radiologia contém variáveis que

promovem o desenvolvimento profissional do TR na prática em

ecograÍia, mas o forte peso das ameaças identiÍicadas, pode vir a
bloquear tudo o que foi desenvolvido. O desenvolvimento baseia-se

na aposta da qualiÍicação e formação dos recursos huma.nos, aliada

a uma renovação das políticas de gestão e organinção dos serviços

de radiologia. No entanto, o bloqueio criado pela classe médica

detém um forte peso na decisão constituindo-se como uma barreira.

Esse bloqueio nasce, na opiniáo dos alunos do baixo prestígio social

da proÍissáo de TR. Observa-se que os alunos se encontram

desmotivados pois acreditam que é pouco provável o

desenvolvimento das suas capacidades cognitivas e psico-motoras

para a prática em ecografia e que a metodologia de trabalho se vá

alterar no futuro.

2. No cenário deÍinido pelos TR observa-se que as desvantagens

identiÍicadas têm maior peso que as vantagens, o que leva a crer que

se trata de um cenário frágil com potencial de recuperação. Tal

cenário identifica como principais factores o bloqueio por parte da

classe médica que associado ao total descrédito relativo à cooperação

entre médicos de radiodiagnóstico e TR leva à inadequação das

estratégias desenvolvidas para a prática em ecografia. Os TR

percepcionarn como positivo a existência de uma preocupaçáo na

área do desenvolvimento proÍissional e a evoluçáo da investigaçáo

aplicada. Considera-se ainda que as componentes relativas à

excessiva procura da ecograÍia, enquanto exame complementar de

diagnóstico e a procura de informaçáo e esclarecimento junto dos

profissionais de saúde, são questões a ter em conta para o
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desenvolvimento profissional do TR na prática em ecograÍia. Tal

como no cenário anterior julga-se que o baixo prestígio social da

proÍissáo de TR leva à existência do bloqueio por parte da classe

médica.

Constata-se que os cenários desenvolvidos pelos actores da fase I

e II náo perÍilam a prática em ecografia devido ao bloqueio por parte da

classe médica. Por outro lado, veriÍica-se que existe pouca adesão ao

facto desta técnica de diagnóstico por imagem ser a próxima etapa no

desenvolvimento desta proÍissáo. No seu entender os TR detém poucos

conhecimentos na ârea da ecografia, bem como não acreditam na

criaçáo de linhas orientadoras para a aquisiçáo de competências na

prática em ecograÍia, aliada à total falta de cooperação entre médicos de

radiodiagnóstico e os TR.

Tendo por base os cenários identificados e a opinião dos três

actores chave identificados foi possível traçar o cenário mais provável,

contendo as estratégias que os actores chave traçaram para o
desenvolvimento de cada componente (dimensáo) em estudo.

Força de . Actividade
exclusivamente médicalntervenção

o Pósgraduaçôes;
o ArticulaÉo entre entidades

Plano de desenvolvimento;
Legalmente viável;
Regras do mercado

Bloqueio há
prática Criação de pós{raduaçÕes;

Desenvolvimento do
docente de ultrassonografia

Preocupaçáo na área
do desenvolvimento

Base

Figura 21. O cenário provável para o desenvolvimento proÍissional do TR na práüca em
ecografia

ATARP

Classe Médica
(Radlodiagnóstico)

Escolas
Superiores

Cenário Desejável da fase ll (o qual é
influenciado pela fase l)
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Tal como se concluiu nos cenários anteriormente apresentados, a

classe médica, especialidade de radiodiagnóstico, apresenta-se como

um verdadeiro obstáculo para o desenvolvimento de TR na ecogra-Íia,

referindo, inclusive que se trata de uma área exclusivamente médica,

onde o TR náo é incluído, nem é visto como um potencial praticante

desta técnica. Através da análise estratégica de actores efectuada

conclui-se que o actor constituído pela classe médica, especialidade de

radiodiagnóstico, é aquele que detém mais poder nos jogos formais e

informais, neste sistema. Logo, parte-se do pressuposto que são as suas

acções que mais vão influenciar a evoluçáo do sistema.

Apesar deste cenário pessimista, também se veriÍicaram avanços

no sentido do desenvolvimento proÍissional do TR pois tanto o actor

Escolas Superiores e ATARP, traçam algumas áreas de intervenção, que

na sua opinião podem ser gerrnes de mudança para as tendências

veriÍicadas. Essas áreas de interwençáo incluem a criação de pós-

graduações na área, que através da articulaçáo entre várias entidades

puderam proporcionar a prática clínica. Por outro lado, acredita-se que

as pressões do mercado de trabalho e as mudanças no sistema de

saúde português podem alterar as tendências do jogo, visto ser

legalmente possível para o TR praticar exarnes ecográficos, dentro dos

seus limites profissionais. De qualquer forma, encontra-se implícito no

presente cenário uma vontade de desenvolvimento, orgartindo, do

conhecimento teórico nesta âtea.

O problema reside na passagem do conhecimento teórico para o

prático, o qual está à partida negado aos TR.

Tendo por base o descrito, para que possam ser delineadas

estratégias eÍicazes e efectivas, deve-se munir estas com uma forte

componente de motivação por parte dos seus intervenientes. Visto que,

de forma consciente ou inconsciente, as organizações acabam por ser

um produto do poder das suas lideranças e dos jogos de poder, os quais

espelham as motivações. Tal como Godet refere no seu triângulo BreBo,

é necessário apropriação por parte dos actores para que se verifique
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acçáo. Assim é necessário ter em conta que nos cenários desenvolvidos

pelos actores considerados existe um forte peso de desmotivaçáo, bem

como de submissão â classe médica, relativamente ao tema

considerado. A mudança só existirá se existir vontade para mudar, ou

seja, se existir uma mobilização colectiva nesse sentido.

Detennlnar os factores de desenaoluímento e de constranglmcnto
parq. o desenaoluímento profisslonal do fR nlr. prátíca em

ecografla

De modo a determinar os factores de desenvolvimento e de

constrangimento ê tido em conta a percepção de todos os actores

considerados no presente estudo. No entanto é necessário hierarquizar

as preferências, de acordo com a análise estratégica de actores, já que é

necessário considerar quais os factores com maior importância para os

cenários considerados. Assim verifica-se que:

Tabela 37. Factores de desenvolvimento e constrangimento para o
desenvolvimento proÍissional do TR na prática em ecograÍia

AcroRrs Facronps DE DEsElrvoLvrMEr{To FACToRES DE CoNSTRÂNGIMENIIo
Fase I . Politicas de gestão e orgatizaçáo do

serviço de Radiologia
o Qualificaçáo e formação dos

recursos humanos
. Oportunidade de progressão na

carreira
o CooperaÇão entre entidades
o Desenvolver eÍicazmente as aptidões

psicomotoras e cognitivas do TR
o Diagnóstico das necessidades de

formaÇão

o Prestígio social da profissáo
de TR

o Cooperação entre entidades
o Políticas de gestáo e

organização do serviço de
radiologia

. Desmotivação para a prática
em ecografia.

Fase II o Politicas de gestáo e orgxização do
serviço de Radiologia

o Diagnóstico das necessidades de
formaçáo

o Oportunidade de progressáo na
carreira

o Cooperação entre entidades
o Politicas de gestão e organizaçáo da

instituição escolar
o QualiÍicaçáo e formação dos

recursos humanos

o Prestígio social da proÍissão
de TR;

o QualiÍicaçáo e formação dos
recursos humanos;

. Coordenar o funcionamento
do ambiente e das
actividades relacionadas com
a ecograÍia;

o Desmotivaçâo para a prática
em ecografia.

Fase III -
Actor 1

o Sem dados o Exclusiüdade médica na
prática em ecograÍia, sem
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Dos resultados obtidos da análise estratégica de actores, obtém-

se a seguinte hierarquia:

1. Actor 1 da fase III

2. Actor 2 da fase III

3. Actor 3 da fase III

4. Actores da fase II

5. Actores da Fase I

Conclui-se que os principais factores de desenvolvimento para o

sistema em estudo são: Formação pré e pós - graduada; Criação de

parcerias institucionais; Realização de estágios em instituições de

referência; Plano de desenvolvimento da profissáo, dentro dos limites

internacionalmente aceites e reconhecidos; Pressões do mercado de

trabalho; Associação dos TR a diferentes especialidades médicas;

Mudança da Atitude Profissional; Introduçáo de novas tecnológicas da

informação. Por outro lado, os principais factores de constrangimentos

para o sistema em estudo são: Exclusividade médica na prática em

" ecograÍia, sem perspectivas de desenvolvimento por parte dos TR;

Resistência por parte da classe médica, especialidade de

radiodiagnóstico; Lideranças no terreno.

perspectivas de
desenvolvimento por parte
dos TR

Fase III -
Actor 2

1. Formaçáo pré e pós - graduada
2. Criação de parcerias

institucionais
3. Realização de estágios em

instituicões de referência

4. Resistência de alguns
mêdicos que praticam este
meio de diagnóstico por
imagem

Fase III -
Actor 3

5. Plano de desenvolvimento da
proÍissáo, dentro dos limites
internacionalmente aceites e
reconhecidos;

PressÕes do mercado de
trabalho

Associação dos TR a diferentes
especialidades médicas;

Mudança da Atitude
Profissional;

IntroduÇão de novas
tecnológicas da informação.

6

7

8

9

10. Lideranças no terreno;
11. Resistência por parte da

classe médica, especialidade
de radiodiagnóstico.
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VeriÍicou-se que os dados obtidos nas fases I e II têm pouco peso

nas decisões globais do sistema, no entanto ê necessário ter em

consideração que os dados relativos a estas fases pois podem conter

variáveis que não foram tidas em consideraçáo pelos outros actores, as

quais auxiliam as decisões estratégicas.

Indícar estratégía.s de desenuoluímento que posso;m contríbuír
parq. o desenuohimento profissíonal dos TR nd prátlcd em

ecograÍ\q-

A partir da teoria de Darwin poderia aÍirmar-se que o
desenvolvimento proÍissional do TR em ecograÍia não é possível, visto,

de com a selecção natural, prevalecer a lei do mais forte. No entanto, o

ser humano tem a capacidade única de alterar os acontecimentos

através do recurso à originalidade e à criatividade. No presente caso é a

estratégia que perÍnite, através do conhecimento dos pontos críticos,

delinear alterações que procurarn ultrapassar o problema. Assim,

procura-se novas formas de pensar no problema que constitui o

desenvolvimento profissional do TR na prática em ecografia, em vez de

se assumir que a barreira provocada pelos médicos da especialidade de

radiodiagnóstico, identificada nos objectivos anteriores, é única e

intransponível para o dito desenvolvimento.

A mudança nem sempre é vista como um elemento paciÍicador,

mas é necessária e vital para a evolução de uma profissão. Deve de

existir uma adaptação ao contexto actual, de modo a permitir, no caso

dos TR, uma prestaçáo de cuidados de saúde de qualidade e que

responda às necessidades da populaçáo e dos profissionais que

"dependem" dos outputs produzidos por esta proÍissáo.

Verificou-se ao longo da anáIise dos dados que existe uma

preocupaçáo generalizada relativamente à qualiÍicaçáo e formaçáo dos

recursos humanos, o que mostra que os actores considerados neste

estudo preocupam-se com o processo de desenvolvimento proÍissional.

Neste caso especíÍico, a ârea da ecograÍia é percepcionada pelos seus
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actores, alunos e TR, como uma área na qual detém poucos

conhecimentos e que apes€rr de se procurar o desenvolvimento nesta

are, este não é possível devido ao bloqueio por parte da classe médica,

especialidade de radiodiagnóstico. Pelo contrário, verifica-se uma

vontade de progredir nesta ârea, por parte dos actores chave da fase III,

actores II e III, já que é percepcionado como natural a progressão dos

TR para esta técnica de diagnóstico por imagem.

Por outro lado, surge uma profissão que se sente "invadida" por

esta suposta progressão dos TR, pois como refere o actor I da fase III, é

uma técnica exclusiva da classe médica, tendo sempre sido realiz.ada

por médicos. Surge uma questão crucial para a elaboração de uma

estratégia eftcaz - Como é que se introdt)z tJma nova valência numa

profissão sem que se invada territórios que eram tradicionalmente de

outra profissão - que para além disso, de acordo com os dados obtidos,

é a proÍissão que é vista com maior poder nos diferentes jogos de acção

existentes no sistema tradicionalmente considerado.

A partir da análise estratégica dos resultados obtidos

anteriormente pode-se avançar com uma resolução que procura não

contornar o problema que surgiu, mas sim indicar novos caminhos para

a resolução deste. Isto é, compreende-se que pelo caminho tradicional

náo é possível o desenvolvimento proÍissional do TR na prática em

ecograÍia. O termo tradicional surge como sinónimo da forte relação que

os TR têm com os médicos da especialidade de radiodiagnóstico, e pelo

subsequente domínio que estes têm sobre a prática proÍissional dos TR.

Sugere-se que haja uma descentralizaçâo da acção do TR, que está

tendencialmente conÍinado ao serviço de radiologia, e que intervenha

mais ao nível dos diferentes senriços, das diferentes especialidades.

Numa perspectiva diferente os outputs que o TR produz são

exarnes complementares ao diagnóstico, ou seja realin exarres que

permitem o diagnóstico para as diferentes especialidades médicas.

Assim a acção do TR deve, no caso da ecograÍia, virar-se para as

especialidades que se complementam muito com as técnicas de
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diagnóstico por imagem para as suas prestações de serviços. Através de

um trabalho em paralelo do TR e do médico da especialidade é possível

"liberta/ o médico para o que realmente lhe compete, diagnosticar e

tratar, enquaÍrto que o TR pode realizar os exames ecográÍicos que estáo

especiÍicamente direccionados para o estudo de um órgão ou patologia.

Este exercício permite diminuir o tempo de espera para a
realízaçâo dos exames, pois o exame surge integrado nas consultas, o

que pennite escoar o excesso de trabalho existente nos serviços de

radiologia, possibilitando assim aos médicos da especialidade de

radiodiagnóstico, desenvolverem mais a sr-la acção na radiologia de

intervençáo. Na área da ecografia perspectivam-se novos sistemas de

acção que possibilitam o desenvolvimento proÍissional do TR na prática

em ecograÍia. Em resumo, relativamente à ecograÍia considera-se que:

Modelo Tradicional:

Especialidade
médica Z

Especialidade
médica Y

Exames radiológicos de
intervençâo

Urgências

Especialidade
médica X

Figura 22. Modelo tradicional da prática em ecograÍia

Consequências do modelo tradicional: centralizaçáo da técnica

ecográÍica que conduz à necessidade de mobilidade dos pacientes, bem

como ao aumento das listas de espera e ao subaproveitamento dos TR.

Ecografla reallzada
pelo Médlco da

especlalldade de
radlodlagnóstlco

TR: reallzação de
êxames de radlologla

convenclonal; TC;
RM; mamografla

Protocolos de estudo

Servlço de Radlologla

Relatório médico dos
diferentes exames
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Modelo Proposto:

Urgências Exames radiológicos de
intervenção

Figura 23. Modelo proposto para uma nova prâtica em ecografia

Através deste modelo procura-se descentralizar o serviço de modo

a dar uma resposta mais rápida possibilitando melhorar a prestação de

cuidados de saúde aos pacientes. Este modelo procura desenvolver o TR

em novas áreas da medicina, bem como o seu desenvolvimento na

prática em ecograÍia, libertando o médico da especialidade de

radiodiagnóstico para a reaJização de exames de intervençáo ecográÍicos

e exames mais generalistas.

Para que este modelo ocorra é necessário ter em consideração

dois aspectos fundamentais: por um lado deve haver uma efectiva

preocupaçáo com a qualificaçáo e formaçáo dos recursos humanos e

por outro lado deve existir mudanças na gestão e orgarlização dos

diferentes serviços médicos. Outra consideraçáo que se deve de ter,

paralela aos aspectos fundamentais supracitados, ê a questáo da

estruturaçáo da carreira de TDT, na qual se incluÍ a proÍissão de TR, no

sentido em que é necessário compreender até que ponto a carreira se

encontra estrutura para incluir:

Equlpa Multldlsclpllnan
Médlcos das dlferentes

especlalldades
complementados com o

TR na prátlca em ecografla

Relatório médico dos
diferentes examês

Ecografla reallzada
pelo Médlco da

especlalldade de
radlodlagnóstlco

TR: reallzação de
examês de radlologla

convenclonal; TC;
RM; mamograf,a

Protocolos de estudo

Servlço de Radlologla
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Por um lado é necessário ponderar atê que ponto um

desenvolvimento profissional deste cartz se encontra incluído na

progressáo na c€rÍTeira e que tipos de vantagens existem nesta

qualiÍicaçáo e formação. Deve haver uma relaçáo directa entre os

objectivos da proÍissáo, da organizaçâo à qual se insere e do

indivíduo, pois não se pode dissociar estes três factores. Sugere-se a

criação de especialidades na proÍissão de TR, pois só através destas

é que o modelo apresentado é sustentado. Isto é, torna-se necessário

garantir aos proÍissionais que existem vantagens, tanto proÍissionais

como pessoais, para uma aposta nesta área do diagnóstico por

imagem. Procura-se assim que o desenvolvimento do conhecimento

abstracto da profissão esteja previsto na carreira que regula a

proÍissáo de TR, o qual tenha obrigatoriamente vantagens

competitivas para o proÍissional.

Por outro lado deve haver uma mudança na organizaçâo dos

diferentes serviços de saúde, em especial do serviço de radiologia, de

modo a adoptar uma orgânica mais flexível que perrnita uma maior

rede de interacções em áreas que se complementam. Surgindo áreas

totalmente funcionais, em vez do tradicional isolamento e domínio

jurisdicional. Indo de encontro com as teorias de Abbott, através do

aumento do sistema de interdependências, o qual caracteriza as

relações entre os diferentes grupos proÍissionais, o TR pode

desenvolver a sua prática em ecograÍia, oâ medida em que a

flexibilidade das áreas funcionais nos serviços de saúde permite criar

uma gfande vantagem competitiva. Este fenómeno prende-se com o

facto da presença do TR nas diferentes áreas, que necessitam da

ecograÍia, permitir a libertação dos restantes profissionais,

nomeadamente da classe médica, Ptrâ as restantes funções que

desempenham, bem como permitem um diagnóstico mais rápido,

com menos incómodo para o paciente e com menores gastos para a

unidade de saúde (pública/privada).

O
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apresentada assenta em três pilares que se

consideram cruciais para a construção do cenário pretendido, ou seja,

para o desenvolvimento proÍissional do TR na prática em ecograÍia:

Fizura 24. Os três pilares para o desenvolvimento profissional do TR na prática em

Através da reflexáo estratégica realiz,ada considera-se que este

será a alternativa mais viável ao cenário proposto. Acredita-se que estas

alterações permitem redireccionar a profissão de TR para um futuro

com futuro. O qual tem subjacente uma profissão autónoma e

sustentável, que permita uma actuação coerente e consistente nas

diferentes áreas da medicina.

Apesar de não estar complementado nos objectivos propostos

para o presente estudo, no que diz respeito à execuçáo estratégica, isto

é a operacionalização da estratégia delineada, prevê-se que esta se

reaJize através de processos de execução, dos quais serão responsáveis

os seguintes actores: org€rnismos governamentais da tutela, ATARP e as

Escolas Superiores de Tecnologia da Saude. Seráo estes três actores os

principais intervenientes no desenvolvimento e na auditoria destes

projectos, os quais devem ainda ter em conta os responsáveis pelas

diferentes especialidades médicas.

AlteraçÕes na REGULAMenmçÃo DA cARREIRA oo TR,
onde se torne explÍcito a criação de diferentes graus
de especializaçâo e das competências associadas a
estas. Surgindo um novo factor de motivaçâo para o
desenvolvimento na área.

Aposta na euALrFtclçÃo e ronnnlçÃo oo TR, com
consequente aumento do conhecimento abstracto da
profissão na área da ecografia. Criando uma vantagem
competitiva neste grupo profissional.

Criaçâo de um MoDELo oRcANtzActonal ruxÍvel que
permita a especializaçâo do TR na ecografia dentro
das diferentes especialidades mêdicas. Dinamizando e
melhorando a prestaçâo de cuidados de saúde, bem
como abrindo novos horizontes para as tecnologias da
saúde.

Ricardo Ribeiro 169



Contributo para o desenvolvimento profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

5.2. Recomendações:

A problemática de estudo - a prática em ecografia por parte dos

TR - surgiu devido à ausência de estudos nesta ârea. No entanto e ao

longo do trabalho surgiram outros pontos de vista, que não foram

contemplados no inicio da investigaçáo. Ou seja, a presente

investigação assumiu a vertente da estratégia, tendo por base uma

metodologia prospectiva. Mas náo será um estudo sobre as motivações

para um possível desenvolvimento na ârea da ecograÍia mais

pertinente? Qualquer estratégia deve ter em conta o nível de motivação

dos seus intervenientes, bem como compreender até que ponto estes

encaram a problemática escolhida como um factor de desenvolvimento.

Da realizaçáo desta investigação surge a necessidade de

compreender o papel do TR na ecograÍia e até que ponto este

complementa e se interrelaciona com os diferentes grupos profissionais.

O que conduz a uma nova questáo, como é que se deÍine as fronteiras

dos papéis profissionais na área da ecografia e quem os deve regular?

Será que se deve assumir uma jurisdição exclusiva da especialidade

médica de radiodiagnóstico, ou pelo contrário se deve assumir como

uma técnica específica para cada especialidade médica? Em que medida

e que estas alterações na prática em ecograÍia vão influenciar a
sociedade, pois em última instância, as alterações sáo mais visíveis na

capacidade de garantir uma prestação de cuidados de saúde com

qualidade? Apesar das diversas perspectivas de encarar a problemática

em estudo, considera-se que estas complementam a presente

investigação. Compreendendo-se que a perspectiva utilizada é apenas

mais uma na diversidade de aspectos que se devem estudar para a total

compreensão do objecto de estudo.

Assume-se que náo existirão consequências práticas directas,

mas no entanto, procura-se alertar os responsáveis para a importância

da selecção estratégica, aliado às metodologias prospectivas no

desenvolvimento da profissão, de modo a permitir que esta dê respostas
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às crescentes exigências na área onde está inserida. Este será assim o

principal contributo prático da presente investigaçáo.

Do ponto de vista teórico, o presente trabalho conduziu a uma

nova perspectiva da organizaçáo do trabalho do TR, bem como à

importância de uma regulamentaçáo da carreira baseada no

desenvolvimento do conhecimento abstracto de uma determinada área,

o qual conduz à especializaçâo nas diferentes áreas da radiologla. Para

isso é necessário estruturar os processos que condlJzem a estas e

observar os sistemas interaccionais que condutzem às situações actuais.

Pode-se aÍirmar que o trabalho desenvolvido foi uma aplicação num

novo contexto das teorias implÍcitas no modelo dos cenários de Michel

Godet, bem como das teorias desenvolvidas pela sociologia das

proÍissões e das organizações relativamente aos sistemas de acçáo

concreta e os sistemas organiz,acionais. Associada a estas teorias

surgiram ainda questões relacionadas com o desenvolvimento

proÍissional e a importância da qualiÍicação e formação dos recursos

humanos.

A segunda reflexâo a fazer diz respeito ao desenho de estudo

adoptado e se este foi utilizado de forma correcta de modo a permitir

dar resposta aos objectivos propostos.

Todo o desenho de estudo e consequente operacionalizaçâo

tiveram por base o Método dos Cenários, desenvolvido por Michel

Godet, no entanto devido a limitações do ponto de vista temporal, foi

necessário reajustar e adaptar este modelo. Assim procurou-se obter

três perspectivas diferentes através das três fases criadas

anteriormente. Cada uma dependia dos resultados anteriores, pois os

resultados foram apresentados às fases seguintes. Este processo surgiu

com o intuito de criar uma base contextual que permitisse identiÍicar os

actores-chave do sistema, os quais, através da anáLlise estratégica de

actores e das variáveis-chave que deÍiniram, possibilitaram a

construçáo do cená,rio provável.
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A principal diÍiculdade encontrada ao longo da metodologia

proposta por Godet foi a delimitação do sistema. Esta foi desenvolvida

através do enquadramento teórico re;alindo, o qual permitiu delinear,

da maneira mais objectiva encontrada, as dimensões de estudo. Estas

foram fundamentais para a construção dos questionários Delphi, os

quais constituíram também um desaÍio. Apesar do método Delphi ser,

tradicionalmente, caractenz,ado por várias voltas, houve a necessidade

de só criar uma, pois não havia possibilidade de reaJinr mais voltas,

bem como náo era objectivo da sua utilização a procura do consenso.

Esta adaptação do método Delphi procurou encontrar, através de

rácios, pontos em comum e divergências entre os diferentes actores

considerados.

Por Íim foi utilizada a entrevista, como meio de obter os dados dos

actores chave. Como limitações foi a indisponibilidade de alguns

actores, bem como a necessidade de deslocaçáo por parte de alguns

actores. Outro ponto crucial na investigação, no ponto de vista

metodológico, foi a codificação dos dados das entrevistas, pois recorreLt-

se a uma anáiise temática do seu conteúdo, tendo como temas as

próprias questões utilizadas.

Pode-se considerar que do ponto de vista metodológico o desenho

de estudo proposto é complexo. Assume-se as limitações do próprio

investigador, mas realça-se os pontos tidos como fundamentais nesta

investigação:

A delimitaçáo do sistema é o ponto fulcral numa investigação

prospectiva, sendo necessá,rio muito tempo e recursos

dispendidos para arealização do mesmo;

Em estudos prospectivos que envolvam o estudo de profissões

deve-se ter em conta que existe uma enorrne complexidade nas

relações, formais e informais, entre os diferentes grupos

proÍissionais. Esta complexidade limita a objectividade da

delimitação do sistema em estudo e deve ser assumida como

o

o
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tal. Considera-se assim válida a delimitação feita pelos

principais intervenientes do sistema, os próprios profissionais.

Mostrou-se útil a aplicação de uma análise de relaçáo dos

cenários, que teve por base os dados obtidos dos questionários

Delphi, na compreensáo do peso que cada hipótese tinha no

contexto geral do cenário definido.

Indo de encontro com as teorias de Godet, conclui-se que é

através da anáLlise estratégica dos actores que é possível deÍinir

o caminho dos diferentes componentes e como é que estes vão

influenciar o cenário provável.

A partir do cenário provável e tendo em conta os resultados

dos diferentes dados foi possível tecer algumas reflexões

estratégicas de modo a contribuir para um possível

planeamento estratégico na ê.rea.

Compreender até que ponto a estrutura actual da carreira de

TR desmotiva e limita o desenvolvimento profissional;

Avaliar a melhoria da qualidade da prestação de cuidados de

saúde nas regiões do interior do país, através da prática em

cecografia por parte dos TR;

Compreender até que ponto a motivação condiciona as

estratégias desenvolvidas na ár.ea da saúde, effi especíÍico na

área da radiologia;

Até que ponto os modelos organizacionais podem alterar a

autonomia do TR na sua prática profissional;

o

Após o expostos pode-se referir gue, apesar das dificuldades

sentidas, tanto a nível metodológico como a nível operacional, a

presente investigação procurou contribuir náo só para o conhecimento

cientifico do objecto em estudo, mas também procurou utilizar uma

metodologia prospectiva no contexto das proÍissões e do seu

desenvolvimento estratégico.

Como recomendações para futuras investigações, pode-se

considerar que:

a

a

a

a

a
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o DeÍinir o papel do TR na ecograÍia e quais as suas

competências nesta aÍea;

. A uülização de metodologias baseadas na prospectiva e na

estratégia são um instmmento útil para a compreensão das

necessidades em saúde e para a planificação do

desenvolvimento proÍissional das diferentes proÍissões.

Apesar das limitações do estudo considera-se que este trouxe

uma nova maneira de observar a profissáo de TR, o que perÍnitiu não só

compreender os sistemas de jogos entre os actores presentes neste

sistema, bem como permitiu mostrar alternativas estratégicas de

actuação do TR, no que respeita a esta área especíÍica. Neste sentido,

em termos práticos procura-se que este trabalho sirva de influência aos

responsáveis pelas Escolas Superiores de Tecnologia da Saúde, bem

como da ATARP, no sentido em que se procr-rra criar uma perspectiva

dinâmica do desenvolvimento da proÍissão de TR, seja nesta ârea

especíÍica ou noutra ârea, que procure fugir à desorganizaçáo actual.
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Prospectiva e Estratégia para o Desenvolvimento do Técnico
de Radiologia em Ecografia

O presente questionário inserido no âmbito de uma dissertaçâo paÍa a do

grau de mestre em lntervenção Sócio-Organizacional na Saúde, área de especialização em

PolÍticas de Administraçâo e GestÊlo de Serviços de Saúde, da Universidade de Évora, em

parceria com a Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), destina-se à

construgâo de eventuais cenários ou tendências sobre o desenvolvimento do Técnico de

Radiologia em Ecografia.

É um instrumento de recolha de informaçâo baseado no método Delphi, inserido na

classe dos métodos prospectivos, com o principal objectivo de constituir uma visão apoiada

pelas intuiçôes e conhecimentos de um painel de peritos sobre uma determinada temática de

forma a evidenciar a convergência de opiniôes e destacar consensos.

Neste questionário apresentam-se hipóteses de cenarização (em linha) perante as

quais os peritos darão a sua opiniâo em relaçâo a vários indicadores (em coluna). Esses

indicadores sâo os seguintes:

. Nlvelde conhecimento que cada perito detém sobre as hipóteses de cenarizaçâo;

. Grau de probabilidade atribuÍda à concrelizaçâo de cada hipótese de cenarização

. Factores crÍticos no seu desenvolvimento.

Muito se agradece a valiosa colaboração que possa prestar

í. CenecrERrzAÇÃo Do Prnro

a) Nome (facultativo)

b) Nome da entidade empregadora (facultativo):

c) e-mai! (facultativo):

d) Sexo: Masculino

Feminino

e) ldade:
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2. CeruenzAçÃo DAS DTMENSÕES

Dimensão l - Técnico de Radiologia

Para Friedson (1994, ref por Rodrigues 1997), proflssionalizaçáo pode ser definida como um
processo pelo qual uma ocupação - organizada formalmente ou não, através da reivindicaçâo
ou afirmaçâo das suas competências especiais e esotéricas, da particular qualidade do seu
trabalho e dos seus benefÍcios que com isso proporciona à sociedade - obtém o direito
exclusivo de realizar um determinado tipo de trabalho, o controlo da formaçâo e o acesso, bem
como o direito de determinar e avaliar a forma como o trabalho é realizado, identificando
profissâo com um princípio ocupacionalde organizaçâo do trabalho.
(lndique com um X a sua escolha)
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Hí: Consolidaçâo e
especializaçâo das capacidades
cognitivas e psico-motoras para
realizar ecografia, tal como se
verifica na TC e RM.

H2:. Desenvolvimento da
identidade profissional, com
consequente reconhecimento do
papel profissional.

H3: Evolugâo da lnvesügação
aplicada, no sentido de potenciar
o desenvolvimento cientÍfico da
proftssâo de Técnico de
Radiologia.

H4: Subaproveitamento dos T.R.
nos serviços hospitalares, devido
à criaçâo de baneiras para a
prática dos exames de ecografia

H5: Procura de informa@o e
esclarecimento junto dos
profissionais dE saúde, de
maneira a poder existir
cruzamento de informaçâo vital
paÍa a maximização de
conhecimenlos e aplicação
desses mesmos conhecimentos,
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Contributo para o desenvol-vimento profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografial

prospectivas e estratégias

Dimensão ll - Ultrassonografra

A ultrassonografia ao produzir um diagnóstico sem expor o paciente a radiação ionizante
conduziu a um aumento dramático na sua procura, sendo actualmente o segundo meio de
diagnóstico mais requisitado na lnglatena. Nichols et al (2000) refere que os técnicos de
radiologia têm um lugar próprio na ultrassonografia, dentro dos seus limites profissionais, que
com a estratégia apropriada têm um valor incondicional para atingir os ideais do servigo.
(indique com um X a sua escolha)

H|PÓTESES DE CENARTZAçÃO

Nível de
Conheclmento

que detém sobre
as hlpóteses de

cenarlzacâo

Grau de
Probabllldade da

hipótese de
cenarizaçáo

Factores crltlcos
(lndlcar o princlpal factor - apenas

uma opgão)
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H6: Excessiva procura da
ecografia, devido a ser um exame
que utiliza radiação nâo-ionizante
e de baixo custo.

H7: Passagem da ecograÍia como
exame relatado em tempo-real,
para exame relatado pós
aquisiçâo das imagens, tal como
se verifica na TC e RM.

H8: Potenciaçâo da cooperaÉo
entre médicos radiologistas e
técnicos de radiologia

H9: Estabelecimento de
protocolos nas diferentes
modalidades dos exames
ecográficos.

Hí0: Adaptagâo de modelos
estrangeiros, nos quais os T.R. já
realizem ecografia.

Híí: Bloqueio por parte da classe
médica, levando a uma baneira
para o desenvolvimento do T.R.
em ecografia.

Hí2: Constituição de instituiçÕes
reguladoras que permitem uma
formação e prática uniforme em
ecografia.
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Contributo para o desenvolvimênto profissional
do técnlco de radiologia na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

Dimensão lll - Desenvolvimento Profissional

Devido à complexidade das técnicas utilizadas e da rapidez da sua execução, a Radiologia
necessita, da parte dos seus profissionais, não somente de uma sólida formaçâo base, mas
também de uma actualização permanente dos conhecimentos de forma a elevar os padrÕes de
excelência profissional (ATARP, 2002). Os técnicos de radiologia devem assumir-se como os
protagonistas do seu processo de formaçâo e desenvolvimento profissional, isto é, devem ser
eles a tomar a iniciativa, desenvolvendo os seus projectos e avaliando o seu trabalho. Trata-se
de uma transformação que envolve novas aprendizagens e novas práticas profissionais, mas
sobretudo uma nova atitude O mesmo se com a

ue com um a sua
NÍvel de

Conheclmento que
detém sobre as

hlpóteses de
cenarlzacâo

Grau de
Probabllldade da

hlpótese de
cenarizaçâo

Factores crltlcoe
(lndlcar o prlnclpal factor - apenas

uma opção)
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Hí3: lncapacidade dos serviços
de radiologia dê darêm resposta
adequada às necessidades, em
consequência da falta de linhas
estratégicas paru o
desenvolvimento do T.R.

Hí4: Crescente preocupaçâo na
área do desenvolvimento
profissional, por parte das
associações e sindicatos da
profissâo de T.R.
Hí5: Desenvolvimento de um
plano, a nÍvel nacional, de
formaçâo e desenvolvimento
profissional nos T.R., o gual
permita a comunicagão dos
diferentes responsáveis, coÍpo
profissional, govemo,
associaçôes, sindicatos, escolas
e responsabilidade individual.

Hí6: Ausência de eixos
estratêgicos, os quais conduzem
à estagnaçâo da proftssâo.

H17: Existência de linhas
orientadoras para os T.R. que
permitem a aquisiçâo de novas
competências na ecografia

HlE: O desenvolvimento
proftssional na àrea da ecografia
vai levar a uma optimizaçâo no
fluxo de trabalho o que permite
uma utilização eÍiciente e eficaz
do serviço de ecografia na
prestaçâo de cuidados.
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Contributo para o desenvol-vimento profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

Dimensão lV - Ensino em Radiologia

Existe um consenso relativamente à prática da Ultrassonografia, já que é necessário uma
prática exaustiva e uma grande preocupaçâo com a educaçâo do operador, de modo a que
estes adquiriam as aptidÕes necessárias para executar este exame. Os estudantes de
ultrassonografia devem ser estimulados a pensar durante a execuçâo do exame ecográfico.
Neste sentido, o professor/monitor deve estar apto a desenvolver eficientemente tanto as
aptidÕes psicomotoras como cognitivas do aluno (Edwards, 2005). Neste sentido a escola
adquire um papel importante para o desenvolvimento do têcnico de radiologia em ecografia, no
sentido em que vai permiür, ou nâo, uma maior formaçáo nesta área.
(indique com um X a sua escolha)

nrpóreses oe cenenrzlçÃo

Nlvel de
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que detém sobre
as hlpóteses de

cenarizacão
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Factores crÍtlcos
(lndlcar o prlnclpal Íactor - ap€nas

uma opçâo)
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Hí9: Criaçâo de cursos de pós-
graduaçâo na área da ecogralta, com
uma duração mÍnima de í semestre.

H20: Criação de parcerias das
instituiçôes escolares com as
instituiçôes hospitalares no sentido de
permitir a existência de estágios na
ârea da ecografia.

H2í: A instituiçâo assume uma atitude
pioneira no desenvolvimento do T.R.
em ecografia, com aposta nas
unidades cuniculares de
ultrassonografia, mas deficiente
preocupaçâo nos estágíos práticos.

H22: Cooperaçâo entre as instituiçôes
escolares nacionais com as
inlemacionais de modo a permitir a
transferência de alunos.
H23: Optimizaçâo dos recursos fÍsicos
existentes na escola através da prática
de exames de rastreio à populaçâo
com o objectivo de desenvolver a
prática clÍnica, bem como dar a
conhecer à população o papel do T.R.
na ecografia.

H24': O docente de ecografia deverá
ter uma preocupaçâo no
desenvolvimento das suas próprias
aptid6es e competências, de modo a
permitir o desenvolvimento dos alunos
de radiologia na ecografia.
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Contributo para o desenvolvimênto profissional
do técnico de radÍologia na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

Anexo 2

Questioná,rio da fase II
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Contributo para o desenvolvimento profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografj.a:

prospectivas e estratégias

Prospectiva Estratégica para o Desenvolvimento do Técnico de
Radiologia em Ecografia

O presente questionário, inserido no âmbito de uma dissertação paÍa a obtenção do grau
de mestre em lntervenção Sócio-Organizacional na Saúde, áÍea de especializaçâo em Políticas de
Administração e Gestão de Serviços de Saúde, da Universidade de Évora, em parceria com a
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), destina-se à construção de
cenários ou tendências sobre o desenvolvimento académico e profissional do Técnico de
Radiologia em Ecografia.

Trata-se de um processo de recolha de informação baseado no método Delphi, inserido na
classe dos métodos prospectivos, com o principal objectivo de constituir uma visão apoiada pelas
intuiçÕes e conhecimentos de um painel de peritos sobre uma determinada temática de forma a
evidenciar a convergência de opiniões e destacar consensos.

Este questionário é constituÍdo por duas partes. A primeira procura caradenzar o inquirido
(mantendo sempre o seu anonimato) e na segunda parte apresentam-se as hipóteses de
cenarizagão (em linha) perante as quais os inquiridos daráo a sua opinião em relaçâo a vários
indicadores (em coluna). Esses indicadores sâo os seguintes:

. Horizonte temporal para a concretização de cada hipótese de cenarizaçâo;
o Grau de probabilidade atribuída à concretizaçâo de cada hipótese de cenarização;
. Factores críticos no seu desenvolvimento (entende-se como factor critico uma variável que

influencia o desenvolvimento de uma dada hipótese de cenarizaçâo)

Muito se agradece a valiosa colaboracão que possa prestar

í. CnnecrERrzAÇÃo Do lueurRroo

a) Nome (facultativo):

b) E-mail:

c) Sexo: Masculino

Feminino

d) ldade:

e) Habilitações Literárias:

f) Categoria profissional:

g) A checklist que se apresenta de seguida
procura compreender em que área(s) se sente
mais conhecedor. Para tal é apresentada uma
escala de 1 a 5 (í- muito baixo; 2 baixo; 3 -
médio; 4 - alto; e 5 - muito alto), devendo
assinalar com uma x a sua escolha:
Areas de conhecimento 1 2 3 4 5
Radiologia (geral)

Ecografia

Profissão de Técnico de
Radiolooia

Gestâo

Ensino

Desenvolvimento
Profissional
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Contributo para o desenvolvimento profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

2. CeruenzAçÃo DAS DTMENSÕES:

Dimensão I - Técnico de Radiologia

Para Friedson (1994), profissionalizaçáo é vista como um processo pelo qual uma ocupação obtém o

direito exclusivo de realizar um determinado tipo de trabalho, o controlo da formaçâo e o acesso, bem

como o direito de determinar e avaliar a forma como o trabalho é realizado, identificando profissão

com um princípio ocupacional de organizaçâo do trabalho. O perfil profissional do técnico de

radiologia encontra-se dirigido para a área de diagnóstico, através da realização de exames no

âmbito da radiologia clínica, com utilizaçâo de radiagÕes.

(lndique com um X a sua escolha)

HIPÓTESES DE CENARIZAÇÃO

Horlzonte
Temporal para
concretlzaçáo
da hlpótese
cenarizacão

Grau de
Probabllldade
da hipótese
cenarlzação

Factores crÍtlcos
(lndlcar o princlpal factor - apenas uma opção)

oo
Eo
rO

ooE
(E

o

ooÉ
(§
rÍ,

õ
8
=CL
(§
o(!
z

o
{ú

e
CL

o
J

=

õ
{!

Io

õ
r!
ô
o-
o(,
=o
À

o,
{o

e
o.
E

É.
É
oo
E
o,
EL
o
E
o(D
(r.
'=
0,o

oo
ooo6g
oooooú!G'()tro
oE
8ê
oo
Éoo
õ,g
f

ot,
o
úúó
(§
.N.(Ú
EP
9ãoE
oE
6e
$.8
oà<ro
ooo(,
E
o
o-

6o
E
.Ú
E
Êo
0,

Eo
o(Eô(!
o,
CLooo

oo*E(Ú'E
oo,
=c,boc0,
N(aI qd
EãÉ
sÉO
o:!t>x
ã8.
O ar,.hoC'Oop

CL
aú

.,2
(§
ooooÀ
oo
Eí,(,
E

o
3o

E

coz

Hí: Consolidagão e especialização das

capacidades cognitivas e psico-motoras para

realizar ecograÍia, tal como se verifica na TC e

RM.

H2z Desenvolvimento da identidade

proftssional, com consequente reconhecimento

do papel proÍissional.

H3: Evoluçâo da lnvestigação aplicada, no

sentido de potenciar o desenvolvimento

científico da profissâo de Técnico de

Radiologia.

H4: Subaproveitamento dos T.R. nos serviços

hospitalares, devido à criaçâo de barreiras

para a prática dos exames de ecografia

H5: Procura de informa@o e esclarecimento

junto dos proÍissionais de saúde, de maneira a

poder existir cruzamento de informação vital

paru a maximizaçâo de conhecimentos e

aplicação desses mesmos conhecimentos.
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Contributo para o desenvolvimento profÍssional
do técnico de radiologi-a na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

Dimensão ll - Ultrassonografia

A ultrassonografia ao produzir um diagnóstico sem expor o paciente a radiaçâo ionizante conduziu a

um aumento dramático na sua procura, sendo actualmente o segundo meio de diagnóstico mais

requisitado na lnglaterra. Os têcnicos de radiologia têm um lugar próprio na ultrassonografia, dentro

dos seus limites profissionais e através de uma estratégia apropriada têm um valor incondicional para

atingir os ideais do servigo (Nichols et al, 2000).

(indique com um X a sua escolha)
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cenarlzacão

Grau de
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(lndlcar o prlnclpal Íactor- apenas uma opçáo)
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H6: Excessiva procura da ecograÍia, devido a
ser um exame que utiliza radiaçáo nâo-
ionizante e de baixo custo.

H7: Passagem da ecografia como exame

relatado em tempo-real, para exame relatado

pós aquisição das imagens, tral como se

verifica na TC e RM.

H8: Potenciaçâo da cooperaçâo entre médicos
radiologistas e técnicos de radiologia

protocolos nas

dos exames

H9: Estabelecimento de

diferentes modalidades

ecográficos.

Hí0: Adaptaçâo de modelos estrangeiros, nos

quais os T.R. já realizem ecografia.

H1í: Bloqueio por parte da classe médica,

levando a uma baneira para o

desenvolvimento do T.R. em ecografta.

Hí2: Constituição de instituições reguladoras

que permitem uma forma@o e pÉtica uniforme

em ecografia.

prág. 190



Contributo para o desenvolvimênto profissional
do técnico de radiologia na prática em ecografia:

prospectivas e estratégias

Dimensão lll - Desenvolvimento Profissional

Devido à complexidade das técnicas utilizadas e da rapidez da sua execuçâo, a Radiologia necessita,

da parte dos seus profissionais, náo somente de uma sólida formação base, mas também de uma

actualizaçáo permanente dos conhecimentos de forma a elevar os padrôes de excelência profissional

(ATARP, 2002). Trata-se de uma transformaçâo que envolve novas aprendizagens e novas práticas

profissionais, mas sobretudo uma nova atitude profissional.

(indique com um X a sua escolha)

HIPÓTESES DE CENARIZAçÃO
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Temporal para
concretlzação

da hlpótese
cenarlzacão

Grau de
Probabllldade
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Factores crÍücos
(lndlcar o prlnclpal íactor - ap€nas

uma opçâo)
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Hí3: lncapacidade dos serviços de radiologia

de darem resposta adequada às necessidades,

em consequência da falta de linhas

estratégicas para o desenvolvimento do T.R.

Hí4: Crescente preocupação na área do

desenvolvimento profissional, por parte das

associações e sindicatos da profissâo de T.R.

Hí5: Desenvolvimento de um plano, a nÍvel

nacional, de formaçâo e desenvolvimento

profissional nos T.R., o qual permita a

comunicaçâo dos diÍerentes responsáveis,

coÍpo profissional, govemo, associaçôes,

sindicatos, escolas e responsabilidade

individual.

Hí6: Ausência de eixos estratégicos, os quais

conduzem à estagnação da profissão.

Hí7: Existência de linhas orientadoras para os

T.R. que permitem a aquisiçâo de novas

competências na ecografia

Hí8: O desenvolvimento proÍissional na área

da ecografia vai levar a uma optimizaçâo no

fluxo de trabalho o que permite uma utilização

eficiente e eficaz do serviço de ecografia na

prestação de cuidados.
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Contributo para o desenvolvimento profissional
do técnico de radiologia na prática em ecogirafia:

prospectivas e êstratégias

Dimensão lV - Ensino em Radiologia

Existe um consenso relativamente à prática da Ultrassonografia, já que é necessário uma

prática exaustiva e uma grande preocupaçâo com a educação do operador, de modo a que

estes adquiram as aptidÕes necessárias para executar este exame. Neste sentido a escola

adquire um papel importante para o desenvolvimento do técnico de radiologia em ecografia, no

sentido em que vai permitir, ou nâo, uma maior formaçâo nesta área.

(indique com um X a sua escolha)

HIPóTESES Oe CeUanZaçÃO

Horizonte
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concretlzação

da hlpótese
cenarizacão
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(lndlcar o princlpal íactor - apenas uma

opÉo)

ooc
aú
lo

oo
É
(E

o

oo
Eo
rO

o
.{!(,
E
o.
(E

o
{úz

o
{ú
o
CL
o
3
=

õ
{!
o
À

(,
{E
o
o.
o(,
=oÀ

õ
{!
o
CL
E

oo
'õ
a-,c
aúc
oô
.à
Êo
.Js

oo
!,(ú
rE,

Éo
E
tro
o

raEó
Eo
o.oo

C)

€ ,,go(,ií
EE B
E.E E
E(,r!o(!-
ooEEG!I
=E 

e
ãoB
u 0)EqÊ g
b.s ãp €'6ãts.Eó(E6o

(t(
g(

o
üttô'5
o
.g
oo
o{!(.)
(E
N
E
r§
ID
o

D
f
E
,,
D,
D,
t!J
=)
L

ato
!,

&s
Eã
EEof
íJu,
oo
6,,
r.). =!{dÉsõ
o

G

a!

oo(,
o

ot,
.9
=t,o
E
oo
o(úô
E
=
e
o
t!

o

=o

E
=s
Eoz

H19: Criaçâo de cursos de pós-
graduação na ârea da ecografta,
com uma duraçâo mÍnima de 'l

semestrê-
H20: Criaçâo de parcerias das
instituiçôes escolares com as
instituiçôes hospitalares no
sentido de permitir a existência de
estáoios na área da ecografia.
H21: A instituiçâo assume uma

no
em
nas
de

deÍiciente
estágios

atitude pioneira
desenvolvimento do T.R.
ecografia, com aposta
unidades cuniculares

mas
nos

ultrassonografia,
preocupaçâo
práticos.

H22z Cooperação entre as
instituições escolares nacionais
com as intemacionais de modo a
permitir a transferência de alunos.
H23: Optimização dos recursos
fÍsicos existentes na escola
através da práüca de exames de
rastreio à populagâo com o
objectivo de desenvolver a prática
clÍnica, bem como dar a conhecer
à populaçâo o papel do T.R. na
ecoorafta.
H24: O docente de ecografia
deverá ter uma preocupação no
desenvolvimento das suas
próprias aptid6es e competências,
de modo a permitir o
desenvolvimento dos alunos de
radiologia na ecografia.
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Anexo 3

Questioná,rio da fase III
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prospectivas e estratégias

Contributo para o desenvolvimento dos técnicos de radiologia
na prática em ecografia: Prospectivas e estratégias

O presente questionário, inserido no âmbito de uma dissertação para a

obtenção do grau de mestre em lntervenção Sócio-Organizacional na Saúde, área de

especialização em Políticas de Administração e Gestão de Serviços de Saúde, da

Universidade de Évora, em parceria com a Escola Superior de Tecnologia da Saúde

de Lisboa (ESTeSL), destina-se à construção de eventuais cenários ou tendências

sobre o desenvolvimento do Técnico de Radiologia em Ecografia.

Trata-se de um instrumento de recolha de informação baseado no método

Delphi, inserido na classe dos métodos prospectivos, com o principal objectivo de

constituir uma visão apoiada pelas intuições e conhecimentos de um painel de peritos

sobre uma determinada temática de forma a evidenciar a convergência de opiniões e

destacar consensos.

Este questionário é constituído por duas partes. A primeira procura dar a

conhecer os resultados provenientes da fase ll do presente projecto. Esta fase teve

como objectivo recolher as diferentes opiniões que os TR têm relativamente a este

assunto. A segunda parte do questionário, procura conhecer a sua opinião, enquanto

especialista na área que domina ou como representante de uma instituição

considerada com estratégica para o desenvolvimento do TR em ecografia.

Muito se agradece a valiosa colaboração que possa prestar

í. ResulrADos oBTrDos ue Fese ll

A recolha de dados da fase ll realizou-se durante a V jornadas de

Radiologia, que decorreram nos dias 9, 10 e 11 de Junho de 2006, no Hospital

Distrital de Faro. Estas Jornadas foram organizadas pela a ATARP (Associação

Portuguesa dos Técnicos de Radiologia, Radioterapia e Medicina Nuclear) e

pelo serviço de radiologia do hospitalde Faro.

De modo a delimitar o sistema em estudo definiram-se quatro dimensões

analíticas:

. Dimensão I - Técnico de Radiologia

. Dimensão Il - Ultrassonografia
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. Dimensão lll - Desenvolvimento Profissional

o Dimensão lV - Ensino em Radiologia

Para cada uma das dimensões existem múltiplas variáveis que a

influenciam e para cada uma dessas variáveis existe um factor crítico que

promove o seu desenvolvimento. Assim, para cada dimensão definiu-se, de

acordo com as variáveis, diferentes hipóteses possÍveis, das quais se pretende

saber o grau de probabilidade de ocorrência, o horizonte tempora! e o factor

crítico para o seu desenvolvimento.

Assim tendo em conta a evoluçâo das diferentes dimensões 
Dtm.,r

verificou-se o seguinte cenário:

Presente

Dlm. lV

5 anos

DIm. I

10 anos

Dlm.l!

15 anos

Futuro

Como eixos estratégicos para o desenvolvimento das hipóteses acima

representadas, os actores da fase ll identificaram:

o "Prestígio social da profissão de fR." (33,3%)

o "Diagnóstico das necessidades de formação" (26,70/o)

. "Políticas de gestão e organização do seruiço de radiologia" (26,70/o)

. "Qualificação e formação dos recursos humanos" (20,0%)

o "Coordenar o funcionamento do ambiente e das actividades

relacionadas com a ecografia" (20,0o/o).

"Crescente preocupaçáo
na ároa do
desenvolvimento
profissional, por pafte das
associagÕes e sindicatos
da profrssão de T.R

"O docente de ecografia deverá ter
uma preocupaçéo no
desenvolvimenfo das suas prúpras
aptidôes e competéncias, de modo
a permitir o desenvolvimento dos
alunos de radiologia na ecografra"

' Evolução da lnvesügaçáo aplicada,
no sentido de potenciar o
de se nvolvi mento cie ntÍftco d a
profissão de Técnico de Radiologia"

'Bloqueio por parte da
classe médica, levando a
uma baneira para o
desenvolvimento do T. R.
em ecografra"
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2. EsrnarÉcn Dos AcroRES

De seguida encontram-se as questões relativas à dimensão que foi

convidado a responder no âmbito desta investigação, tendo em conta os

resultados apresentados.

1. Quais os OBJECTIVOS que a sua instituição tem para o
desenvolvimento do TR em ecografia, tendo em conta a sua área

especifica?

í.í. Que Variáveis-chave deftne para o desenvolvimento do TR em

ecografia na sua área específica.

1.2. Hierarquize os seus OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS.

2. Que meios de acção dispõe para concretizar esses objectivos?

3. De que outros actores depende a concretizaçáo dos seus objectivos e

que importiincia lhes atribui?

3.1. Que espera deles?

4. Que obstáculos pode encontrar na concretização dos seus objectivos?

5. Quais são os principais interesses e conflitos que se podem gerar em

torno dos objectivos que pretende concrefrzar?

Nota: Pode responder neste ficheiro e reenvie o mesmo para o meu e-mail.

Obrigado pela sua colaboração.
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